
h\\\
*-'ji i-i11 ^_y *. i

nn
[] LI

DO

©3.0E&LEMNTV.
I

'

¦».

«ss_3>t«» _vcr wig c-eais.M># #<N ™Mi

CORONEL Dr. I0SÉ FREIRE BEZERRIL FONTENELLE

A

ASSEMBLEA LEGISLATIVA DO CEARA'
EM SUA 3.- SESSÃO ORDINÁRIA

V
DA

2/ LEGISLATURA

;*

^^^t^ ^.J_#^A_^B __________^__^_v\_^CS*v3Q^^^^y

_iSVl'', > ''¦JmmYmT^ ItJt.S'.____^

FORTALEZA.
T.p. n'A Republica-Rua do Senador Albn as- B

1891

o». . _a«....



>V MENSAGEM
V • 4% <*.

->¦ 5 -.-«*' .í* *f *v ....

"* 
¦"" * ¦»'¦» ', 

r •. t

i** ". '. / íí

?**(// -*. *v *-.
.« .... >..j ;'y. , . ,

* Y

¦*X **•. ,| ,. _(f **"**» •

*>!-"-% í ,-¦-< , ,*, -J, .:¦%¦ V 
^:1 ^^

¦ t * V *r "í f\ ,"%
• « - _,_. '. -

.-^ ** *'-. 
> í" # * 1 *,*-¦ .. |

•Jr' ¦/ 
'i *'¦¦¦?'' 

i*** *""' .'*¦ ,** r ¦" ***•*' ' *¦"? .«¦_¦ H J .' --': i

' ••- ' *. "i" - •* '"r- 
."•¦'¦ 

'- '¦' ,' --*• •-.
•' 

"'"' "*-* ** •-*• —'. » ¦ <*v .... , ; 
':

/¦;; ** «"* *J* t*a ***** -*,:<"¦.. * , 
'"*' '**" 

f

trah^acTmC, 
V*°S achacS rcunidos Para continuar ostrabalhos legislativos, com que tereis de prover ás grandese urgentes necessidades d'aquelles qUe para isso vos elege

^fJCaUSíeprC£Cntantes cbem assim tudo quanto interessarpossa ao bem estar e progredimento da querida Pátria cea-rciisc*
,.' * *.'l «ri *. -..- _. .

Collaborando ccmvosco nesse mesmo intuito e conflan-do no aaber e accendrado patriotismo de que havcis dadoconstantes provas, venho trazer-vos a exposição succintados acontecimentos que tiveram logar, após a vossa ultimareunião, dando-vos egualmentc conta dos negócios do Esta-do e indicando as providencias que sào reclamadas para obom andamento do serviço publico.Cançadas e meio abatidas, como estão ainda as forçasv.vas do paiz, pelot» esforços titankos empregados na sus-tentação da grande e terrivel luta, de que sahiu afinal victo-nosa c trmmphante a Republica, torna-se preciso que o«bons patriotas meditem acuradamente aüm de que, abando-"nando palliativos perniciosos e de resultados sempre fataes,apphqucm remédios enérgicos, profícuos e reconstituin*tes*
W * *»». * í » * > - ;, 5T-. ,*'''- í\ .O que foi essa luta cruel e tremenda, vós bem o sabeis :violentas commoções de despeito e ódio faccinoroso, que ocelebernmo caudilho agitador da restauração monarchicater explodir do seio das fermentações mephiticas do plebis-citario parlamentarismo, deram começo ás irritantes hosti-lidades do antigo e carcomido regimen contra a aurora lu-minosa c radiante inaugurada em 15 de novembro de 1889 •

e o território do Rio Grande do Sul, foi a porção do solo
pátrio escolhida para theatro do sanguinolento drama a qut
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não faltaram, sob a forma de uma quasi revolução, as mais
degradantes e selváticas scenas de vandalismo.

Um momento houve em que todos, dominados do amor
da pátria, suppunhamos suffocada essa pretensa revolução ;
foi isso quando os bandos dos chamados federahstas, bati-
dos e quasi exterminados pelas honestas armas republica-
nas, tiveram de, a despeito mesmo do auxilio da cantativa
Cruz Vermelha, emigrar para as visinhas republicas.

Ainda se estava a conjecturar sobte o alcance que teria,
caso surtisse bom effeito, a mysteriosa «ventura do Júpiter
nas águas catharinenses, quando se levantou, a 6 de setem-
bro do anno passado, a revolta de uma parte da armada, a

qual, semelhante a medonha erupção de múltiplas crateras
de um vulcão, que estivesse durante seis longos mezes em

plena actividade, quotidianamente semeava a devastação e
a morte, talando a fortuna publica e particular, assim na
capital da Republica como na invicta Nictheroy, ameaçando
tudo derruir, além de cavar insondavel abysmo, em que
teria de submergir-se a imagem illuminada e bemdita da
Republica, pacificamente proclamada e acceita.

Essa negregada revolta, infame e hypocritamente capi-
taneada por vis trahidores da pátria, foi uma nova e mais
ruidosa explosão dos ódios e despeitos de uma recua de
políticos gastos e aventureiros arruinados no jogo da bolsa,
colligadosa ingratos estrangeiros para, em conluio de syn*
dicatos. que pretendiam locupletar se no thesouro da futura
monaichia restaurada, cavarem a ruina da Pátria repu-
blicana.

Guardados então sob as couraças do Aquilaban, o navio
phantasma cm que punham as suas tresloucadasaspiraçõ es,
e n'outros navios da armada e mercantes, tomados á noite,
de assalto, não se fartaram de espalhar a consternação, a
dôr, a morte e a deshonra, depredando, saqueando, ceifan*
do mi hare> de vidas preciosas de anciões, que bem servi,
ram a Patiia, de moços, sustentaculo e garantia do futuro
da Republica, de crianças que reuniam cm torno dc suas
cabeças louras as esperanças cantantes do lar e da familia,
tudo sacrificando em holocausto á sua ambição e ao seu
ódio ou em represália á justa repulsa com que eram rece-
bidos por toda parte, onde tentaram desembarques.

Eis que surgiu o sol deslumbrante e victorioso dc 13 de
março, dia em que os revoltosos, em face á possante esqua-
dra legal sob o mando do bravo a^irante Jeronymo Gon--
çalves, mettidos cm apertado circulo dc fogo, viram sc irre-
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missivelmente perdidos, e fugiram, humilhados e cobertos
de ignomínias c maldições, sunplices, pedindo asylo a bordo
dos navios de guerra portuguezss surtos na formosa bahia
do Guanabara, para escapar ao justo castigo que elles,trahi-
dores e piratas, provocaram pelos seus nefandos crimes

A essa vergonhosa fuga,comabandono da marinhagem,
seguiu-se a dos navios insurrectos que garantiam os revol-
tosss de Santa Gatharina e Paraná, tendo todavia a esqua-
dra legal de dar combate singular ao Aquidaban, metten-
do-o a pique na barra do Desterro, na madrugada de 16 dc
abril.

E assim graças á tenacidade dc caracter e ao inexcedivcl
valor e patriotismo do invicto mirechal Floriano Peixoto,
vice presidente da Republica, sempre eílicazmente ajudado
pelo heroísmo das legendárias hostes republicanas, que
nem um só instante deixaram de ouvir e obedecer religio-
samente ás suas ordens salvadoras, está vencida a revolta,
está salva a Republica.

Quem o diz é o inclyto salvador da Pátria brasileira, o
glorilicador das instituições republicanas, nos seguintes to-
picos da sua recente e importantíssima mensagem :

a Coube, pois, á gloriosa marinha de guerra nacional,
« tão deslustrada por alguns de seus membros, dar o ultimo
« golpe n'essa revolta, tirando lhe ornais poderoso clemen-
« to de acção de que dispunha.

« Pode se, pois, considerar vencida a revolta, visto res-
« tarem apenas pequenos grupos dispersos e fugitivos que« facilmente podem ser batidos. »

Está portanto a findar se o drama sanguino'ento, que,
na sua cruel voragem, arrebatou tantos bravos de envolta
com milhares de innocentes, cruelmente saci ideados pela
perversidade de indivíduos que se transformaram em feras,
de maus brasileiros, renegados da pátria, feitos assassinos
e ladrões.

# *

Devo deixar aqui consignado que por mais critica e an-
gustiosa que tivesse sido a situação do paiz, nós, os repu-
blicanos sinceros do Ceará, almas formadas para todas as
experiências e pr ovanças, nunca duvidámos da victoria da
cau^a sagrada da Republica, nem jamais precisámos appel-
lar para o duende do separatismo, tal era a confiança quc
sempre depositámos no supremo chefe da Nação.
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A acção reflexa de todos quantos males a negra revolta
poude implantar, nâo deixou todavia de aíTectar, systemati-
camente, o nosso meio que veio á sentir se um tanto vicia-
do pelo influxo deletério dessa corrente de falsas idéas,com
que os seus odientos e despeitados partidários apregoavam
o anarchismo, como meio supremo de libertar a Pátria das
garras de uma phantastica dicladura ou militarismo só por
elles apercebida.

Felizmente, porém, graças ao bom senso e á Índole pa-
cifica das nossas populações, a ordem publica jamais foi ai-
terada, a despeito mesmo de todos os esforços empregados
pelos agitadores e conspiradores da revolta, os quaes che-
garam mesmo a enviar para aqui agentes secretos, alguns
até de baixa esphera social.

Cumpre agora que trabalhemos todos, para que a este
doloroso período sueceda o completo restabelecimento da
ordem, sendo de mister que cada vez mais em nós se avigj-
re, pela solidariedade e pela fé, o sincero amor e respeito
que devemos ás instituições republicanas, afim dc que dias
mais bonançosos nos tragam o conforto na vida e o bem
estar social, de que tanto precisa a nossa Patna querida, a
grande Pátria brasileira.

# #

Mal começavam a desapparecer os principaes vestígios
dos males e desgraças, legado do tristíssimo e ultimo perio
do das seccas, eis que novo infortúnio nos visita. Não é
mais o phenomeno costumado e fatal para nói, cearenses,
e que sempre nos apanha de sorpresa, desprovidos de
meios para enfrentar e arcar contra os elementos naturaes
conspirados para a destruição da vida vegetal e animal,
quando um solabrazador faz seccarem rapidamente as fon-
tes, produzindo a torreíaçào geral de tudo quanto se esten
de pelos campos, serras e valles, e transformando a grande
e operosa população rural em bandos de mendigos que es-
pavoridos, atterrados, supplices, íogem pisando terrenos
em braza á procura de um oásis que o acaso lhes depare,
não!

Contrariamente ás esterillisadoras e horrorosas seccas,
o mal que veio peiorar as difficillimas condições de nosso
viver, nasce de um excesso de chuvas do mais copioso in-
verno que talvez o Ceará tenha visto n'este século. Tode-
rosas e enormes massas d'agua se lem desenhado das
serras para os valles, pelos apertados e estreitíssimos leitos
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criação, lavoura, pontes, açudes enfim ? /***' 
arrastando

tue a riqueza do pobre ¦ 
tUd° quant0 consti"

obras dU do Estado e da Unia?''03' 
«""»«¦«" «•

lem a uma secca. No Ceará „m ,nn™daçoes equ.va-
«ia tão intenso como es,ed^8Ó;n0' 

"""' m5Sm° que
viometrica subiu jáâ 

°, " 
min ^í T a c<-lumoaplu-

ciamr.Xcfo Pd0PUla?°' Nâ° deisam »»' d°"" "
s«c usados pelo 

~c««d2 "h''^3 °' damn°S e prejui'uoauu^ peio excesso de chuvas ecumoreoup nmui-Cr!nl0h8rHtÍf d/aUCnUar 0S elI;it- <¦««»»'
incensa de'a ? '^ invernosas' «» ««">or a
nvernos tZV?? 

'"^ Uma serie de bons °u ¦»*«
noH?™V de tal SOrte "o espirito do nosso povo. que
fnidatita „T;ST "">' qUC a «""•"fi-nía vae matando
ellS* ít,CU,ar Para as empresas ^ue tenham de dar
ma,a iusHfi 

V°UraJe a industria pas,oril • iss°' Porem.,"mais justificara a vida nômada e o êxodo a que sc entregauma boa parte da nossa população rural g
vos duãZ 

°aU rePCtÍr 
T'1 ° qUe em mensa*^ anterior

«ítonlr. a PaSSad°' a resPeil°dos agenciantes de«ente para o Amasonas, industria, essa explorada por am-b.ciosos que vêem ou mandam agentes recrutar suas victi-mas ate nos mais remotos sertões.
De nada têm servido as taxas de imposto creadas pora guns municípios para afugentar a praga dos agenciadores.ülhos ou nâo deste Estado, os quaes, inveterados no abusoae tudo falsificarem, escapam até á acção da policia, cujavigilância c severa fiscalisação não bastam para evitar qucentre os magotes de emigrantes, passem nâo somente cri*,minosos e desertores que fogem á justa punição.como tam-oem orphaos c infelizes mulheres que, arrastadas pela se-aucçao, se prestam a ser vendidas por um certo numero dcKUosde borracha.

Vem de molde fazer conhecer aqui os judiciosos conceitos, a tal respeito expendidos por um honrado e habilis-simo funecionario federal, filho de outro Estado, cujo teste-aninho invoco, pedindo permissão para transcrever o pc-
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queno trecho do seu relatório, em que trata do assum-

Pto . - • r^iUrviAntí» encontra causa permanen-«Essa emigração infelizmente cnc^ira c H 
lhc9

te nas condições locaes a par das miragens fallazes que

Sã° 
$Zl oSdfilhaosgUdeesS,a .erra. para os patriotas, é doloroso

assistir ao°cspcc.ac„10 offerecido 6 ou , veaes por mez aos

hab^ndoapCaTo-Norte têm de seguir os paquetes, do

Llovd assiste se ao assalto dos mesmos por uma leva de
Lioya, assibic sc «» 

^, .. ã0 as aitas

£Ü2 KE -son^e Z Wa £ um sonHodo

S°a:E"odquãir„triste descrip.oem P*ita£T.» JP™ 
™;

norar o qua, P^videueias b m P ad ^

tuçâoTerre^T^^pleros^rn^an,^ quanto possível.' '«Só 
assim», conclue o mesmo honrado fi.nec.on.MO,,¦«*

assim -e estenderia a zona cultivavel de terrenos ; só ass-m

Ser renos ficariam ao abrigo das insistentes e pro.longa-
das seccas: ao passo que a viação facilitaria communicações

í concorrência para a promp.a sabida do excesso de produc
cão sobre o consummo local».

Acudagem e viação férrea são os dous grandes e pode-
rosos remédios geralmente indicados para comba.er ou neu-

tralisar os maléficos effeitos das seccas t evitar o êxodo.
O legislador constituinte entendeu necessário providen-

ciar a respeito creando um imposto municipal para esse fam :

«Serão obrigados (os municipios) a contribuir com uma

parte das suas rendas para acudagem e irrigação no Estado,
conforme for regulado por Iei>.

A lei municipal competente já dispoz o que os munici-

pios devem fazer, pode-se dizer, porem, que nada ha feito.
Municipios ha que tendo, encravados, em seu território

açudes feitos pelos soecerros públicos e encorporados por
tei estadoal a seus patrimônios para cuidarem da sua con-
servação e usofrueto, os deixam em verdadeiro abandono,
acontecendo que em tal estado muitos delles foram comple-
tamente destruidos pelas grandes águas do inverno deste
anno.
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Nos municípios de Soure e Anuirá» -.

encarreiron-^ hp f-.,,. Aquiraz a própria naturezaencarregou se de fazer constru r enormes e belliMimne i*ffOS dO<ínnQPc o?n Al li]W c UClllSSimOaS a-«uí),aus quaes sao dignos de mencinmr ^ nc-u mPer.quàra e Catú, pela obstru 
' 

o r J 
Barra *°Va-

que não consegu ram gat r 
" 

,u 
' '°Z dC pequenOS r,os

dearêasa-rnm„'Ji * / ltas e volumosas dunasac áreas acumuladas durante os últimos annos de sete as rde escassos invernos. secas e

de rfSJíf laSSÍm f°rmad0S CObriram »"«»». tirreno.de plantações de cannas e pequenos sítios de grande nume-
reconquista das suas terras n>h vac5rt J .-I «^o luiiao HCiavaSaO daS aern-u • m trne

ZcitZV: C°nSerVaÇâ0 d°S ^ "'«"do'" _lt's „
com~n.».'V,qU£!a gUC "PWM águas constituem,
terra, somente próprias para canna de assucar e plantaçõesde poucos resultados para os nossos agricultor '
todosa^e,PareCCdegrandC vanta^ a conservação de
Ü&cníéll 

B0S* a,tend6nd0-se ¦ q«c deliu nada absola-
TmTZrr 

" 3«:1^:iu"P-qua,lo, sendo separados
dunTsde'" 50° a,8üomelIOS- no máximo, por extensas

cornos.].^?,,"T" 
C °-UtraS !aZÒCS d: ordcm «onomica,

íorTsacão lll ,h 
"aÇa0 " dGSJP'opr.amento, dei a au-lonsaçdo, solicitada pela câmara municipal do Aquiraz mn

SS"?*«» do lago do^-a.u ^Tesuv

d- 
™ g tC de b' GonÇalo para consentir os proprietários

sanJ Hn Ça,°' Cai0 "aü fosse WÍ'*1 rasga, umsangradouro que permittisse em parte conservar o lago
Julic SSr0"1, 

deiniciados os trabalhos pelo agritôensor
rador3 f qUCm ,ncumbid<*=* estudo, os referidos mo-
dade rnImpaClcnlCi" 

llludira* a vigilância da municipal!-dade e conseguiram em. uma noite fazer u.n rasgào, quepoucas horas depois alargando-se, deo vasàous ag s enum volume de muitos milhões de metros cúbicos
dos HllT. 

aÍnda,°S d° Gauhype c Barra^ova, a respeitodos quaes tereis de resolver si devem ou nân „& cnnJ,,,,:vem ou nào sei conserva-~* UA uwrwuj uu nau sei cun-eiva-aos, quando tratardes do importantíssimo assumpio de açu-
ma1!T;mqUe' 

CSpCr° d° V0SS° Pat"Otism0l nào deixarei,
So 

sem,uma radical solução, regulando a conser-
SrH 

eXlStentcs e ^gislando du melhor modo que en-tenderdes a respeito de estudos e constrücçao de novos tc-

s
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paro e reconstrucção de um ou outro dos arruinados ou
destruídos pelas chuvas.

O Governo republicano do Ceará não tem deixado em
olvido o problema da viação férrea. Assim é que ao Banco
Impulsor foram feitas duas concessões de estradas de ferro
de bitola estreita em boas condições para o Estado ; ambas

partindo desta capital, a primeira com destino a Russas,

passando pelo Aquiraz, Cascavel e outros centros producto-
res; e a segunda, tendo por ponto terminal a Uruburetama,
zona rica em pastagens, productora de algodão e fértil para
todos os cereaes. . ,

Com a importante firma commercial Bons Freres, desta

praça, foi contractada a construcção de uma terceira estra-
da, também de bitola estreita, que partindo do Camocim ira
terá Viçosa, no alto da serra da lbiapaba, alcançando esta
a fertilissirna e extensa região, depois de atravessar os es-
tereis taboleiros, inevitáveis, pela escolha do ponto inicial,
pequeno porto de mar na foz do rio Timonha, para evitar
entroncamento com a estrada federal de Camocim a Sobral.

Por actode 17 de outubro de 1893 proroguei por mais
um anno o praso para o começo dos trabalhos desta ultima
estrada,para attenderao querequereramos concessionários,
allegando as péssimas condições para o levantamento de
capitães quer no paiz, quer no exterior e a comprade mate-
riaes na Europa.

Gomo esta, as outras duas concessões de estradas estão
paralysadas e auguro que o Banco Renumerador, a que fo-
ram traspassadas por liquidação do Banco Impulsor, nada
mais tentará fazer alem dos estudos prévios, que hão de
ficar sem resultado.

O mesmo banco Remunerador tem ainda a seu cargo
os contractos para os serviços de abastecimento d'agua
á capital e de esgotos.

Os estudos definitivos destes trabalhos foram approva-
dos, depois da perfuração de 7 poços de experiências, son-»
dagens que exigi de accordo com as informações do fiscal
da empreza, por parte do Estado, dr. José Faustino da Sil-
va, afim de que este podesse verificar a extensão do lençol
d'agua e a quantidade d'esta existente no subsolo, factos
que não tinham sido authenticados pelo seu antecessor.

Posteriormente tendo a empreza organisado o orça-
mento em desaccordo com as exigências do contracto, devol-
vi-o ao dito banco Remunerador,marcando novo praso para
sua organisação definitiva, com a declaração de que será o
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rÍouIl0r^ndÍd0' Si dCn,ro do P™" assignalado „lfor aqui recebido o orçamento rect.ficado em ordem

çomraco, 
pa?s,ve, de ea J„cUd~ 

'^^de?

DassaUdorT9a0 
Pe'Vei "' "6de 23 d<* »«•»" o dnnopassado, em razão de não quererem os emprezanos se sueuar a reversão para a municipalicade de todas as nhas

dade da citada lei, nem prolongar a linha até alem dos limi-
¦ amaramHU"'tCiP1° 

Pda eStrada de Meceiana> sepà0 <J™ndo acâmara des e município resolvesse assentar tambem umalinha daquella viila para esta capital, condição esta que nãoesta estipulada naquellaautorisaçào. pelo que systemali
no^",X-tebínOPPOS,0áaPPrOVaçSo d<*'*<^os paranovas linha,, bem assim o quebramento da bitola nas iá
S^ara o?:'"'0 

' gr*DdM *'«™°^ cer.am „
têrcm Í»P ,i V 

aC.Clú'11Stas' <?ue ™ P*rece nenhuma culpaterem na reluctancia da directoria em não acceitar a inno-vaçaoem condições as mais justas, sustei qualquer deli-beraçao.esinadaresolverdes a respeito, expedirei o actode rescisão, ficando então affecta a questão á municipa-lidade, a cujo poder a companhia recorrerá si quizer

m Outros contractos, existem com cu sem prevüegiocujos serviços estào<inteiramente paralysados, nada poden-do fazer o governo, para obrigar rs contractanfes, por-quanto taes contractos só consignam cláusulas obrigatóriascontra o Estado, ao passo que as estabelecidas em favordeste sao todas voluntárias, sem os meios compulsórios dasmultas ou rescisão. Taes são entre outros o da fabricaçãode cal e seus compostos, trabalhos de mármore etc ,iniciados com um forno de experiência de pequenissi'mas dimensões quasi ao termo do primeiro anno para es-capar á caducidade, nada mais fez a empreza. que. alem deimpedir pelo prevüegio a formação de novas emprezas do
gênero, evita por esse modo o ônus ou obrigação que temde sustentar, educar e instruir certo numero de orphâosconforme a cláusula 2.* do contracto.
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Na synopse que acompanha o relatório do sr. secreta

rio do Interior vereis quaes são elias.
Oonveria que autorisasseis o governo a fazer uma re •

vista geral em taes contractos, innovando os que estiverem

em condições viáveis e rescindindo aquelles que, sem bene-

ficio algum para o Estado, só trazem augmento aos seus

encargose embaraçosa iniciativa particular com a manu

tençào dos seus previlegios. í-aía* n
Por acto de 18 de junho ultimo declarei rescindidoo

cont. acto celebrado em 26 de abril de 1892 para extracçao
de loterias do Estado com o cidadão Olymp.o Domingues

da Silva Cunha, por falta de cumprimento da cláusula

principal, isto é, o pagamento da prestação mensal de leis

7:000$000, que tem deixado ds serfeito desde setembro do

anno findo. .À-n
No relatório do illustre secretario do Intenor encon-

traries a respeito deste assumpto detalhes minuciosos so-

bre a marchada questão até o seu termo final, pelos quaes
verificareis que tal acto sò íoi expedido, como medida ex-

trema e depois que me convenci de que o contractante recor

ria a sophismas e expedientes menos senos para eximir se

da responsabilidade do contracto, como fossem o de tentar

incorporar-se á Loteria Nacional, transferindo o contrac o

sem respeitar as três cláusulas essenciaes exigidas no acto

de consentimento dado pelo governo do Estado para tal Um.

pelo que neguei rsctifieaçãó ao contracto celebrado na ca .

pitai federal entre o representante das loterias do Ceara e

a sociedade anonyma Ibérica Nacional e passar procuração
para ser reclamada judicialmente a restituição da caução de

30'000$000 em dinheiro e apólices, feita no ihesouro deste

Estado, quantia que jamais consenti fosse substituída por
hyootheca de prédios sitos na capitai lederal como empe
nhadamente pretendera o contractante por mais de uma
vez. ,

No citado relatório verificareis que 
'a importância total

de lí?-.0O0$0OO, a aue montou o beneficio recolhido, foi dis-

tribuida pela santa casa, estabelecimentos pios e dc instru-
cção publica, e bem assim a quota que tocou a cada um
desses serviços. . .

Prevendo se desde setembro do anuo lindo que viria a
faltar o «beneficio das loterias.», verba pela qual corria o

pagamento de 2:500$0C0 com que o Estado contribue men-
salmente para auxiliar as despcza^ da santa casa, foi con-
signadana lei do orçamento que votastes para o corrente
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exercício a providencia cie cobrar-se um imposto addiccio*
nal de 5 •/„ sobre os gêneros exportados (art. 16 da lei n. 117
dc 1 dc outubro de 189>) que entrou em vigor a 1.° de janei-
ro do corrente anno, conforme determinei, por se ter veri-
ficado a não existência de dinheiro algum das loterias.

Se essa providencia foi tomada com relação á santa casa,
nada se fez para oceorrer ás grandes despezas que estavam
sendo então feitas com os materiaes e obras já bastante
adiantadas nos edifícios destinados ao Lyceu e a Bibliothc-
ca do Estado.

Suspender, parar mesmo, completamente os trabalhos
que em grande parte estavam sendo custeados pela verba
abeneficios das loterias» foi a minha primeira idéa, mas,
pareceu-me péssimo o expediente, attendendo se que veria
depois o inverno encontrar paredes nuas e o esqueleto dos
edifícios totalmente descobertos. Ordenei que as obras
proseguissem,abrindo créditos sob minha responsabilidade
para oceorrer ás despezas, até que entrou em vigor o novo
orçamento.

Foram então activados os trabalhos de modo que em
plena estação invernosa concluídos ficaram os dois edifícios
com a solidez e accommodações necessárias ao fim para o
qual são destinados. E assim foi evitado o desmoronamen-
to talvez total da partç consti uida,caso houvesse sido aban-
donada ao intensissimo inverno o que se verificou em
grande numero de prédios, não só dos que estavam em
çonstrucção ou recentemente construídos, como de edifícios
antigos acarretando enormissimo prejuízo como aconteceu
com o desabamento de um g ande lanço do seminário epis-
copa .

Esses créditos ainda nào estão liquidados e opportuna-
mente submettei os hei á vossa approvação, pedindo novos,
para o pagamento de despezas, cuja verificação tem sido
impossível ao actual di» cetor das obras publicas, que nenhum
esclarecimento teve do seu antecessor, qu e se obstinou
em negai os, deixando mesmo de assistir pessoalmente á
entrega da repartição a seu cargo.

No relato io dozeloso funecionario que dirige presente-
mente esta repartição, annexo ao da secretaria do Interior,
encontrareis judiciosas considerações a respeito, para as
quaes chamo especialmente a vossa preciosa attençãò.

Estando quasi a esgotar sc a verba de 20;00G$000, vota-
da no orçamento, para çonstrucção de obras e reparos,
nenhuma obra nova emprehendi construir, nem mesmo em
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calçamentos de ruas, no que convém providenciar com ur-
gêneia. Apenas pequenos reparos têm sido feitos em estra-

gos occasionados pelas chuvas no palácio do governo, ca-
deia e outros edifícios públicos e tambem no predio parti-
cular para onde se mud >u a secretaria da Justiça, visto nao
se ter encontrado edificio em boas condições para ser alu-

gado, nas emergências em que se achou o governo, de

promptamente mudar essa secretaria da casa em que se
achava, por assim exigir o proprietário. D'aqui se depre-
hende a necessidade que ha de se construir edifício próprio
que possa conter a secretaria, com accommodaçoes para o
respectivo secretario, que exerce as funcçôes do outr ora
chefe de policia.

Como esta, outras obras precisam ser feitas, entre as

quaes citarei, pela sua urgência, a reconstrucçao do cano
de esgotos da santa casa para o mar, que poderá ser leito
com um novo collector, que, recebendo igualmente os des-

pejos da cadeia, preste-se tambem aos de uma ou duas
boccas de despejo geral, os do necrotério etc, tâo reclama-
dos para a limpeza e hygiene que faltam absolutamente em
todu o littoral que se estende desde a alfândega até o antigo
arraial «Moura Brazil», pontoeste onde deve chegar a des-
carga de todos os esgotos segundo a planta das obras a
construir pela Companhia de melhoramentos de que já fiz
menção.

*
* *

A üluminação publica da capital, serviço que por sua
natureza deveria ter já passado á municipalidade, ao menos
por um accordo entre este poder eo do Estado, que é obri-
gado ao pagamento em ouro, por si só absorve uma consi-
deravel parcella da renda publica.

A verba de 120:000$000 calculada no orçamento para
o exercicio vigente, ao cambio de 15, terá de ser gran-
demente excedida, por quanto o cambio longe de subir
dc <0 t/2 como estava t?xado em outubro, quando foi
votado o orçamento, desceu a 9, e tem oscillado n'esses
últimos mezes entre 9 e 9 1/2, o que significa que ao em
vez de 10;000$000 mensaes, tem-se pago de 17:000$000 a
19*000$000 e até quasi 20:000$')00, como aconteceu no mez
de março. Isto quer dizer que aquella verba está a
esgotar-se e que desde já tereis de votar credito para
oceorrer as despezas feitas com esse serviço nos últimos
mezes do corrente exercicio, porquanto somente restam
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rnraiJ« J,T ,ÜUStreS Presidente da Relação, pro-curador do Estado e secretario da justiça achareis ex ten ase lud.c.osas considerações no que respeita a aiagist a ura ajustiça publica e resultados que vão sendo obtidos com asnovas leis çqmplementares em conseqüência dos retoqueporque tem passado. retoques
Com relação ao jury, para cujos escândalos chama opromotor da ,ustiça da comarca de Alaranguape a attTnrâdo sr. procurador do Estado, parece me queXi, ZTCmos chegar com opportunidadeá sua reforma, devendo es"perar pr.me.ro que, pela do caracte, e costumes, c cidadtse compenetre do papel, grave e serio de que a soe edrfee a lei o investiram, despertando em si mesmo o ,21do dever, o zelo , inquebramavel solicitude em m dordem social e da segurança publica nela âStel?À - •• da M representada na punido do crime % a tíZTYoppnmido, si elle, innocente, é victima de uma acutJ¦n.qua, segundo o entender deste illustre m-gh"r.<S ' °
Para nos o.W é uma instituição no decUniod,existenua, prejudicial a sociedade, segundo a nninif P*notáveis publicistas e jurisconsultos lubaHe Von r í°8Leonhardet, e o unico remédio a applicar eni,X r* 

*
nação do pacto fundamental PP Cna a SUa cllmi"

á cahX.c sempre as ameaças, ao terror pânico
* pwd" ST?™ 

a"s = «".os outros Te'os.
dos JrJnAm ' emPreSadas Para arrancar absolviçãodos grandes criminosos, quando poderosos e endinheirada
sc en,tmnna,ía0 

"° maiimo de ¦"'«¦•veis creataras ncon-scicntes ou írresDonsavpk dS incon

furtou W rés de ut^Y^T 
Pilh0 d° ladrí° W

annosdcp i Lcorr k ÍKadaS a,maS"' cond*™ado a 8
da absoívSSn 1 

traba!hos- na capital federai, seguido

regra dos iniJo ím queera emP^ado. constitue a
também irresponsáveis.
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Na ordem das questões quc »*"££.£» • "» «-»';

nistraçâo daiust iça, a P^t>"'e,n destra do a oe^

de de mais alguns retoques na lu n. 37 Pr0cura-

de .893, como bem pondera o sr. desembarga.aor
dor do Estado, si bem que aceresente dcvJ all"rtcantPar.8C

da experiência por mais algum .empo. afia d« «J™

uma reforma mais ampla e bem relectida As. m ae

?er si com os additamentos e modificações que tiOBxeac
ser, si.com os setembro do anno passado,tives-
tadaleiaden 10» de 2oj=e bCrl* . . das juntas correc-
seis reformado o modo d. o^,,^.™. ÍMd. do que

•%_r.-_^^^
cida do art 78 da citada lei de 1? dedesembro de 1892

Com Quanto tenha ella mandado observar o antigo re-

_imento (Dee dc a de maio de ._74). em que pela doutr.na

£ 
"rt" 

6 onde se .em entendido as ve.es que .odo empate

deve emP-e aproveitar ao réo, por que esta fcraça lhe a

assignalada no crime, (arts. 104 e ,2,); ^davia nao parece

que o sobredi.o art. .,6eseus congêneresentendam^com os

julgamentos na sua substancia, mas so com as formalidades

e processos para se chegar até elles.
Em verdade si era restricta aos casos crimes a graça

dos arts 104 e 123 do citado decreto, e a ella não se referiu

cspressamçnte o art. 78 da lei estadual, não ha qucinrovar
na pratica seguida outrora: o empate só absolvia o réo nos

feitos crimes como já se fazia antes do dee. de 2 de maio de

i874, e no civel o principio dominante era: nos casos em quc
as vozes fossem iguaes, o regedor {hop presidente, daria a

sua voz e aparte a que elle sc acostasse prevaleceria (Ord.
f  _o T .oft n.Livr. i° T. i° §9)

A lei n.° 107 de 20 de setembro do anno passado para
melhor esclarecer a discriminação das rendas, preceituou
que as câmaras municipaes não podem consignar nos seus
orçamentos-,mpostos sobre exportação, industria e profissão,
bens de evento, transito de mercadorias ou qualquer ouha

fonte dc renda quc losse privativa da Un'ào ou do Estado.

f
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íhH»i a, 
: ^^ é ° munici'3i0 q»e não tenha infringidotodas ou algumas destas disposições, tornando-se por isso

i "arnd?da;.reCOmme',daÇfiCS ^ «er'"nen,e dei* - ««
fim lílín0preferick»q«e ues municipios venham a ser. nofim de dous annos de existência á custa da persistência emtaxar impostos inconstitucionaes, eliminados por falta de recursos eannex idos a outros como incursos na pena d » art9 da citada lei, a mandar suspender a execução dos orca 

'
mentos. o.ça-

E tudo istosuccede porque o poder municipal ob»tim-se em nao querer comprehender o que seja auto *omi i dosmunicípios. Opportunamcne vos remettérei os orçani- É •de quc venho de fallar. ^am.ito,

# #

Assumpto de não pequena monta e que continua a re-clamar solução pratica é o que se prende a limites dc unscom outros municipios.
As pendências havidas entre os municipios de Lavras eAurora, bem como as de Pacatuba com Mecejanã e Poran-

gaba c destas com a capital, assim também de outros queencontrareis no relatório do sr. secretario do Interior, mos-ram a gravidade que ha em deixar continuar sobre si olitígio, que pode dar logar a maiores complicações, visto
que até nem querem se conformar com oá limites qut porlei lhes sao assignalados ; refiro-me particularmente ás li..nhas divisórias, mencionadas n,i lei n° .07 da anno passadoque as municipalidades, confinantes co n a da capital e iten-dem na a poderem ser traçadas por falta de claiesa referentea pontos nào assinalados, apresentando protestos escri-Ptos, queopportunarnente sübmettereiá vossa aDreciaçâo.

# *

Da mensagem que vos derigi em i° de ju ho do anno pas-sado reprodusirei aqui 03 seguintes trechos a propósito deretorma da instmr^^ nnK)Un .reforma da instrucçào publica ;
«Razões de ordem dogmática e disciplinar me demove-iam dc cmprehender a reforma da Instrucçào publica, mesmo com a amplitude dc liberdade que me concedestes. Ha-veis dc convir em que reformas theoncas, simplesmente
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e-criptas o decretadas nada, aproveitam AuRmentam.quando

moi«o. o .««.h-menta, do. are ,vos da! 
;eg»..«•¦ ^ ^

TTma reforma radical, praticauiciiiv p

strucçr^b.rca.d.probrcoia —
attentoo indeterminado numero du teiac, c *
'sái8í"Cr'MQSn 

do ensino secundário official é a única so-
A supressão do eQ91^ 

e- ontanea e compatível com a .
lução que me parece lógica, ebpou.a
dignidade e liberdade espiritual. ,,

• •«»•• . . . •

- i,„hiira Drimaria e elementar, esta .sim
« A instrucçao publica , ma de 

certas
precisa ser melhorada, cercando -so omag}

,• il, p.vifom p tomando ss serid^ j^^^^^
garantias que lhe faltamotoma e
para evitar um sem-numero de apusos quo *

deficiente.» imDOSisivel está feita com a
Mr. pm^nto a rCÍOí ma quasi nupu-aoi wi
Noemtanto a rei d mesm0 plano e des-

adaptação para o Lyceu Ceareinse ao Nacional 
consti-*

tribuiçãòdas matérias que-no Gymnasio tMaciu

tuem o curso de lettras e sciencias.
iu-w-.il v wui xrcv-Mi nnr n^to de 21 ue

Regulamentado o ensino do Lyseu por a-iu u--.
Lvcguuujuin. r^n Hp derreto egislat.vo

Março do corrente anno com força de decreto eg b
"os 

ermos da autorisação que me haveis concedido por Kx

especial sob n -ai de ^ de Outubro de 189acoda Escola

Normal em 30 de maio ultimo tambem nos mo mos termos

da citada lei. Carece todavia de approvaçao voss r

referente a creação dos logâres novos de inspetores de

_ZÒt preparador e conservador de gabinete, continuo e

POrtSe 
assim procedendo fui contradietorio, deveis_ convir

que aisso me obrigastés, não acceitartdo os conseitos ex-

pendidos nos trechos acima trahscriptós, pois que em vez

de tentardes supprimir o ensino official dando outro destino

aos professores das caieiras não ^requentadas, iniciastes
desde logo a reforma do ensino secundário com a apresen-
tação de proiector» iusufficientes esem base lógica.

Um delles chegaria a seriei, mesmo sem a minha colia-

boração, mas isso não me dispensaria de ,egulamental-o. o

que importa dizer qus de qualquer modo teria de intervir
na reforma

Ologarde director do Lyceu como o da Escola Normal,
incompatíveis com o de professor, carece de legislação es-

pecial que regule o ca=o augmentando os vencimentos da
tabeliã, caso não possa serpermittida mais a accommulação
consignada no orçamento vigente por ser contraria á lei e



?

-$>

mt, 19

a desci0na, que muito ganhajia com a bòa doutrina que
prohibeo exercicio simultâneo cio cargo administrativo om
outro do magistério.

Dçveis, porém, não esquecer quo a separação de ex-
ercicio 

"dos dois cargos importará augmcnto certo da despe-
za e aggrav;*çâo dc uma das mais serias difíiculdades com
que luta á administração diante do aíTrouxamento dos laços
desonestidade civica, corrosiva lepra que infesta os nossos
costumes.

*x*

A força publica estadoal sob o commando do valente
republicano que a dirige, continua a prestar bons e leaes
serviços á administração com applausos e sympathias quebem exprimem a confiança publica. E o meu maior elogio
neste instante será dizer vos :

No periodo critico da revolta tão cheia de ameaças
quanto de angustias e dissabores que trouxe para a Pátria,
não se poderia exigir melhor desse único batalhão reduzido
a um anno a mmos que o stritamente nece sario. Elle
oííerece nos edificante exemplo da assidutd ide no trabalho,
no cumprimento dos árduos e diflictllimos encargos inbe-
rentes a tão ingrata q "aro n bi issima p: íi<são de man-
ter a ordem na sociedade, o soeego no lar doméstico — pro-
vidência sempre vigilante na proteção dos fracos contra os
fortes, nos assaltos á honra e á propriedade alheias.

Mal paga e por isso mesmo muito reJonda c estafa-
da nos múltiplos serviços de guardas, policiamento noctur-
no e alé nos destacamentos, onde a acção ias guardas lo-

¦> >*. 

>caespor fraqueza ou desprestigio não teem podido manter
aleie a autoridade policial, é urgente nue cuideis de me lho-
rara suasorte, compensando tamanho sacrifício.

Corrigi o grande erro commettido nà memorável data
—17 de fevereiro de íí<92~-eai que por um mal entendido
assommo de revolta foi dissolvida a guarda civica, o melhor
corpo de agentes poüciaes que já existiu aqui.

Autorisae a creaçào de um corpo exclusivamente desti-
nado aos destacamentos e guardas locaes dos centros popu-losos do interior, costeado em grande parte pelo fundo mu-
nicipal dos que quizeremcontribuir na proporção do numero
de praças que forem de mister para taes serviços em cada
localidade, subordinados aos delegada, obedientes ao poder
municipal, sob condição expressa de serem substituídos ao
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fim de certo período nunca excedente de um semestre, no
todo ou em parte e sempre que a disciplina assim o exija.

0 serviço de estatística annexo á Junta Commercial,
reorganisado como repartição estadoal, muito tem melbo-
rado no decurso de pouco mais de um anno que apenas
tem de existência.

Lamenta todavia o honrado presidente da Junta que o
serviço não seja completo por falta de comprchensão da
importância máxima que na administração exerce o ngoro-
so conhecimento.dos dados estatísticos, por parte mesmo
daquelles que exercem funeções publicas estadoaes, que não
remettem os mappas e os esclarecimentos, que são obriga-
dos a enviar, ou o fazem incompletos e sem a authenticidade
que faça fé. .

ÍAo apello que se tem feito ás autoridades federaes, oem

poucas têm correspondido.
Os dados sobre a importação e outros, que sòna alfan-

dega se podem obter, continuam a ser colhidos por empre*
gados estadoaes, com trabalho insano, e isso mesmo porque
o illustre cidadão que a dirige nào nos tem má vontade.

O sr. director da Estrada de ferro de Sobral tem sido
solicito em remetter os dados que se reportam á sua repar-
tição.

O registramento civil, como sabeis, é incompleto com
relação ao numero de óbitos ; resulta disso o desparate de
crescera população, embora os registros aceusem um obi
tuario maior que a natalidade.

S. exc. rvdm. o sr. Bispo diocesano, acudindo da melhor
boa vontade ao meu apello, tem feito remetter á secção de
estatística, dados referentes a casamentos, baptisados^ e
óbitos que sãode grande auxilio e valor para a rectificação
dos cal,-ulos referente- á população do nosso Estado.

Coit>ò significativa homenagem ás excelsas virtudes do
illustre pastor catholico, consigno aqui aquella fineza de
s. exc. rvdm., que agradeço em nome do Ceará, fazendo
votos para que sejam duradouras e cada vez maisaccentua-
das as boas e cordeaes relações de amisade. que em minha
administração tem existido particular e oílicialmente entre
os representantes dos poderes espiritual e temporal.

No relatório do digno presidente da Junta Commercial
podereis melhor apreciar as lacunas de que se resente ainda
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a secçào de estatística, ebem assim grande copia de infor-
mações exactas, nào só relativas ao movimento commcrcial
da nossa praça, como em mappas, dados estatísticos muito
recommendaveis para a confecção do o/çamento que tereis
dc votar para o futuro exercício de 1895.

% #

O funccionalismonàocessa de pedir augmento de ven-
ciraentos, porque se julga mal pago diante da crise da
excessiva baixa de cambio, que tudo en:arece.

Nào precisa grande esforço pa-a se ver que tem razão o
bom empregado, cuja honestidade, zelo e assiduidade m
desempenho das funeções do cargo que lhe dá direito ao
titulo de servidor da Pátria. Não assim o máu empregado,
o relapso, quc vive sempre deliceiça ou nada faz, justiGcando a nullidade pessoal e do cargo—sinecura—quc lhe deu o
partido a quem nem mtsmo assim serve com lealdade.

Discriminae-os bem, pois que nào será diííicil c tirae
destes o bistante para gratificar aquelles homens do tra-
balho,instituindo uma recompensa, espécie deferia paga cm
dinheiro, para o assíduo e proveitoso, a mododo quc se pra-tica naa estradas de ferro da União.

#
# #

Na repartição das finanças em boa hora confiada ao
notável zelo c capacidade do honrado secretario interino da
fazenda éonde mais sc accentuaa lascira cuja inércia inuti-
lisa os mais potentes esforços de um cheíe contra a grandemassa da incompetência, pela falta mesmo de habito de tra-
balho c tradições daquelles quc vencida a indiferença e a má
desposiçào poderiam fezer alguma cousa.

E como não ser assim quando è por amor a peiantesca
afilhadagem que sc forçavam as vagas com demissões
caprichosas e aposentadorias absurdas.

E' tempo já, senhores membros do congresso, de activar
a reconstrucção. Primeiramente, porem, cumpre remover
o grande accumulo, resultante da longa e systematica demo-
liçào, cujo volume disforme, de espessas camadas represen*
ta oatulhamento superposto, nâo de poucos dias, mas em
«um periodo superior a 10 annos durante os quaes as admi-
Distrações que se suecederam como que porfiavam em exec*



der aos seus predecessores em contingentes positivos para
essa derrocada» segundo o dizer do illustre secretario que
prosegue nestes termos .

« Epois também não será obra de um dia a sua delini-
tiva reorganisação, tanto mais na minha superintendência
que considero os meios violentos como impróprios a seme-
lhante consecução mas sim como já disse no ultimo relatório,
da perseverança de decidido empenho subordinada a condi-

ção de tempo e agora acrescento, sem intermitencias.»
Não vos olvideis de que é preciso substituir quanto

antes os funccionarios de incontestável invalidez por ceguei-
ra, decrepitude ou lesões cardíacas e cèrebraes pelos ro-
bustos e muito aptos pensionarios do quadro de inativos
cassando orendoso emprego de aposentadoria a bem do
serviço publico a uns quantos desces vigorosos inválidos que
mais se exhibem como partidário dos revoltosos.

Começae ao menos por aquelles a quem vós mesmos
destinastes o artigo 20 das disposições transitórias da nossa
Constituição : « Todas as jubilações, reformas ou aposen-
tadorias concedidas de 15 de Novembro de 1889 em diante
ficam dependentes de approvação da assembléa »

A modificação porque passou o antigo systema tributário
em relação ao que adoptastes para a emancipação do Estado

que só em i° de Janeiro de i8g-* e ítrou definitivamente em
sua vida autônoma e a alteração que o vigente orçamento
soífreu em relação ao anterior, nâo deixam ainda margem a
uma proveitosa comparação. Aliviadas como foram diver-
sas taxas de exportação, não é licito affirmar que a diminui-

ção ou o augmento de valor arrecadado pela exportação de
certos gêneros obedecem á influencia da variação da taxa
para melhor ou peior, nem tamben aescacezou maior abun-
dancia na producçâo desses gêneros. Alem disso ahi está a
constante depressão do Cambio a alterar a valorisaçào das
cousas e de tudo.

Para que comparar entidades heterogenias ?
Pode-se todavia empiric imente afiançar qne até agora a

fortuna publica não ficou estacionaria pois qnz é isso visível
c sente se.

Marcha lenta é a do nosso progredir.e pode bem ?>er que
a tenhamos por algum tempo ainda mais mor o ;a pelos es-
rag os do excessivo inverno deste anno.

*
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Que importa porem isso ! Chegará a accelerar-se e «-ão-s-n os nossos votes : ha já um soffrivel saldo no " hesouroe o Ceara nada deve. "ouro*
Continuemos nessa trilha, em constante *obre avisncontra os esbanjamentos dos dinheiro- públicos S osiooMuo. em despesas improducti.as e o nossolstadÕnada terá que inveja-- dos outros. --*s.aao
Economisar não é aferrolhar dinheiro para tel-o em adoração como taz o usúrario. ad°'
Ponhamos em logar seguro e reproduetivo uma certareserva com que possamos aoudir ás eventualidade, de qualquer crise futura, e o que restar, cumpre transformarembenéficos que revertam para o povo em obras úteis aCid?"ensíauühosmdirectoaá, mdustrias, bem como tudo quan'to interessar possa á saude publica q an
Felizmente é satisfatório o no^so estado sanitário segundo as informações do .Ilustre Inspector dí hv2 

'
bhea, para cujo relatório chamo .vossa esclarecida'.êncà":

*# *

¦ mE? 
l0udeJulhodo anno pas-.do, ha um anno justo o

ncetedo5^™"5 
en'7 "' '^^ * h^ «S- •

do â nn Lh ^S°Ure!r0e 
de ' *""•• Mo$7'9 réis, apresentan-ao a notável differença de i O2i:7o7$0o.>.

A receita arrecadada no primeiro semestre do correnteanno attingio a Som:3i^-, sendo de 4o9:óo8$l97 a despesano mesmo periodo de tempo ; d'o„de resuste o saldo'de3oq:46-;$qóo ré.s, correspondente ao primeiro exercicio,dadosestes que nenhum confronto se pode fazer com proveitoem relação aos arrecadados e despendidos no i« semestreae iòq2 pelas razões anteriormente expostas. '
Segundo o balancete acima referido o estado do thesou-ro até hontem é este :

4n i!o*CaiXa g6ral receita I*482*Ç9i$2i9I com adesp:sade*99*oo®*497. representando de saldo fiá-.çafáM ;No Caixa de depósitos 2?6:on$ooo. escripturado comoreceita para uma despesa de 3i:i6ü.$í06. e um saldo de....205.7»o$6i3
E no Caixa de diversos valores a:6n%m de receita, semnenhuma despesa ; o que dá reunidos lodosos saldos...lI9i"?40$709i assim descriminados :
Em dinheiro no Caixa Geral oSj;o2;$722;Em deposito : dinheiro 36:8oo$8ia ; papeis dc credito,
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21:644*862: apólices i47:334$9.W apólices no Caixa de div. va-
lores i;ooo$oooe em letras i:6?7$374-

Estes algarismos indicam bem que são animadoras as
nossas condições financeiras. Cumpre que continueis a ser

prudentes, providos c econômicos.

#

Srs Membros da Assembléa ; sào estas as informações
que oceorreu-me relatar-vos de accordo com o preceito
constitucional consagrado no art. 59 n.-3 do nosso estatuto

político. ,
Tenho me esforçado para bem cumprir os meus deveres

e diz-me a consciência que si mais não fiz é porque nao

pude.

Palácio da Presidência do Estado do Ceará, Fortaleza,
l.o de julho de 1894, 6.° da Republica.

José Freire Bezerril Fonlenelle.
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Secretária dos Negócios do tfnterior, em 20 de
junho de 1894

Exm." Snr. Presidente

Cumprindo o disposto no art;|13 § 3.° do Reg. de 28 dedezembro de 1592, tenho a honra de apresentar-vos o relato-no dos negócios a cargo d'esta Secretaria, a qual me coube
gerir por titulo de 14 de fevereiro do corrente anno.

O pequeno espaço de tempo quc medeia da data de minhanomeação á do presente relatório, inhibe-me de apresentar-vos uma exposição mais completa dos serviços que correm
por esta Secretaria.

Aproveitando-me, entretanto, dos poucos dados qucainda pude colher, é-me grato fazer-vos um ligeiro apanha-do do movimento d'csta repartição a cuja frente me collo-castes, danuo-me assim uma prova de confiança, que muitovos agradeço.

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Constituídos os municípios do Estado na conformidade
das leis de 10 de novembro de 1892 e 20 de setembro do annofindo, entraram todos elles, em numero de 79, na gestãocompleta dos negócios dc sua econòmi? própria.Poucos ou nenhum dos municípios, porém, têm compre-hendido a sua autonomia, o que se prova por exemplo, coma defeituosa organisação de seus orçamentos, quanto aomodo dc tributar os contribuintes com impostos que, comorendas, pertencem exclusivamente ao Estado.

A lei de 20 de setembro do anno próximo passado deter-minou que as Câmaras Municipaes nâo podiam consignarnos seus orçamentos impostos sobre exportação, industria e
Profissão, bens do evento, transito de mercadorias ou qual-quer outra fonte de renda quc fosse privativa da União ou doktiadot sob pena de serem eliminados dos respectivos orça-mentos ; disposição esta que está de prefeito accordo com a•ei orgânica dos municípios, sob n.' 33, art. 33.
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Nào obstante., porém, tão clara disposição, poucas foram
as Câmaras que organiz iram seus orçamentos dentro dos
limites traçados pelas leis citadas, conforme os exames pro-
cedidos n'esta Secretaria, que foi forçada a devolver os
daquellas que não tinham cumprido os preceitos acima re-
feridos.

A devolução de semelhantes orçamentos não produzio o
effeito que era para desejar, porquanto ditas Câmaras, jul-
gando-se feridas em sua autonomia, procuraram recalcitrar,
não attendendo ás vossas ordens e allegándo que os muni-
cipios não podiam viver com a exclusão dos impostos cita-
dos.

Para estas que se jogaram desautoradas com as exigen-
cias da lei existia a pena de suspensão de -eu* orçamentos
illegaes; entretanto resoivest.es submetter o assümpto-ao
conhecimento da Assemblé3, a quem seião remettidos op-
portunamente os referidos orçamentos, evitando assim, a
suppressâo de grande numero de municípios.

Estes orçamentos deram na sua execução origem a re-
clarnações por parte dos contribuintes, as qurés. a meu vèr
devem ser remettidas também á Assembléa Legislativa para
uma solução final.

Da execução do art. 15 da lei n.° 107, que traçou novos
limites entre os municípios d'està Capital c de Porangaba,
surgiram por parte da Camara deite ultima, reclamações
provenientes da pouca clareza djs termos e.iíi que sc acha
concebida aquella lei, contra a qm\ protesta a mesma Ga-
mara, allegándo que foi tirada grande parte do território de
s.u município, que fica asii.cn redazido a proporções mini;-
mas. O município de Mecej-am diz-se também prejudicado
da mesma maneira pela referida iei.

O município de Soure levantqu questão de limites com
o de Porangaba, baseando-se na lei n ° 2064 de dezembro de
1883, que foi executada contra a disposição expressa no
texto.

Da questão de limites entre os municípios dc Lavras e
Aurora, levada ao conhecimento d^ssembléa Legislativa em
suaulti na reunião, surgia a lei n.' 44, de 25 de julho de 1893,

que declarou pertencer ao primeiro o território do antigo
districto de paz de S. Francisco.

Agora, porém, a Camara Municipal da Aurora pretende
que os impostos arrecadados, anteriormente a esta lei, pela
de Lavras, passem a pertencer-lhe, conforme se deprehende
de suas reclamações as quaes. não foram resolvidas pelo
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De Aracoyaba (acto de 16 de agosto de 1893). Foi desi-

gnado o dia 20 de setembro para o P^cnchimcnto da vaga

occasionada pela renuncia do cidadão Pedro Guedes Alcofo-
rs do *

De Morada Nova (acto de 12 de setembro de 1893). Foi
designado o dia 22 de outubro para o preenchimento da vaga
deixada pelo cidadão Manoel Dyonisio de Lima, que renun*
ciou o cargo; . .

Do Aracaty (acto de 20 de setembro de 1893). Foi desi-
gnado o dia 5 de novembro para o preenchimento da vaga
deixada pelo cidadão Francisco do Carmo Pinto Pereira,

que acceitou o logar de escrivão da collectoiia do munici-

De Quixadá (acto de 3 de outubro de 1893). Foi designa-
do o dia 12 de novembro para o preenchimento da vaga
aberta pelo cidadão Manoel Carvalho, que renunciou o
cargo;

Dz Pocoty (acto de 18 de outubro de 1893). Foi designa-
do o dia 26 de novembro para proceder-se á eleição de qua-
tro vereadores em preenchimento das vagas existentes, visto
ter sido annullada a anterior, pela lei n." 93, de 9 de setem-
bro do referido anno. Esta designação de eleição soffrcu
modificação motivada pelo adiamento (acto de 25 de novem-
bro) da mesma para 7 de janeiro do corrente anno ;

De Varzea-Alegre (acto de 25 de outubro de 1893). Foi
designado o dia 10 de dezembro para o preenchimento da
vaga deixada pelo cidadão Antônio Alves Feitosa, que fal-
leceu ;

De Pacatuba (acto de 30 de outubro de 1893). Foi desi-
gnado o dia t.° de dezembro para proceder-se á eleição de
seis vereadores, em virtude da renuncia dos cidadãos quc
exerciam os referidos cargos. A Gamara Municipal de Ma-
ranguape tez a nomeação para a constituição das mesas
eleitoraes, apurou a eleição e deu posse aos novos eleitos,
conforme determinastes;

De Granja (acto de 17 de novembro de 1893). Foi desi-
gnado o dia 25 de dezembro para o preenchimento da vaga
occasionada pela mudança de domicilio do vereador Ray-
mundo de Barros Telles ;

De Varzea-Alegre (acto de 17 de novembro de 1893). Foi
designado o dia 25 de dezembro para preencher-se a vaga
occasionada pela mudança de domicilio do vereador João
Felix Teixeira ;

De Sobral (acto de 2 de dezembro de 1893). Foi designa-



do o dia 10 de janeiro para o preenchimento das vagas occasionadas pelas renuncias, que fizeram, dos cargos, os ve-readores Francisco de Almeida Monte e José Joaquim Ribeiro
da Silva ;

Do Icó (acto de 14 dc dezembro de 1893). Foi designado
o dia 25 de janeiro para preencher-se a vaga deixada pelotenente-coronel José Pinto Coelho de Albuquerque, que ac-
ccitou emprego remunerado ;

üe Benjamin Constant (acto de 16 de dezembro de 1893).
Designou-se o dia 25 de janeiro para o preenchimento das
vagas occasionadas pelas renuncias dos vereadores Joào
Antônio de Carvalho e Vicente Cavalcante de Araujo Cha-
ves ;

De Araripe (acto de 10 de janeiro de 1894). Designou se o
dia 25 dc fevereiro para o preenchimento das vagas deixadas
pelos cidadãos Josué de Alencar Rodovalho e Joaquim de
Barros Alencar, que acceitaram empregos remunerados ;

De Pedra Branca (acto de 15 de fevereiro de 1894) Foi
designado o dia 25 de março para o preenchimento da vaga
aberta pelo cidadão Leonardo de Oliveira Brazil, que renun-
ciou o logar de intendente do referido município ;

De Arneiroz (acto de 7 de março de 1894). Designou-se
o dia 23 de abril para preencher-se a vaga occasionada pelo
faliecimento do vereador. Honorio Alves Feitosa Castro.
Deixando de realisar-se a referida eleição naquelle dia, foi
por acto de 28 de maio, designado o dia 10 de julho próximo
vindouro para effe:tuar-se dita eleição ;

De Quixeramobim (acto de 13 de abril de 1894). Foi de-
signado o dia 15 de maio para o preenchimento das duas
vagas existentes, sendo uma pelo faliecimento do coronel
José Nogueira de Amorim Garcia, que fora barbaramente
assassinado, e outra pela renuncia do cidadão Miguel Joa-
quim de Almeida Castro ;

De Baturité (acto de 13 de abril de 189i). Foi designado
o dia 15 de maio para o preenchimento da vaga deixada
pelo cidadão Joaquim de Alencar Mattos, que renunciou o
cargo ;

Dc S. Bernardo das Russas (acto de 23 de abril de i89i).
Foi designado o dia 22 de maio para o preenchimento da
vaga aberta pelo cidadão Manoel Cavalcante de Albuquer-
que, quç deixou de comparecer ás sessões da Gamara por
mais dc um anno ;

De Tianguá (acto ae 7 de maio de 1894). Designou-se o
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dia 7 de junho para o preenchimento da vaga occasionada
pela renuncia, que fizera do cargo, o cidadão Trajano Antu-
nes de Aguiar :

De Ipueiras (acto de 22 de maio). Fei designado o dia áJ
de junho para proceder-se á eleição em preenchimento das
vagas occasionadas pelas renuncias dos vereadores José
Bento de Oliveira Fonténelle e Jeronymo Alves de Araujo.

OBRAS PUBLICAS

Este serviço que se achava sob a direcção do 1,° tenente
João Arnoso, passou, com a exoneração deste, a ser dirigido
desde 1.° de maio ultimo pelo distincto cidadão Henrique de
Alencastro Autran, que poderá, como creio, desempenhar
o referido cargo com critério e intelligencia, concorrendo
assim para mais realçar a vossa econômica administra-
ção.

Ao assumir o referido cidadão as funeções traçadas no
reg. de 5 de janeiro do anno passado, approvado por leis de
21 e 25 de julho do mesmo anno, recommendei, em vosso
nome, que enviasse a esta Secretaria um relatório circum-
stanciado dos serviços que estiveram a cargo de seu ante-
cessor, requisitando outros esclarecimentos, como se acham
especialisados no officio de 1.° de maio ultimo, que se se-
gue :
« Estado do Ceará.—Secretaria dosr Negócios do Interior,

« em 1.° de maio de 189L—Sr. Henrique de Alen-
« castro Autran.—Communicando a vossa nomeação
a para o logar de director das Obras Publicas deste
a Estado, cabe-me recommendar-vos, de ordem do
« Exm. Sr. Presidente que, com a possivel brevida-
«de, envieis a esta Secretaria um relatório circum-
« stanciado acerca dos serviços que estiveram a car-
« go de vosso antecessor 1.° tenente João Arnoso, a
« contar de 18 de fevereiro de 1892 até hoje, aüm de
« instruir a mensagem que o mesmo Exm. Sr. Presi-
a dente tem de apresentar á Assembléa Legislativa
« em sua próxima reunião. Para isto deveis requi-
« sitar do referido 1.° tenente João Arnoso todo o ar-
« chivo da repartição que ides dirigir e bem assim
« todos os instrumentos de engenharia pertencentes
« á alludida repartição, o que tudo deveis receber
« mediante inventario. E, como tivesse elle conclui-
a do as obras dos dois edifícios - Lyceu e Bibliotheca
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« -no dia 28 de fevereiro ultimo, torna-se necessa-. ria a remessa da demonstração das despezas feitas« com semelhantes obras, afim do Exm. Sr. Pre*i-« dente ter conhecimento exacto do quafitum despen-« dido na construcçâo dos referidos edifícios, discri-a minando-se pelas verbas-beneficio das loterias,-« eventuaes e obras publicas, sendo que os dados« para a confecção desta demonstração deveis en-« contrar nos livros de registro a cargo do vossa« antecessor. Saude e fraternidade.-Tkoma-i Pom-« peu Pinto Accioli/. \)
Deixando de comparecer, á repartição de Obras Publi-

cas, como fora combinado, o mesmo Sr. l.o tenente JoãoArnoso, para entregar, como cumpria, os objectos perten-centes ao Estado, o cidadão Autran, dirigio vos então umofficio, em 4 de maio ultimo, no qual solicitava a nomeação
de uma comrnissão para os fins determinados em meu officio,a qual, sendo nomeada na mesma data, ficou composta donovo director das Obras Publicas, presidente ; do director
de secção da Secretaria de Fazenda-João Baptista de Souza
Forte e do 1.° official desta Secretaria— Ismael Pordeus Gosta
Lima. Assim constituída a ailudida comrnissão, tivestes co-
nhecimento dos materiaes, objectos e movei- pertencentes á
repartição de Obras Publicas e consequentemente ao Estado,
conforme a relação nominal que acompanhou o oíTicio de
seu director, datado de 10 do mesmo mez.

Pelo criterioso relatório apresentado pelo actual dire-
ctor, que junto em annexo, vereis a impossibilidade de
se fazer a discriminação das despezas eííectuadas nas con-
strucções dos edifícios do Lyceu e Bibliotheca, desde quedas próprias contas e folhas dos operários não tiveram o
cuidado preciso para podermos chegar a realidade de se-
melhante discriminação.

A relação minuciosa dos serviços que cerrem por esta
repartição, acha se perfeitamente descripta no relatório a
que alludi; cumprindo acerescentar que a secretaria do Inte-
rior só recebia os orçamento^ de qualquer obra publica, de-
pois de sua conclusão.

ILLüMlNAÇÃO PUBLICA

A íiscalisaçào technica da üluminaçào publica acha se a
cargo do director das obras publicas, na conformidade do
art. 2.» do Reg. de 5 de janeiro de 1893.
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O Estado, na forma de seu contracto, continua a custear
a illuminaçào a gaz das praças e ruas, que contam 1.607 com
bustores, e do passeio publico, com 142.

De accordo com a modificação feita em 8 de março dc
1890, entre a companhia e o Estado, passou a 23 reis o preço
do gaz consumido em uma hora por cada combustor e por
ter o numero de ditos combustores excedido de 1.462, como
succedeu, tempos depois.

A lei n.e 35, de 14 de novembro de 1892, designou para
o custeio da Illuminaçào Publica no exercício de 93, a quan
tia de 12O.-OO0$O00. que tornou-se insufficiente pela baixa sue
cessiva do cambio.

Attendendo a esta circumstancia solicitastes da Assem
bléa Legislativa um credito especial da quantia de 36:363^93

que, concedido por lei n.° 52, de 29 de julho do anno pas-
sado, foi augmentado com mais 24:817$34l, coníorme os cre-
ditos que abristes em 7 de outubro de 1893 e 8 de janeiro
ultimo, os quaes, opportunamente, serão submettidos ao
conhecimento d'Assembléa Legislativa, na sua próxima reu-
niâo.

O gaz consumido com a illuminaçào publica das ruas,
praças e passeio desta capital, durante o anno findo, impor-
tou na quantia de 181:18t$129, distribuidos pela maneira se*
guinte :

Mezes Cambio Importância

13:019$U2
13:137§254
13:252§803
13:973$107
15:436$939
14:816»$892
13:021*818
14:276$551
15:997$641
17.572$t93
17:521$716
18:555$103

Janeiro 13 1/4
Fevereiro 13
Março 12 5/8
Abril H 1/2
Maio 10 3/8
Junho 10 7/8
Julho 10 1/8
Agosto 12
Setembro 10 3/4
Outubro 10 1/2
Novembro 10 3,8
Dczcmhro 10 1/4

Recapitulando, temos :
De principal-7e.204$831
Differença de cambio-104796$298

181:181^129



-13-

Tomando por base a demonstração acima e a baixa que
continua a ter o cambio, tendes necessidade de pedir á As-
sembléa Legislativa credito sufliciente para satisfazer os pa-
gamemos dos dois últimos trimestres do corrente anno.uma
fez que a verba votada está a extinguir-se.

Precisando ter o fiscal technico da illuminação publicainstrumento próprio para chegar ao conhecimento da força
real da luzfprnecida a cada combustor, fostes por lei n.*65,
dc 3 de agosto ultimo, autorisado a íazer a despesa necessa-
ria eom a acquisição de um photometro, acquisição q»e de-
vereis fazer logo que o cambio melhorar.

SANTA CASA

Dc conformidade com o disposto no art. 19 dos Esta-
tutosda Santa Casa, approvados por decreto n. 177, dc 4
de abril de 1891, nomeastes, por acto de l.°de março ultimo
a nova mesa administrativa que tem de servir no anno com-
promissal de 1894 a 1895, a qual ficou composta dos seguin-
tes cidadãos :

Provedor

Dr. Antônio Pinto Nogueira Accioly ;

Procurador geral

Dr. Virgílio Augusto de Moraes;

Thbzourbiro

Coronel Guilherme Cezar da Rocha ;
üjjj' -

Mordomos

coronel Valdcmiro Moreira ;
Desembargador Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira ;Desembargador José Joaquim Domingues Carneiro ;Tenente coronel Antônio Felino Barroso ;
Tenente coronel Antônio Moreira dc Souza ;
Major João Eduardo Torres Câmara ;
Coronel Manoel Francisco da Silva Albano ;Tenente-coronel Virgílio Freire Napoleãó :
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SüPPLENTES
0

Tenente-coronel Joaquim Feijò de Mello ;
Tenente-coronel Arnulpho Pamplona ;
Pharmaceutico João Francisco Sampaio ;
Pharmaceutico Antônio Albano ;
Major Guilherme Perdigão ;
Tenente-coronel José Fernandes Vieira ;
Major Jovino Guedes Alcoforado ;
Joaquim Barroso de Souza Cordeiro ;
Tenente-coronel Esmerino Barroso.

Este estabelecimento que era costeado em parte das
prestações mensaes das loterias do Estado, continua a pre*
star reaes serviços.

Com a inesperada suspensão de semelhantes prestações,
resolvestes de accordo com o art. 16 da lei n. 117, de 7 de
outubro do anno passado, mandar cobrar pela Secretaria de
Fazenda o imposto addicional de á % sobre a exportação,
com o que se tem provido as despezas feitas com o mesmo
estabelecimento, desde janeiro ultimo.

O Asylo de Alienados acha-se a cargo da Santa Casa,
sendo costeado com as rendas da empreza funerária ; entre-
tanto, diversas obras ali tem-se executado, no periodo de
vossa administração, correndo as respectivas despezas pelo
beneficio das loterias e, actualmente, pela verba acima re
ferida.

O rendimento da Santa Casa de Misericórdia, de t.° de
março de 1893 a 28 de fevereiro do corrente anno, foi
dc 93:2I6$597

As.despezas no mesmo periodo foram de 85:711$758

Saldo 7:404$769

Rendimento do Asylo de Alienados no mes-
mo periodo 22:299$260

Despeza no mesmo periodo 24:482$540

Saldo fornecido pela Santa Casa 2:183$280

Rendimento do cemitério 2:241$600

mento da empreza funerária 8:88l$270
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COLLEGIO DA CONCEIÇÃO

Este estabelecimento, que cP -,-ua 0 ,exm. sr-Bispo Diocesano, ésubvenciona? >* -íÍrecÇâo do *
a quantia de tres eontos de ríis .„„"." T 

Es,ad° «>»
semestres. d|mudes, pagOS em dois

Esta subvenção foi feite» n*u _,
«.-. lei n. H7?de 7 dee:ntP 

"o^t °oeStaabe!eC,Íd° "° »«*
minuta tendes augmentado por ve Ia qual" sendo *-
applicada ás obras que se fazem ,? n! ^ para se'
do mencionado collegio. atualmente, no edificio

Este conta presentemente 108 nensim,;-.módicas pensões, 80 orphãs interna tas' que Pagambelecimemo, alem de i^mtZZnT'™*^ pdo «•«»-
«rucçâo e alimentação gratu ta*n, ." qUe recebem '«"
n>oçasq„erreqüe„,L ?.»,. ££Z£Ó%' « ™

LOTERIAS

Não tendo o cidariàn n\.Cunha, con.rac.an. aa XÍAIA^T^ da Si"->
cofres da Secretaria de FazenH? t3d°' recolhid° nos
de réis, vencida no mez de 1 

'T'^" dc 5ete «Mos
contas das extracções das nLrm°! nem prestad<>
minavam as clausuTas'.el6.T»S anKr'0reS* como **««•
26 d, abri, de ,802 

"teor/o 
de 3 d?^^'^ ""

anno, imposestes, por acto dP ^ ° do mesmo
multa de um como dréis omA"™"í 

d* i893" a
Para o seu recolhimento P^o de quinze dias

atlemos osmíivÔslei"''10 "" f°' "ta mu,ta '«*«*-'
contractante Que.inH 

0rÇ\maiür al,e*ados P*io alludido
côes iá vencidas na ,ma„nnf° 

'" ° recolhim™Io das presta»
do seiembro „1,C aZ!*T 

X°M "' TOOOO*WM contar
Esta nn.n.• V? ' ho d0 corrente anno.

«r alSlí í"0?? 
com°P'»P"° contracto, devia

caridade e ins\r 
™? "'P»0' estabelecimentos pios. de

de 4dd„ovembroÇd°P 'Ca d°Estad0; por ist0' em officio

receita geral a quantia d, h ^ § dCP°SÍt°S para ° da
dTüánça(tr nta?5_Sí f^ 

C°nt°S dcr*isP°r conta
serém^tísSE *£íw 

i 
° ¦rflfcr,do contrac^nte, afim dc

"os e contas ^Ak !? f pa«amcntos das folhas de opera-contas de obras do Lyccu e Bibliothecacomo tambem
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aS subvenções da Santa Casa de Misericórdia, e collegto da

imaculada Conceição, integralisando-se a ™W%£
ímmacuiaua * referida operação dc credito, logo
fianÇfa IZ< ôldas s òd câdPaa prestações. Infeliz-
qUC ,ff„Í?a atistezTo referido contractante com semelhante

2»m^SsrâoXrpossedellis* X^l -* ?£K« oa^
nyma com a denominação d. « Lote ic

funecionamento autonsad? P«'° d«- 
^ ^referida ca'piul

dc 1893, quepermitua a fusão aa loiorw u

com as dos Estados^ concedcstes ao cidadão Olympio
P°r 

iTltva Cunha, foram incorporadas á refer.da
Domingues da bilya uunnd cum-
sociedade as lotertas deste Estado m^ « 

semelhan.
pridas as cláusulas que impuzestes.suspcnuc
* a^0,a'providencia fez com que a alludida sociedade ,6-

,.Seraçào dc enviar a esta capital, como seu rc-
masse a de geração ac Cordeiro Guaraná, com
presentante o dr. Manoel Arm rclativamen-
instrucçoese poderes para rea,, ^
t* á auota do beneficio pertenceme * "l . .
commonicaçào que vos foi dirigida por offic.o de 31 de mar

Ç° US°tendo 
vindo, porém, o representante indicado,

InhèrTcão dc na conformidade do contracto )a

SS— na quantia de um conto de

réis, conforme o acto infra :

« 1 • seccão-0 Presidente do Estado, considerando quc não
" '* 

,Ç foram accei.as pelo contractante das otenas do
« Estado - Olympio Domingues da Silva Cunha,
« as condições que lhe (oram propostas para reali-
« sar a fusão das mesmas loterias com as da capital
c federal, cujo serviço da extracção acha-se a cargo
• da sociedade anonyma-Loterica Nacional, subsis-
« tindo, portanto, todas as cláusulas do c°nl0ríc!°
« celebrado a 26 de abril dc 1892 c accordo de 22 dc
« setembro do mesmo anno ; Considerando que
a cessaram, ha mais dc dois mezes os motivos de
« força maior allcgados pelo mesmo contratante
« para a relcvação da multa quc lhe foi imposta por
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« acto de 15 de Setembro do anno passado ; Con-« siderando que, não obstante isto, tem elle deixado« de recolher aos cofres da fazenda as prestaçõesa mensaes de sete contos de réis, conforme deter-minam a cláusula 2.- do referido contracto e o« accordo posterior ; Resolve na conformidade da« cláusula 14.-, impor-lhe novamente a multa de um« conto de réis, a qual deverá ser havida da caução« feita para garantia do contracto, e marca-lhe o« prazo de quinze dias, a contar de hoje, para o re*« colhimento da importância das alludidas presta-ções, sob pena de rescisão do contracto e conse-quente perda da caução. Palácio da presidênciafl do Ceará, 19 de maio de 1894. _ j0«é Freire« Bezcrril FonteneKe - Thomaz Pompeu Pinto« Accioly. »

Deixando o alludido contractante de dar cumprimentoao prescripto no acto supra,dentro do praso de quinze dias,rescindistes o contracto que o Estado firmou em 26 de abrilde 1*92 com o cidadão Olympio Domingues da Silva Cunha,e para maior esclarecimento da questão vertente transcrevoo acto da rescisão que é o seguinte ;
O Presidente do Estado tendo em vista o contracto dasrespectivas loterias celebrado em 26 de abril de 1892 com ocidadão Olympio Domingues da Silva Cunha, devidamenterepresentado por seu procurador Dr. Alberto de Andraderigucira ;
Considerando que o contractante chamando a si o pri-vilegio da extracção das loterias do Estado, durante o prazoae cinco annos, comprometteu-se a pagar ao mesmo Estado

?.í222£E 
e U:0mm P°r a™° em prestações mensaes de/.uwfUüü e mais um por cento da importância da emissãoquando esta excedesse de cento e cincoenta contos de réisem um mez ;

Considerando que no referido contracto ficou expressa-mente estatuído que ainda que o contractante nào fizesseextrahir nenhuma loteria seria elle em todo caso obrigado aPagar ao Estado a prestação mensal de sete contos de réis ,Considerando que tambem ficou expressamente estatui-ao no mesmo contracto que pela transgressão de cada umaos seus preceitos soiTreria o contractante a multa de qui-nnentos mil réis, duplicada esta, nos casos de reincidência;
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para o que o mesmo contractante prestaria, como prestou,
uma caução ou fiança em dinheiro ou apólices na impor tan
cia de trinta contos de réis ;

Considerando que ainda ficou estatuído sob a comina-*
ção dessa multa a obrigação do contractante de prestar
contas de quatro em quatro mezes, recolhendo á Secretaria
de Fazenda e convenientemente carimbados cs bilhetes,
cujos prêmios houvessem sido pagos, obrigação que o con-
tractante jamais cumpriu com excepção da primeira loteria,
cujos bilhetes pagos, não foram, aliás, recolhidos em sua
totalidade ;

Considerando que, em virtude desta transgressão e da
referente ao pagamento mensal das prestações, foi applica-
da ao contrrctante, em 15 de setembro ultimo, a multa de
um conto de réis na razão de quinhentos mil réis por cada
uma dessas transgressões, multa que lhe foi relevada em 30
do mesmo mez sob a allegação de motivos {que pareceram
attendiveis na occasião, mas que já não perduram ;

Considerando que por esta razão foi applicada ao mes-
mo contractante pelas transgressões referidas multa de
igual quantia por acto de 19 Ho mez findo, no qual lhe foi
marcado o prazo de quinze dias a contar daquella data para
o recolhimento das prestações devidas, sob pena de rescisão
do contracto e conseqüente perda da caução, tendo sido
desde logo publicado o referido acto no jornal ofíicial desta
capital, onde o contr ctante compromefeu-se ater repre-
sentante para todos os encargos de seu contracto ;

Considerando que a ultima prestação mensal que o con-
tractante recolheu, por força de seu contracto, refere-se a
setembro do anno próximo passado, achando-se, portanto,
cm debito para com o Est ido pelas prestações dos mezes
decorridos, que assim excedem de sessenta contos de reis,
quantia mais que dupla da caução com quc o contractante
garantiu as obrigações de seu contracto, que destarte acha-
se sem observância por parte do contractante e sem a con-
diçao primordial de sua eilectividade ;

Resolve declarar rescindido o mencionado contracto e
ordenar que se promova pelas vias de direito as competen-
tes acções para que revertam ao Estado as apólices com
que o mencionado Olympio Domingues da Silva Cunha
completou a sua caução ou fiança, bem assim para que se
lhe faça aeffectiva cobrança do que restar de multas e pres-
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tações vencidas até a presente data : rcmettendo-se paraesteeffeito copia do presente acto á Secretaria dos Negóciosda Fazenda.

Palácio da Presidência do Ceará, em 18de junho de 1894

José Freire "Bezerril Fontenelle.

Thomaz Pompeu Pinto Accioly.

As loterias extrahidas na conformidade do centrado de26 de abril de 1892-deram de beneficio ás instituições pias,instrucçào publica e Santa Casa a importância total dèU2*300$000, que foi distribuída da maneira seguinte :

Santa Casa de Misericórdia 52:166^050
Asylode alienados, na Porangaba 5.-303$580
Cemitério dos variolosos i:200j}000
Casas de caridade 3:000$000
Collegio da ímmaculada Conceição 7*(00!000
Instrucçào publica 5:000$000
Escola da Prainha 12:893$965
Lyceu e Bibliotheca 42:031$7«53
Francisco José Teixeira Pimo (gratificação) 150$000
Addici nando-se mais a quantia de 16:000$000

transferida do caixa de depósitos para o caixa
geral (parte da fiança do contracto) temos o
total de l^.-SOOSOOO
do qual existe o sa;do de l$'*32.

CONTRACTOS

Pela synopse inclusa vereis quaes os contractos que tem
o Estado com diversas emprezas, a contar do anno de 189),
excluído o das loterias que foi rescindido por acto de iS docorrente mez, pelo facto de nào haver o respectivo conces-sionario satisfeito diversas cláusulas do mesmo contracto.



SYNOPSE DOS CONTRACTDS QUE TEM O ESTADO COM DIVERSAS EMPREZAS

N, DB
ORDEM

¦¦W**,«***»-*''M»»WM«-^

Ohjkcto do contracto Obrigações do Estado

5

6

OBRIGAÇÕES DAS EMPREZAS

Privilegio por cineoenta annos
pnia o abastecimento d'agua c ser
viço de esgoto dc matérias fecaes
da cidade da Fortaleza.

Privilegio por 50 annos para a
construcçào de uma estrada de ferro
entre as comarcas dc Granja e Vi-
cosa.

Privilegio por 20 annos para o
estabelecimento de fazendas pastoria, creaçáo de feiras, estabeleci
mentos dc immigrantes, de fabricas
centraes c matadouros com cama*
ras de congelação.

Isenção dc impostos atunicipaes e
estadoaes, idem dos direitos de im*
portaçào. Garantia de juros de 6%
durante 20 annos sobre o ca; ital
que (ôv fixado por oceasião da apre-
sentaçào e approvaçào dos estatu-
tos e projectos definitivos.

Garantia de juros de 6 % durante
o praso de 20 annos sobre o capital
quc fôr eííectivamente empreg ido
na construcçào e estabelecimento da
estrada até o máximo de 3:300:000$,
isenção dc impostos sobre machi*
nase materiaes destinados á estra
da. Preferencia em igualdade dc
condições para a construcçào do pro-longamento e ramaes, bem como
para estabelecer uma linha de vapo
res, partindo do porto da capital até
o deChaval ou Camocira, e núcleos
coloniaes e engenhos centraes.

Este privilegio ficou dependente
da concessão dc favores do gover-no federal.

Observações 1
- "*_:, -. ¦ .„..,. .. _,, . .,..-, I

Privilegio por 10 annos para a
construcçào, uso e go^o de um pra •
'io de o.n idas de animaes nos ar-
redores desta cidade.

Fornecer água a todos os prédios
existentes dentro dos limites da deci*
ma urbana, recebendo todos elles u-
ma penna dágua de 800 litros em 24
horas; sendo gratuito o fornecimen-
to aos edifícios c jardins públicos,hospitaes e estabelecimentos piossustentados pelo Estado.

A dar transporte gratuito as auto
ridades. empregados públicos e aos
presos e seus guardas, as escoltas
policiaes c respectivas bagagens,
etc.; A estrada passará ao domínio
do Estado com todos os pertences,independente de indemnisaçào, findo
o praso do privilegio.

Esta empreza depositou nos cofres
do Estado a quantia de 20:000$000.
O seu contracto é de 15 de fevereiro
dc 1891 e altertdo em 1 dc maio de1892.

Os estudos preliminares foram
approvados por acto de 19 de abril
dc 1803. O contricto é de 4 de no-
vembro dc 1890.

Obriga-se, no caso dc rescisão, a
indemnisar ao concessionário, alem
da importância que resultar doma-
terial c bemfeitorias do prado, mais
cinco contos de réis como multa. A
dar preferencia ao concessionário,
no caso de querer continuar com a
empreza, findo o privilegio desta.

Privilegio por 20 annos para fun-'-çà de officinas de conserva
íceament.ò -alga de pescado,

fabrico de azeite de peixe, colla e
outros produetos dessa origem e do
vasilhameapropriadoa tal industria,
bem assim para estabelecimento de
pescaria em qualquer ponto do litto-
ral.

Privilegio por 20 annos para mon-
tagem de um cortume e preparo de
pclles de animaes.

Pri*' .•"gio por 20 annos para con-
¦ u çân no mun cipio da Fortaleza,

ic g uposde habitações a semelhan-
ça do systema «Evoneas» destina
das a aluguel e a venda, mediante
amortisaçào mensal.

Privilegio por 20 annos para esta-
belccimentoda industri a,aperfeiçoa
da da fabricação do cal e seus com-
postos, assim como da serragem e
poiimenio de manuracturaçáo da
pedra cal.

A conceder isenção dc qualquerimpostoestadoal e municipal (inclusivc.-ò disimode pescado) sobre as
officinas que forem estabelecidas c
seus produetos, e a solicitai a do
governo geral para os materiaes des
tinados a empreza.

Nào ha obrigações para o Estado.

A estabelecer fazendas pastorisnos pontos que lhe forem designa-
dos, promover a creação de feiras,
estabelecer no decurso de quinze an-
nos 20 mil famílias de immigrantes
estrangeiros. L}0 mil famílias nacio
naes, constituindo-os pequenos crea-
dores e lavradores proprietários,formando centros pastoris e agrico*--
Ias, e finalmente a construir em dois
pontos — matadouros com câmaras
de congelação.

A contribuir, dois annos depois da
inauguração do prado, com 2 •/„ dos
rendimentos líquidos para uma das
casas de caridade publica e no Iim
dc cinco annos com mais 2 % paraa Intendencia Municipal durante o
privilegio. A introduzir animaes deraça fina afim de melhorar a raça
cavallar do Estado. A entregar nofim da concessão á Intendencia Mu*nicipal o prado c todas as suas bem-leitorias.

Receber nas óllicinas o maior nu-mero possivel de orphãos, os quaes--erão alimentados, tratados e vesti-
dos pelos concessionários e recebe
rem o ensino primário e um salário
fixado de accordo com o governo.

O contracto c dc 30 de novembro
de 1890 e alterado em 15 de feverei-
ro de 1891.

O contractoéde5dejaneirode1891

O contracto é dc 24 de fevereiro
de 1891. E* passível de caducidide.

Obriga-se asustentar até 20orphàos
de 10 annos de idade em diante, ar-bitrando um salário correspondente
a força e aptidão dc cada um.

A construir um mercado em cadanucleode mil ou mais habitantes ebem assim uma esco
mantida peta empreza.

Ia primaria

Privilegio por 50 annos para con-
strúcçào uso e goso, de quatro es-
toadas dc ferro, sendo uma da For
taleza a >obral. uma da Fortaleza
ao valle do Càiiry, uma do Quixadáa Cratheús c finalmente uma de
Maranguape a Independência.

Conceder isenção por 20 annos detodos os impostos prediaes tributa-
dos ou quevenham a ser tributados
pelo Estado ou pelo município e dosdireitos estadoaes de importação
sobre o material que se destinar á
empreza. A promover a isenção
dos direitos federaes sobre os ditos
materiaes.

Nào ha obrigações para o Estado. Empregar no estabelecimento fabril o maior numero de orphàos queserão alimentados, vestidos e edu-cados pelos concessionários median-te salário. A fazer reducçào de 20 ¦>/.
sobre os preços do mercado nasvendas do produeto fabril dc queprecisar o governo para as obras
f:000$0(K) 

S°b PCna dC mUlta dC

Garantia de juros de 6 % durante A dar transporte gratuito ás auto-o praso de-iu annos sobre o capital ridades c empregados públicos etc
IsTcâo d^m„°^$000,' '>' 

C5,Jada Pa8Mr- «O dornSfio* d_isenção oe impostos estadoaes so-í Estado com todos os pertences in-
^Kini^ff' Preferencia para dependente de indemnisaçào, silvocüiisiruc<_ao do prolongamento e o caso da restituição dos iuros ca-ramaes, estabelecimentos de núcleos rantidos. mcoloniaes e engenhos centraes na1zona privilegiada.

O contractoé de7 de abril de 1891.

O contracto é de 28 de fevereiro
dc 1891. Proregado por actos de28 de fevereiro de 1893 e 1894.

O contracto éde 17de maio de 1892.

O contracto é de 6 de fevereiro de1891 e alterado em 7 de maio de 1892.
II
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INSTRUCÇÃO PUBLICA -a 8.5' U

Lycel
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Em execução da le. n - i8, de 26 dc ,uiho do anno pas-sado, que extinguir» a Secretaria da Instrucção Publica fa-zendo passar os serviços a cargo da mesma para a do late-nor, mandastes addir á Secretaria dc Fazenda os seguintesempregados d aquella eitincta Secretaria-o secretario loaquim Manoel do Nascimento, o amanuense-Francisco Hy*gino Barbosa Lima, o professor da extincta cadeira de latimde S. Bernardo das Russas-Joaquim Floriano DelgadoPerdigão, sendo que exonerastes o primeiro destes empre-gados por acto de 16 de dezembro ultimo, visto não <e terapresentado para o serviço, depois de esgotado o praso dalicença verbal em cujo goso se achava.
De conformidade com a mesma lei nomeastes para a¦becretana do yceu, por títulos de 27 do referido mez oscidadãos Manoel de Moura Rolim. para amanuense ; JoãoChrysostomo de Oliveira Freire, para bedel-archivista7eRogério Accioly dc Vasconcellos, para continuo, emprega-dos estes, que.ia faziam parte da secreta, ia que fora ex-

Em virtude do art. 59 n.° 1 da Constituição do Estado eauctor.sação da Assembléa Legislativa, em lei especial n •
<M, de 25 de outubro de 1892, reorganizastes o ensino publicosecundário, expedindo o regulamento de 21 de marco ultimo.

Esta reorganização, que era urgentemente reclamada,
pelo gráo de desmoralisação a que chegara o nosso antigoLyceu, vai produzindo os seus salutares eíícitos.

Por causa da expedição do novo regulamento e da mu-dança para o edifício recentemente construído, onde já seacha funecionando o referido Lyceu, resolyestes adiar porduas vezes o encerramento das matrículas requeridas pelosalumnos qne pretendiam cursar as suas aulas no presenteanno lectivo.
Poucas foram as alterações que fizestes no pessoal doLyceu para onde mandastes em commissào o empregado dadecretaria do Interior. Ulysssi * Bezerra, que está exercendo

Presentemente o logar de oííicial* secretario d'aquelle esta-belecimento dc instrucção.
Pela perfeita exposição apresentada pelo seu intelli*

gente e laborioso director coronel Agapito Jorge dos .San-
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tos, e que junto cm annexo, tereis seguro conhecimento domovimento havido no ailudido estabelecimento, depois da
promulgação de seu novo regulamento.

•

Ensino Primário e Normal

A instrucçào primaria continua a ser ministrada de ac-cordo como Reg. de 30 de junho de 1887, expedido peloPresidente da então Província, Dr. Enéas de Araújo Tor-
reão, em virtude da auctorisação concedida pelo art. 26 §2.° da lei n.° 2.131, de 2 de novembro de 1886.

Força é confessar que o dito Reg., si nâo é um trabalhocompleto na matéria, muito pouco deixa a desejar, dadas asnossas condições de vida social. Fosse elle rigorosamente
observado em todas as suas partes, e benéficos resultados
havíamos de colher.

Mas, em matéria de instrucçào publica, principalmenteentre nós, a questão vital está em ter-se um professoradoapto, capaz de ensinar, quasi nada valendo estas regulamen
tações penosamente feitas, as quaes, mui raras vezes, podemser executadas fielmente.

Os programmas, por mais bem concebidos que sejam,
nenhum proveito deixarão, sem magL terio habilitado e ca-
paz.

Tenhamos, pois, bons professores, dotados de saber
especial e com verdadeira vocação pedagógica, devidamente
cultivada, e o importante problema de nossa instrucçào publica estará em grande parte resolvido.

Por conseqüência, o que se faz preciso, antes de tudo,
como medida de ordem capital, é o preparo de um bom pro-fessorado, o qual só se poderá obter pelo ensino normal,
pratica e ^cientificamente organizado segundo os melhores
methodos, e.peio estimulante eílicaz de uma remuneração
condigna, que ver.ha activar tantas aptidões que ahi jazeminertes, á falta de incentivo completo.

Só assim comprehendida e eífectuada, a escola poderáfruetificar na medida de sua importância, como uma das
mais bdlas instituições sociaes.

Para o preparo de professores, já temos a Escola Nor-
mal, que, comquanto nào preencha totalmente os altos fins
de sua creaçào, comtudo va: lentamente desbravando o ter-
reno que, mais tarde, seb o ponto de vista pedagógico, deve
constituir a via triumphal do progresso de nossa terra.

Quanto á remuneração de nosso magistério está ella
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Antônio Pinto Nogueira Brandão e o professor da Escola
Normal, Thomaz Antônio de Carvalho, para fazerem parte

• do respectivo Conselho que, na enormidade da lei n.° 48,
de 26 de julho cio anno passado, é por mim presidido, no
caracter de Secretario do Interior.

InSPECTORES ESCOLARES

No periodo a que se refere este relatório, foram demit-
tidos e nomeados os inspectores escolares constantes do
quadro n.° 1.

Escolas publicas do ensino primário

Pelo quadro n.° 2 vercis o movimento geral das escolas
publicas ao Estado.

Creação de cadeiras

Foram creadas pcla lei n.° 75, de l(Jtde agosto de 1893,
duas cadeiras de ensino primário para o sexo masculino :
uma na povoaçãó do Brejo Grande, no municipio de Sant'-
Anna do Brejo Grande, e outra na povoaçãó do Jacaré, no
municipio de Ibiapina.

Pela lei n.° 99, de 14 de setembro de 1893 foram creadas
três do ensino mixto ; sendo uma na povoaçãó da Cruz do
Palhano, no municipio de S. Bernardo ; outra na povoaçãó
do Biacho Guimarães, no municipio de S. Quiteria, e outra
na povoaçãó do Castro, no municipio de Baturité ; e bem
assim uma outra para o sexo feminino, na cidade do Crato.

Ainda a lei n ° 105, do mesmo mez, creou no logar a Gros-
sos )) da freguezia de Areias, vo municipio do Aracaty, uma
escola do sexo masculino.

Restauração de cadeira

Pelas leis ns. 51 e 82, de 29 de julho e 30 de agosto do
anno findo, foram restauradas : na villa de Paracurú, a do
ensino primário e na povoaçãó de Bebedouro (Saboeiro) a
do sexo masculino.

Provimento de gadbIra

Das cadeiras creadas e restauradas por leis do anno
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passado só foram providas as de Paracurú, classificada
para o sexo masculino, e a da cidade do Crato.

NOiMEAÇÃO DE PROFESSORES

Por títulos de 17 de agosto e 22 de setembro ultimo e 12do corrente mez, foram nomeadas professoras do ensino pri-raario as seguintes normalistas :
Maria Nunes Valente, para a cadeira do ensino mixto da

povoaçào da Jubaia, do município de Maranguape :Anna Portella Quevedo, para a cadeira do ensino mixtoda povoaçào de Caio Prado, e
Anna Cabral d'Oliveira, para a cadeira do ensino mixtoda povoaçào de Palmeiras, do município de Maranguape.
Estas nomeações foram íeitas na conformidade do art126 § !.• do Reg. de 30 de Junho de 1889.

Remoções

Foram removidos os seguintes professores :
Josepha Rodrigues dc Souza, da povoaçào do Riacho daSella para a cadeira do ensino primário do sexo feminino davilla de Itapipoca, por titulo de 13 de julho de 1893 •
José Paulino Saraiva Leão, da cadeira do sexomasculi-

no da villa de Benjamin Constant para a de igual sexo dacidade do Icó, por titulo de I7 do referido mez ;Heraclia Theodora dc Sá Callado. da cadeira do sexofeminino da cidade da Granja para a do ensino mixto da deCamocim, por titulo de 1.° de agosto do anno passado ;Maria Luciola do Monte Justa, da cadeira do ensinomixto da povoaçào de Palmeiras, para de igual ensino da dcMaracanahú, por titulo de 2 do mesmo mez ;Cândida da Silva Freire, da cadeira do ensino mixto davilla do Coité para a do sexo feminino da cidade do Quixa-dá, que se achava vaga, por titulo da mesma data ;Anna Cariolana de Souza Muniz. da cadeira do ensinomixto da povoaçào dc Passagem das Pedras para a de igualensino da villa de Coité, por titulo de 31 do mesmo mez;
Josepha Olympia de Oliveira Veras, da cadeira do sexofeminino da cidade do Acarahú para a de igual ensino dada Granja, por titulo de 1.° de setembro ultimo ;Balbina Lydia Vianna Arraes, da cadeira do sexo femi-nino da cidade da Barbalha para a do ensino mixto da villa

de Iguatú, por titulo de 9 do me6mo mez ;
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Ormesinda de Assis Sampaio, da cadeira do sexo femi-
nino da viila de Méruoca para a do sexo masculino da de
Paracurú (restaurada pela lei n.° 50 de 29 de julho do rnes-
mo anno), por titulo de 27 de outubro ultimo ;

Izabel de Oliveira Braga, da cadeira do sexo feminino
da cidade de Pae a tuba para a :!.;* cadeira de igual sexo da
cidade da Fortaleza, por titulo d/e 21 de dezembro do anno
passado ;

Francisca Carfdida de Lima, da cadeira do ensino mixto
da povoaçào de Tucunduba para a do sexo masculino da
viila de Aracoyaba. por titulo de 26 do mesmo mez ;

Amélia Nunes Ara ripe, da cadeira do ensino mixto da
povoaçào de Giqui para a de igual ensino da de 1'assagem
das Pedras, por titulo da mesma data ;

Anna Lauriana Memória de Jesus, da cadeira do sexo
feminino da viila da Palma pira a cie igual sexo da deCam-
po Grande, por titulo de 30 do mesmo mez ;

Jo.sé Affonso Pereira Moreno, da cadeira do sexo mas-
culino da cidade de Lavras para a de igual sexo da de Ca-
mocim, por titulo de 5 de março ultimo.

Fausto Sobreira de Andrade, da 2/ cadeira do sexo
masculino da cidade da Granja pára a l.íl de igual sexo da
capital (31 de maio de 1894).

Por acto de 14 de julho de 1894, íoi removida a profes-
sora publica, iiormalista Maria Luciola do Monte Justa da
cadeira do ensino mixto da povoaçào d* Maracanahú para a
do sexo masculino da viila do Pacoty.

Maria de Souza da cadeia do ensino mixto da povoaçào
de Pavuna para a de igual ensino da povoaçào de Maraca-
nahú, (acto de 19 de junho de 1891).

Acto de 6 de junho de 1894-Antonia Sidou Castello
Branco da cadeira do sexo masculino da viila do Pocoty,
para a de igual sexo da cidade de Quixeramobim.

Anna Augusta da Motta, da cadeira do sexo feminino da
viila de SantVVnna do Brejo Grande para a de igual ensino
da cidade do Grato» (creada por lei n.° 99 de 14 de setembro
de 1893), por titulo de 2 cie abril do corrente anno.

Maria do Rosário Ávila, da cadeira do ensino mixto da
povoaçào de Pern imbüquinho, para a do sexo masculino da
viila do Espirito Santo de Morada Nova, por titulo de 5 de
maio findo, remoção esta que ficou sem elíeito por haver
sido removida por titulo de 'i i do corrente mez para a viila
do Aquiraz.

Manoel Antonio Garcia, da cadeira do sexo masculino
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dapovoaçâode Pernambuquinho para a dc igual ensino da
villa de S. Francisco, por titulo de 7 do mesmo mez.

Balbina Lydia Vianna Ai raes, da cadeira do ensino mixto
da cidade de iguatú para a do sexo feminino da de Acarahú
por titulo de 14 do referido mez. !

Demissão

Por acto de 31 de maio ultimo foi exonerado, a pedido,do logar de professor publico da l.« cadeira do sexo mas-
eulino desta capital —João Gonçalves Dias Sobreira.

I .ICENÇ \S

Firmino José Rosa-tres mezes-vllia de Cratheús (13de junho de 1891).
Maria Monica da Concsiçâo-ensino mixto-Guarany-

3 mezes, (7 de junho de 1894).

Concurso

¦ 
^ Tendo-se de prover a e;:de ra d ) ensino mixto da povoa-

ção de Tucunduba, per meio dc concurso, foi este annuncia-
do pela imprensa, com o praso de sessenta dias para a ins
cripçãa dos candidatos, praso que se estende até 24 do
corrente mcz.

Gratificação dk antigüidade
r

Por ;c :»s de 8 de agosto, !<) dc fevereiro. 21 de março e15 de junho últimos concedestes á professora ào sexo femi-
nino da cidade da Viçosa Francisca Silveira das Virgens, a
gratificação de duzentos mil reis ; ao professor da cadeira
do sexo masculino da povoaçâo de Alundahú-José Antônio
da Paixão, a dc cento e vinte cinco mil reis ; ao professor da
cadeira do ensino mixto da cidade dc S. Bernardo das Rus-
sas-Josc Aprigio Nogueira da Silva, a de duzentos ir.il reis,
e ao professor da v, la d lYahiry * Jo*e Joaquim de Gouveia,
a de cento e ciijcoenta mil reis anno; es, por contarem ledos
mais de 25 annos de effectivo exerciciu e continuarem no ma-
gisterio.

Ca DE í ElÀ 6 V A G A s

Por actos cie 2 de agosto e io de dezembro e 6 de junhoúltimos foram declaradas vagas, na forma do art. 201 n.° 7.
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combinado com o art. 203 n.° 7, 3.» parte, as cadeiras do
•exo feminino da cidade de Quixadá, do ensino mixto da
povoação dc Maracanahú, feminino de Campo Grande, mas-
culino da cidade de Camocim, masculino da villa do Aqui-
raz, a 1> do sexo feminino da cidade da Fortaleza, as quaes
já se acham preenchidas.

0

Remoção sbm bffbito

Por acto de 30 de janeiro ultimo declarastes sem effeito
a remoção do professor da cadeira do sexo masculino da
povoação do Mundahú—José Antônio da Paixão para a de
igual ensino da villa de S. Benedicto, feita por acto de 30 de
dezembro próximo passado.

Professoras avulsas

Acham-se avulsas e com exercício em diversas cadeiras
desta capital as professoras Maria Ibiapina de Carvalho,
Anna Eponina de Lima Sobreira e Iphigenia Amaral, sendo
que estas duas ultimas servem, como adjuntas, a 1.*, na l.A
cadeira do sexo masculino, regida pelo professor Sobreira,
e â 2.1, na 4.a do ensino mixto, regida pela professora Thereza
de Jesus Castro. #

Demissão de professor

Por acto de 31 de maio ultimo foi exonerado, a pedido,
do logar de professor da l.a cadeira do sexo masculino desta
capital—João Gonçalves Dias Sobreira.

FaLLBCIMBNTO DB PROFESSOR

Em 9 de maio ultimo falleccu o professor primário da
cidade de Quixeramobim-José Leonardo Guimarães Car-
reiro, que se achava no goso de três mezes de licença, com
ordenado, concedida por portaria de 10 do mez anterior.

*

Licença para estudar na escola normal

Por portaria de 31 de julho de 1893 foi prorogada, pormais seis mezes, a licença em cujo goso se achava a profes-sora da cadeira do sexo feminino da villa de Sant'Anna do
Brejo Grande—Anna Augusta da Motta, aüm de concluir o
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curso da Escola Normal, ficando dita professora com dir_.it..i percepção de dous terço, do respectivo ordenado£tcco.
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PnOFBSSORA DIPLOMADA
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J°KG,rarnd,e_Anna A0gusta Mot,a r4"">vida
de dó Crafo ' P3ra a dc igual ensino da cida'

Licenças a professores

Obtiveram licença os seguintes :

a, ,®Srl1ôsJH"dy. Professor da 1.- cadeira do sexo masculinoda cidade dc Sobral, quatro mezes, com ordenado, (lei 59, do1. de agosto de 1893), portaria de 24 de agosto ultimo ¦
a, .VTÍT^ GuCdCS Teixcira. Professora do sexo femininoaa cidade do Crato, quatro mezes, com ordenado, (lei 112, ded« sc.te™hfo de de 1893), portaria de 13 de janeiro ultimo ;Mana Felicia Barreto, professora da 6.» cadeira do sexofeminino da Fortaleza, tres mezes, com ordenado, (portariaae 8 de agosto ultimo);

João Baptista de Macedo, professor da villa de Meceiana,quinze dias, com ordenado, portaria de 25 de setembro doanno findo ;
Publio Franco Pinto Bandeira, professor da cadeira doseio masculino da villa de Umary, quinze dias, com orde-nado, (portaria de 23 de outubro do mesmo anno);Anna Vieira Ribeiro, professora do ensino mixto da po-voaçao dc Ganafistula, trinta dias, com ordenado, (portaiiade 25 do mesmo mez);
Francisco José Garcez dos Santos, professor da 1.» ca-deira da cidade da Granja, trinta dias, com ordenado, (porta-na dc 26 do referido mez);
Francisca Jovina Mcnescal, professora da cadeira doensino mixto da cidade da Granja, trinta dias, com ordenado(portaria de 30 do alludido mez) ;Manoel Antônio Garcia, professsor da cadeira do sexomasculino da povoação de Rernambuquinho, tres mezes, naforma da lei, (portaria de 5 de janeiro do corrente anno) ;Anna Leite dc Pontes, professora da villa de S. Francis-
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co, tres mezes, com ordenado, (portaria de 17 do mesmo
mez);

Vicente Ferreira de Arruda, professor cle latim da cidade
de Sobral, tres mezes, com ordenado, (portaria de 27 do
mesmo mez);

Maria do Rosário Ávila, professora do ensino mixto da
povoação de Pernambuquinho, tres mezes, (portaria de 30
do mesmo mez) ;

Cândida Amélia Baptista, professora da cidade da União
dous mezes, (portaria de 3 de fevereiro ultimo) ;

Glarindo Pessoa Cavalcante de Albuquerque, professor
da cadeira do sexo masculino da villa de Porteiras, tres me-
zes, (por portaria de 13.do referido mez) ;

Maria Angélica Amora, professora da povoação de Água-
Verde, tres mezes, (por portaria de 14 do mesmo mez) ;

Antonia Sidou Castello Branco, professora da cadeira
do sexo masculino da villa de Pacoty, (portaria de 20 do mes-
mo mez);

Rufina Maria Façanha, professora da povoação de Mu-
lungú, tres mezes, (por poi taria de 5 de março ultimo) ;

Philomena Luiza dos Santos, professora da 2.' cadeira
do sexo masculino da cidade de Baturité, tres mezes, (por-
taria de 26 de março referido) ;

Balbina Lydi? Vianna Arracs, professora da cadeira do
ensino mixto da cidade de Iguatú sessenta dias, (portaria
de 27 do mesmo mez);

Adelaide Dum, professora da cideira do sexo feminino
da cidade da R^dempçào, quinze dias, (portaria de 29 do
do mesmo mez) ;

Angélica Machado Pessoa, professora da cadeira do
sexo feminino da cid ide de Baturité, tres mezes, (porta-ia
de 31 do referido mez) ;

Maria Francisca de Sant^Anha. professora da cadeira do
sexo masculino da cidade de Igua ú vinte dias, na forma da
lei, (portaria da mesma data);

José Leonardo Guimarães Carreiro, professor do ensino
primário da cidade de Quixeramobim, tres mezes, (portaria
i0 de abril ultimo) ;

Guilhermina de Araujo, professora do ensino mixto da
povoação de Putiú, tres mezes, (portaria de 13 do mesmo
mez) ;

Maria de Souza, professora na povoação de Pavuna, tres
mezes, (portaria de 24 do referido mez) ;

Julia Vianna Saboia, professora da 10* cadeira mixta da
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Fortaleza, quarenta e cinco dias. (portaria do Ade maio

Raymundo iíugenio de Souza, professor do ensino nrimanoda villa de Canindé, tres mezes, (portaria de ?innfmo mez); ipuriaria de 5 do mes-
Patrício Alves Lima Filho, professor da 1 . cadeira r.nsexo mascul.no da cidade de Maranguape tres mr"taria de 7 do mesmo mez) ' 

mezes' (por-
Raymunda Guedes Teixeira, professora da 2 * cadeiradosexofemm.no da cidade do Grato tri- m,l,o'/de 22 do mesmo mez); t>e'mezes, (portaria
Firmino José Rosa, professor da villa d- Pmnw *mezes ínnrtaría ^ <q a, e L atheus, tresmezes, tportarid de lá do corrente mez) • eMaria Monica da Conceição, professor- dn ,nc"da povoação de Goarany, u_\ __&,,• 
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ParâqVe oueúeo rSPeZU 
d°S Servi<os * ™« cargo,que aquelle o incluísse na proposta de orçamento gera
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que tem de ser apresentada á A-sembléa Legislativa no dia
1/ de julho vindouro, sendo as respectivas despesas com-
putadas em 563:076$000, mais do que no orçamento vigente
10:243$200.

Este acerescimo é devido ao facto de ter augmentado
a verba—- obras publicas — com a quantia de5.000$000, que
se justifica com os melhoramentos reclamados pelo grande
desenvolvimento que continua a ter esta capital e para repa-
rar os damnos causados em diversos edifícios pertencentes
ao Estado pelo copiosissimo inverno qus tivemos no cor-
rente anno ; e bem assim a de 5:243$200, exigida pela reor-
ganisação feita no Lyceu.

B1BLIOTHECA PUBLICA

Concluído o novo edifício, que sc achava em construcção,
sito á rua Senna Madureira, ordenastes, cm 26 do mez findo,
ao Bibliothecario, que cffectuasse a mudança da referida
bibliotheca quc ainda não teve logar por causa da colloca-
ção de novas estantes que se acham em preparo.

O movimento do estabelecimento consta do relatório
que o seu intclligentc bibliothecario me apresentou e que
junto a este, em appendice.

No corrente anno já abristes dois créditos supplemen-
tares, á verba da tabeliã n. 6 lettra B, na importância de
500$000, para pagamento de diversas obras, revistas e enca-
dernações de livros pertencentes ao alludido estabeleci-
mento.

COLÔNIA CHRIST1NA

Este estabelecimento continua a cargo do coronel Tho<
maz da Silva Porto que, sendo nomeado director por titulo
de 6 de julho do anno passado, assumiu o exercicio no dia
8 do mesmo mez. Este director percebe pela verba—even~
tuaes—o ordenado annualdc um conto e oito centos mil réis.

A colônia, se nâo tem prosperado, ao menos nas terras
e propriedades estão bem conservados, embora o rigoroso
inverno tenha produzido alguns estragos, como em outros
pontos do Estado.

Durante o anno passado teve á Colônia o rendimento
de 2:230$900 ea despeza de 1652$210, dando o saldo de
6i8$690, que foi recolhido oa col^c da Secretaria de Fazenda
e creditado á referida colônia.
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Este saldo de^appareceu, porem, com o Dairamentr. h..itttTi]t d;rcrr'á razio de * -"°âp
tnt^AXnn 

3 ^.^^^^"^^.naimporUinna
total de 860100, resultando assim, um defficit contra 

"os
cofres do Estado, na quantia de 542$010.

HYGIENE PUBLICA

Ficando ai cargo do Estado o serviço sanitário terrestre
892?.„V,HrtH 

d0 a"- 1-" dalein. 7 de I. de fevereiro dc
o re_SnW 

P°r aCt°* dC 2) dC DezCmbro d0 '»CS1™ «"no,o regulamento respectivo.
O estado sanitário é satisfatório
Pelo relatório annexo d) .Ilustrado clinico Br. joào

Puh___ ,e -dadC' ln;pCC0' da «P-«-¦.-«.<.<• UvjCcPublica, tere.s sciencia dis oceurrencias havidas nosdose mezes últimos.

SEIRETAHU DO INTERÍOI V

Precisando o archivo da extineta Secretaria da antigaprovíncia,.que continua a cargo desta repartição, de umaorgan.saçao que podesse servir facilmente a seus fins en-carregou.se expontaneamente desse serviço, dentro dashoras do expediente, o operoso director da 1/ secção destasecretaria-Cezidio ^Albuquerque Martins Pereira que no
tlÍKÇ _-reS,nCZeS,CO,SC^uio-'n:luir eá>e peno.o tra-balho, conforme o índice catalogo do respetivo archivo queelle me apresentou c fiz publicar em folhetos.

O director geral desta Sccrct_ria-M*gucl Ferreira deMeno, continua a exercer interinamente o cargo d- SecréUno da Fazenda, para o qual foi commissionado por mulode 18 de Abril de 1892. Este digno funecionario es tá sendosubshtuido, na forma do respectivo regulamento, peio
pcrrec.t0r 

da 1-' secçào - Cczidio ^Albuquerque .Martins

Em 25 de fevereiro ultimo falleceuo 2.» official JoaquimAlves Vieira.
Para esta vaga foi nomeado, por titulo de 27 do mesmomez, o amanuense mais antigo Ulys<*es Bezerra, que as<u-mio o exercício na mesma data.. Em substituição a estenomeastes, por titulo de 2 de março seguinte, o cidadão
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Antônio Bastos da Paixão, habilitado previamente em con-
curso, e que assumio o exercício na mesma data.

Ao 2.° ofíicial-bacharel Porfirio de Menezes Nogueira
concedestes, por portaria de 22 de fevereiro do corrente
inno, dois mezes e seis dias de licença, com ordenado, em
cujogoso entrou no dia 22 do mez seguinte ; e por portaria
de 27 de março ultimo, coneedestes outra de tres mezes, na
mesma conformidade, ao amanuense Manoel Sabino Baptis-
ta, que principiou a gosal a ho dia 18 de abril do corrente
anno.

O amanuense Antônio de Castro Vidal Barbosa reassu-
mio o exercido de seu cargo em 27 de fevereiro ultimo
depois de finda a licença de dois mezes que lhe fora conce-
dida por portaria de 9de dezembro do anno findo.

O cidadão João Eduardo Torres Câmara deixou de ser
addido a esta Secretaria, como chefe de secção da extineta,
do Interior, visto ter sido nomeado para o logar de Director
secretario da Junta Commercial, creado pela lei n. 47, de
36 de julho de 1893, que alterou, em parte, o regulamento
de 16 de dezembro de 1892.

Acha se, desde de março ultimo, servindo o logar de
official secretario do Lyceu o 2.' official Ulysses Bezerra, que
aô percebe as vantagens de seu cargo.
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N. DE
ORDEM Nomes LOCALIDADES

L

• «

i
i

I

A

4
5
6
7
8
O

IO

1 I
I 2

n
¦4
'5
16
17
i<S
*9
20
21
22
o o

20
27
28
29
?o
31
32
3^
34
35
30
^7

^9
40
4i
42
4^
44
45
46
47
4«
49
Ço
51
5^
5?
54
55

57
5-8
59
Oo
61
62

ü4
65
ÒO
67
08
°9
70

72
7?
74
75
76
77
78

João Augusto de Castro Moura
José Cândido R* cie Souza
Tenente-coronel Tiburcio A de Abreu

I Lage
[Bicharei Manoel José I into
IVicente Manques da Rocha
I.uiz Alves de Sen na
Álvaro dc Mello Falcão
Alexandre Alexandrino de Alencar
Antoni ) Fernandes de Carvalho
Francisco Guedes Alcoforado
Padre Henrique Raul.'" no Mourão
Manoel dc Paiva Cavalcante
Antônio Severiano Bastos
Amonio Leite Gonçalves
Vigário Manoei Cândido cios SantosjBarbalha
[Joaquim fosé dos Santos Correia jBarra do Macaco
Antônio Bezerra de .Menezes'Joaquim 

Caetano Teiíe-
(Padre João AureHano de Sampaio
ldalino de A mo ri m Lima
\bdon Rodrigues dc Mesquita

[BacharelÉnéasG. do Nascimento Sá; Benjamin Constant
;Miguel Tavares da Silva Pinheiro jBrejo dos Santos
Tenente-coronel lo-é Rabello da S. Boa Viagem

Acarahu
; Água-Verde

Alag-^diço-Grande
Aquiraz
A r a c a t y
\ racaty a seu
Vracoyaba
Ara ripe
Areias
Arneiroz
s\ r r a i a 1
Assa ré
Assumpcão
A u r o r a

Barro Vermelho
Barroquinha
Baturité
Bebedouro
Bel em

Tnf J^St^-t

!

íi >ntonio da Costa Moraes
Bernardo José da S. Junior

jtosé Pümpeu Rodrigues PiTíTTc!
jVlanoel Francisco Rebouças .
Joaquim da Silveira Távora
Dthoniel Victorio da Cruz
\uguste Cicero cie Alencar
Jrçula Fer reira de Paula
Ioào Goifçalves Vieira
Honorato rie Araújo Chaves
Joaquim Soares da Silveira
Manoel dos Santos Lessa
José Lino de Abreu
Luiz Francisco de Saboia
José Joaquim de Oliveira
Antônio Liberato Leal
José Iríneu de Araújo Filho
Luiz Urbano de Mello
José Antônio de Figueiredo
loão Freire Cidrâo
Benjamin Rosalino Maia
Manoel l^osco Jamacarú
\ntonio Barros Dias
Fausto de Albuquerque
Padre dr. José Leorne Menescal
loão Ricardo de Souza
Manoel Alves Franco de Carvalho
rrancisco Ferreira de Magalhães
lo^é Gomes Ferreira Torres
Miguel Carlos da Silva Peixoto
Manoel Coelho da Silva
o-é Cândido de Souza Carvalho

."icente Possidonio de AraujoTorresÜpueiras
oaquim Ferreira de'Oliveira Lima Independência

Francisco ignacio de Almeida Iracema
Antônio Pontes Franco
Padre Jono Bandeira Accioly
Tenente coronel João de ^á Barreto
\ristides Ferreira de Menezes ;
\ntonio de Moura Cavalcante
Miguel Bezerra Frazão
Francisco Augusto Correia Lima
José Nunes Guerreiro
Ignacio Francisco da Cunha
Nelson Brigido dos Santos
Aíro Tavares Campos
Urçulino Ferreira de Paula
loão Estrella Dantas Cabral
Coronel Tristão Antunes de Alencar

Joaquim Pereira de Maria
José 1 .eite de Oliveira
\ntonio Ramiro de Almeida
Tiburcio de Moura Cavalcante
Bernardo Soares de Almeida

Boa Vista
Bom Jesus do Quixelô

t "rna—-~~— -~~^^

[Caiçara
Caio Prado
Caj-izeiras (Barbalha)
CaJla-Bocca
Califórnia
Camocim
[Campo da Cruz
Campo Grande"anindé
Canafistula
Craiheús
Castro
Caridade
Cascavel
Coiié
Crato
Flores
,--»,. .
jíqui
Joyaninha
Granja
Guayuba
Guaramiranga
Guarany
Graça
Humaytá
Jbiapina
Icò
Iguape
Ipü

Uapipoca
Jaguaribe-mirim
Jardim

mJX

I u b a i a
La meiro
Lavras
Limoeiro
Livramento
Maracanahú
Maranguape
Massape
Maurity
Mecejana
Milagres
Missão Velha
Mulungu
Morada Nova
Mundahú

No.MEACÕKS

6 de outubro de i892

d28 de dezembro de
20 de abril de »
30 dc novembro de i893
2í de setembro de .889
2i de janeiro de r893
29 cie março de i892
24 de abri de i894
18 de junho de i892
i5 de março de »

de fevereiro de i890
de setembro de i889

26 de março de r892
i5 de outubro de r891
i4 de março de 1888
20 de junho cie i892
26 de j 1 neiro de »
30 de'julho de i<89i

1 de agosto de i88i
de junho de i892 »

25 de maio de i893
G de maio de i884

íi de julho de «889
[2i de outubro de i892
25 de fevereiro dc ))
20 de novembro de l&93^
25 de d de i89i

50 de janeiro de i893
i5 de abril de »
t4 de junho de i892

2 de » de i893
18 de » de i892 -
27 de janeiro de 1891

4 de abril de i89i
7 de janeiro dc r893

22 de abril de r£92
I18 de outubro de 1893

dc » de l892
1 cie junho de i99i

de abri! de i892
26 de março de i893
18 de junho de i892
Ví de abril de t894
29 de agosto de i889
i5 de abril de i893
-37 de maio de 1892
34 de outubro de i883
20 de agosto de i893
18 de junho de i892
í9 de maio de »
ii de setembr o de i89i

6 de junho de i892
8 de » de 1886

rH de agosto de i892
i2 de maio de nS94

5 de dezembro de i893
29 de fevereiro de i892
3i de janeiro de i894
11 de fevereiro de i893
i5 de outubro de i892
(3 au ~^ 04! /o90

¦¦ - ^^flPSI^K- ¦;
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de março dc i892
26 de abril de i893

de outubro de i89i
íO de setembro de 1886
23 de fevereiro de »

2 de outubro de i890
18 de dezembro de i893
i4 de junho de i892
27 de » cie »
23 de dezembro de i8^9

8 de julho de i893
4 de novembro de i890
7 de abril rie »

i4 de maio de 1892
7 de junho de i894

-

o:
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5*3
64

óó
ó7
08
09
70
7i
72
7?
74
7*?
76
77
78
79
bo
8,
82

st
86

88

ÇO
9»
92
93
94
VV
90
97
98
99

íoi
IÜ2
iQ3
104
105
jOO
107
to8
¦09

123

ristides bei reira de Mènêz~es
\ntonio de Moura Cavalcante
Miguel Bezerra Frazão
Francisco Augusto Correia Lima

[José Nunes Guerreiro
Ignacio Francisco da Cunha
Nelson Brigido dos Santos
Afro Tavares Campos
Urçulino Ferreira de Paula
loão Fstrella Dantas Cabral
Coronel Tristão Antunes de Alencar
Joaquim Pereira de iMaria
José Peite de Oliveira•Vntonio Ramiro de Almeida
Tiburcio de Moura Cavalcante
Bernardo Soares de Almeida
Coronel Belisario C. Alexandrino
Enéas Alves de Maia
José Pibanio de Souza
José Epiphanio Ferreira Lima
Amaro Pedro de OUveira Rebouças
Clementiho Rodrigues Campello
José Joaquim Carneiro Meirelles
Joaquim Monteiro de Lima
Manoel Ramos Tangueira
Genuíno Jo^é Vieira
Salustiano Ribeiro Guimarães
P.c Francisco José da Silva Carvalho!poreiro
José da Cunha Medina Pernambuquinho
João Gomes da Silva Laborão Poço da Pedra
F. coronel Tiburcio A. de Abreu Lage Porangaba

) Uaz,ni U
I ubaia

¦ Lameiro
Lavras
Limoeiro
Livramento
Maracanahú
Maranguape
Massapê
Maur ity
Mecejana
Milagres
Missão Velha
Mulungu
Morada Nova
Mundahú
Iguatü
Nova Floresta
Pacatuba
Pa coty
Palma
Palmeira
Pará-curü
Passagem das Pedras
Pavuna

IPedra Branca
Pentecoste

* PU

Porteiras
-oQuixadÁ -

Quixará

Cláudio Pereira da Silva

Joaquim Soares de Maria
Bacharel Antônio M do N.
Joaquim Manoel da Rocha
José Herculano da
Henrique Mendes Cavalcante [Redempção
Miguel Archanjo-M. de Vasconcellos!l;fernedios
José Gomes Fernandes Vieira Leal [Saboeiro

Filho .Quixerámobim
Franco Riachão

•**^v^^—«- .>J£^JL*£5gan^„—-1-.-- -.« ,, ,. **1*
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de março de i892
26 de abril de .893

de outubro de i89x
iO de setembro de 1886
23 de fevereiro de »

2 de outubro de i890
18 de dezembro de i893
i4 de junho de i892
27 de » de »
23 de dezembro de i8^9

8 de julho de i893
4 de novembro de i890¦7 de abril de »

i4 de maio de i892
7 de junho de i894

25 de fevereiro de 1892
28 de novembro de i890
28 de fevereiro de i894
iO de junho de i8P3
iõ de abr il de »

2i de março de i892
2i de fevereiro de 1891
26 de abril de i892
i5 de junho de 188S

7 de » de i892
25 de julho de »

2 de março de »
novembro de 1880

¦ 5 de de i89*2
[28 de dezembro de

2 de setembro de
1 «S HP Q hrí 1 rlp
* «~« «» \A «/ » . 1 «w* w

iO de maio de
25 de fevereiro de

rVuz Sobrinho«Riacho da Sella

»

to

»

í8 de outubro de i890
i5 de março de i892
25 de fevereir c de
i7 denovembrode

Sacco de Orelha

s.
S.
8.s.
r-\

^.
-,

s.

Joaquim Pessoa Lins
F\- Francisco T. Vl. de Vasconcellos|Sant'Anna do Acarahú
Luiz Nepomueeno da Silva SanLAnna (Pacoty)
Padre João Carlos Augusto SanLAnnado BrejoGrande
Antônio Severiano Maciel da Gosta|Santa Cruz(S. Francisco)
Casimiro Nogueira de Q. Granja

I r.fi c el Benedicto Telles de Menezes
Aristides Barreto
Manoel Cursirio Rodrigues Pinheiro

jVigaiio Joào Luiz de Santiago
Victalino' Rodrigues Peixe

[José Francisco Moraes Castro
Manoel Patrício da Paixão
\ugusto Joaquim da Silva
^adre Vicente Godofredo Macah^bai^JQsé (1 -° districtp)
\gapito Jorge dos Santos " IS. Luiz ('2.° districto
P.e Francisco T. M, de Vasconcelios!^. Manoel do Marco
T.tc c.cí Raymundo Gomes d^liveirap. Matheus
João Vulpino da Cunha S. Pedro do Crato
Bacharel Francisco B. Cordeiro S. Quiteria
Deocleciano de Pontes Franco jSiLiá
Bacharel José Saboia d'AlbuQuerqueiSobral
ffy j% a £*"»'.": ¦ 1 Q

))

»

Santa Rosa
S. Bento d'Amcntada

Benedicto
Bernardo da Cachoeira
Bernardo das Russas
Francisco
Goncalo (Soure)
João dos Inhamuns
João do Jaguaribe

1886

Coronel Ignacio André Salles
Antônio «Rodrigues Rocha
Joào José da Costa Valente
P.e Francisco de IL Cavalcante
Theophilo da Silva Ramos
Bacharel A. Elysio de IL Cavalcante
Major José Guimarães da Motta
Jonathas Ribeiro Soares
João da Silva Barreto
Francisco Moreira de Souza
Vigário Joaquim Manoel deSampaio
IV c.*1 Luiz Miguel Gomes Coutinho Vertentes
Luiz Januário Lamartine Nogueira Viçosa

Soure
Sucatinga
Tabatinga
Tamboril
Tianguá
Trahiry
Tucunduba
ümary
União
Vazantes
Várzea legre

29 de fevereiro de
29 de março de
iO de agosto de ibSô
i3 de julho de iS92

2 de abril de »
26 de setembro de
i4 de fevereiro de i893

7 de abril de *892
30 de março de i894
-8 de agosto de i883
26 de fevereiro de i892
l0 de o de i89425 de abril de i892

4 de fevereiro de 1888
28 de abril Hp -oq^

6 de novembro de iò903i de janeiro de 1888i1 de março de i893
i3 de outubro de i890
24 de fevereiro de i89*i4 de junho de i892
28 de julho de i893
2-i de dezembro de i89226 de dezembro de i89327 de fevereiro de i'89i24 de novembro de 18843i de maio de i8932i de outubro de l892
ii de janeiro de i8q3

5 de outubro de i89i26 de março de i892
9 de julho de i885

16 de março de i89227 de janeiro de i89í.

m

uo

m.
*
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HiPPÂ DA MATRICULA GERAL E DA FREQÜÊNCIA MÉDIA DAS ESCOLAS DO ESTADO, NO ANNO DE 1893

Cathegorias das
escolas

N. das escolas Matrículas

¦•I

O

u
tf)
<

O

Uu

<

-<

£
w

Freqüência
média

*EmSEmm mtm*
__

Cadeiras providaseflectl vam ente
Pessoal em-
pregado nas
cadeiras

Total

<

3
Q
CA
<s

^
H
« o

¦73

2; <

| l.*-Capital

2.*-Cidades

3.»—Villas

4;*— Povoaçõcs

2

33

38

28

29

33

11

10

101

18

57

74 96

101

1.217

1.057

198

2.573

272

1.270

1.287

62

2.608

734

405

363

893

51

702

628

105

¦ ¦»¦¦ ¦MIS» ¦L»

<
>

tf)

ac

_w
u.
O

CD
<

O
cc
c/5
M
(x*
O
0_
Cl

> '» , ¦ ¦

182

675

2.395

783

32

439

253

231

564

1.486 1.672 1.487

60 61 53 97 44

60 61 53 97 44

130

130

Secretaria dos Negócios do Interior, 20 de junho de 1894

Ji
O

u
«D
<

os
< 3
C/3 O
<

w <li
1/2 Ctí

o o

Observações I!

271 7.576 4.645

Existe avulsa a professora Maria!
Ibiapina de Carvalho.

Estão, como adjuntas, em duas
cadeiras desta capital, as professo-
ras Anna Eponina de Lima Sobreira
c Iphigcnia Amaral, sendo a 1." com
exercicio na cadeira do sexo mascu-
lino regida pelo professor Sobreira
e a 2.* na 4.» cadeira do ensino
mixto desta mesma capital, regida
pela professora Thereza de Jesus
Castro.

-*v» -"ti

Servindo de Director Geral,

Cezedio «"Albuquerque MartinsVemra
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girectoria das @bras §ublicas, 28 ds maio de 1894

Exm. Sr. coronel Dr. José Freire Bezerril Fontenelle, M.
DIGNO PRESIDENTE DO ESTADO DO CEARÁ.

Agradecendo a confiança com que honrastes me, com anomeação de minha humilde pessoa para o elevado cargo
de director das Obras Publicas deste Estado, cumpre-me,
em obediência á parte 13/ do § 1/ do artigo 5/ do regula-
mento e oíTicio n. 507 de 1/de maio corrente, apresentar-
vos o presente relatório.

Nào me illudi quanto á grande responsabilidade que Ia
assumir para corresponder satisfac oria e cabalmente ávos-
sa confiança ; estava certo que nem uma gloria me resulta-
ria, si nào a aüsíaçâo intima do exacto cumprimento dos
m^us deveres ; entretanto aceitei-o por ccmprehender quenenhum cidadão pode recusar seus serviços quando lhe sào
exigidos, significando um esforço que faço ern prol do Ceará,
que deve descrever ro espaço da civilisação do Brasil uma
orbita igual a dos oatros Estados.

E' muito diílicil, si nào impossível, apresentar-vos umtrabalho corrplcto pelas circumstaocias espécimes dc falta
absoluta de dados e irregularidades administrativas com
mettidas por meu antecessor c si nào fossem a observância
à lei e a vossa determinação me escusaria de tão árduatarefa.

Pedistes um relatcrio circunstanciado dos serviços ácargo do meu antecesser. o sr. l.o tenente João Arnoso, acontar de 18 de fevereiro de 1802 até 1/do mai) corrente.especialmente das obras realisadas nos dois edifícios 1 yceuc Bibliotheca.
Preciso fazer para i^so um breve histórico da reparti-

Çào, destas e outras obras, por esclarecimentos coihidos
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entre diversas pessoas e Secretaria de Fazenda, para de-imnstrar vos a impossibilidade de observar restrictamçnte
as ordens contidas em vosso ofificio e mesmo porque o meuantecessor durante a sua administração nào apresentou
relatório algum.

Antes devo dizer que me dominam pura e exclusiva-»
mente os sentimentos do devere da justiça e que estas mi-nhas palavras nâo encerram oílensas a quem quer queseja

Dada esta explicação entro no objectivo deste trabalho.

Nomeado para dirigir esta repartição á 1.° de maio cor-rente, esperava que o meu antecessor á mesma compare-cesse para proceder a um inventario, como lhe competiados moveis, instrumentos e especialmente, dos materiaessob sua responsabilidade e mais ainda, para esclarecer-mesobre as lacunas que encontrei.
Esperei, como sabeis quatro dias, findo os quaes co-nhecendo que esperaria indefinidamente, e que o serviçonao podiaparal.gar pedi-vos que nomeasseis uma commissàopara aquele fim, o que teve logar e cujo resultado vos fizsc.ente pelo inventario que remetti, o qual junto a este rela*

UrrM|Ppa^ 
esf0r<í0s e fad,'Sas os di^tinetos cidadãosIsmael Pordeus Gosta Lima e Joáo Baptista de Souza Forte,

™ÊM i 
C01?mÍSSã0' ^ueme auxiliaram poderosamente

nnven; ^dlr 
1CaÇa°' qUant,dade e medida d°* ™teriaes

real^^OPOrÇâ° Ti 
Ía tCnd° conh«imento das obras já

d «scllL «P'rt'í«o. 
trns emprestados e outros em

vent o nf -S V]UC 
n5° foraminOrfidos no referido in-

todos LPZ ,h3Ver "a mesm» "•«¦oenlos comproba-
paXoo pS_rhm0SePela "n*»«'.*do, segundos por

ciadas 3 
C°nher*e,nt0pOStCriormeme 'evei a existen-

o ou ZZ',Ve!"lã°S; 
incl"j"do-o< agora no inventa-no que acompanha ei te relatório

E1 intuitivo que semelhante lacuna nào se verificaria, si

S
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f-tssc o referido inventario, ao menos assistido pelo meu
antecessor.

Quanto á repartição, sinto dizer-vos, achei-a completa-
mente vasia de documentos e livros, a nâo ser um copiador,
onde se lançava as ferias do pessoal empregado das diver-
sas obras, isto mesmo defeituoso, pois que em muitas des*
tas ferias, quasi a totalidade, nâo se discriminava cada uma
separadamente, correspondente a cada obra, o que diíTiculta
a determinação exacta do custo das obras referidas.

Encontrei algumas segundas vias de diversas contas dc
materiaes empregados nas obras e já pagas, notandose
nellas a mesma confusão do caso antecedente.

Em relação aos livros que deviam existir na repartição
eaos quaes vos referistes no officio n. 507 de 1.° de maio
corrente, nào os encontrei, a nâo ser o do ponto do pessoaldo escriptorio e um copiador de ofíkios'. O de registro de
contas, o de carga e descarga de materiaes, de máxima
importância, não existiam, c cemo vedes constitue isto mais
difliculdades á minha administração e novos embaraços paracumprir a vos^a determinação.

Orçamento? de obras encontrei uns tr es no copiador
das ferias, isto mesmo depois de concluídas, simples reca-
pitulaçâo das despezas. apresentando o custo total, sem
discriminação alguma. Neste ponto, durante a administra-
ção do Sr. 1:° tenente João Arnoso, nunca se observou a cri-
teriosa determinação dos arts. 31 e 32 do regulamento esuas instrucçoes.

OBRAS

Os dados colhidos na Secretaria de Fazenda do Estado
contribuíram para approximadamente determinar o quan-tura despendido na construcção dos edifícios Lyceu e Bi-bliotheca e tambem'todas as obras e reparos feitos do 2.»
semestre de 1892 á i.° dc maio corrente

Suspendo a discriminação do custo das cbras realisadas
para entrar, si bem que superficialmente, já pcla prestesacom que devia apresentar este trabalho, já ceio pouco tem*
Po que dispuz para examinar detalhadamente cada um dosedifícios construídos ou reparados, no estudo de varias ques-toes, como sejam, questão technica,plantas, estadodas obras,avaliação, detalhes etc.

^ ^>s, Exm. Sr. Dr. Bezen ü, que sois urn engenheiro pro-vecto e affeito a estes trabalhos, conheeeis perfeitamente que
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as obras novas realisadas pelo meu antecessor, como oLyceu ea Bibliotheca, estão cheias de vicios e erros de ar-chitectura, sem esthetica, como provarei. Entretanto apre-sento desde já as columnas da primeira que nào se filiam anenhuma das ordens conhecidas, nem mesmo á combina
ção entre estas e a entrada e má divisão interna da segundae emílm muitos outros defeitos que com vosso tino e conhe-cimento pratico supprireis.

Muitas difficuldades que oceorreram nas obras e queainda hoje se observam nâo tiveram a resolução pratica exi-gida o que vem demonstrar a má orientação technica domeu antecessor.
A segunda questão relativa ás plantas, causa-me admi-raçào dizer-vos, não existem na repartição, em desobedien-ciaá8partes9.'ei2.'do§í.-eart. 5.° do regulamento eque as obras do Lyceu e Bibliotheca foram reaiisadas semdias, á olho, nào observando assim preceito e destribuiçàoalguma conhecida : isto é. que a proporção que ellas cami-nhavam, é que se destribuia os serviços e obras a realisar.

. Esta segunda questão impossibilita por sua vez a deter-minaçao exacta do quantum despendido com estas obraspoisque pelas plantas se poderia fazer um calculo mais ap'proximado, atiendendo mesmo ás condições de carestia dosdiversos maieriaes. A avaliação destas obras prende sc áreferida questão e portanto, como já disse, nào precisarei
de 0^' SC 

ÍnaÇá° abaÍX°' ° seucustocomo o .

oue .?ãntad0rdellfS 
nã° é sallsfa">rio, pois, as principaes,

nacoh.rt, , 
3S:ag0ra meSrao ect:t0 ^ndo «paradasna cobertura, alpendre, forro etc.

DoklUÍ^!UCCÍnta?en,e mC rcfcrirci a detdhes d"tas obras,o oestepontodeSenvolvidos*:namateria 
para um tra-Jho longo e demorado, o que nào comporta este relatório.

r,n, 
'at,am 

lmprÍmeÍr0l0garcla observaçào que fu nos
mS 

C?be?u"elc-do.edifício. Lyceu, relativa já ao
WrfflB 

3 ^y dC °bra- Na C0bertura' W ^ de rc
c«m 1". k P densidade de goteiras apparecidascom as chuvas que temos tido, notei que as telhas eram da
W „SKCC,e'f° 

é' qUC ° Seu e^inbamcnto nâo era per-feito, o barro de ma qualidade e, portanto, nâojhouvc ode-v do cuidado na compra deste material, pois a pratica en-sina perfeitamente o que está em condições de <cv empre-
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gado, as quaes são as seguintes . percussão pura e clara-dureza, que prova que as terras foram trabalhadas e amassadas#com attençào. que a pasta gosa de homogeneidade e
que o cosinhamento foi completo ; lisura ; impermeabilida-
de e resistência a acção dos agentes atmosphericos

Todas estas condições são fáceis de verificação'
O encaibramento, de quartos de carnahuba, tive necessidade de reparal-o, em grande parte, fazendo calços comripas de cedro, pois era tão espaçoso um caibro do outroque as telhas cahiam ficando suspensas pela parte mais lar'ga, suspensões que deram logar ao apparecimcnto das fforteiras. *ul'

^ O emboçoe reboco, interno e externo, cheio de elevaçoes, demonstram que este trabalho foi feito ás Drr«-,«
para acabar logo. *-•--¦ *»-*--..-¦

O alpendre, cujo ladrilho foi feito sobre um aterro demais de um metro de altura em uma grande extensão tomado simplesmente a barro, está abatendo considerávelmente e em breve, talvez, terá o governo necessidade, paranao perder esta parte do edificio, de suspender todo o la-dnlho para tomai o a cal e querendo aproveitar o aterro'mandar soccal-o sullicientemente, e finalmente muitos outrosreparos que já levei ao vosso conhecimento
Em segundo legar lembrei a V. Exc. a conveniência dcsuspender também os ladrilhos das duas áreas do edificioBibl.otheca, para dar-lhe alguma inclinação para escoamen-*-o das águas, que por esta falta refluem, estragando as por-tas e o soalho dos quartos contíguos ás áreas.
Este edifício precisa ainda outros pequenos concertos

que, nao sendo urgentes, podem todavia prejudicai o segrande fôr a demora.
O mesmo digo em relação a todos os demais própriosestadoaes, que, mais ou menos, precisam ser reparadosPermitt. agora, Exm. Sr. Dr. Bezerril, que externe ammna traça opinião sobre a architectura dos edifícios refe-
Sabeis perfeitamente que a arenitectura possue regrasespeciaes e que tfcm de satisfazer ás condições estheticas e

em i -3S COndições Pbys'<-as ; isto c, particularisando,m relação a um edificio, è preciso obseivar se a belleza dasproporções, a regularidade das formas, a unidade da coneccP<íao, como o seu üm e destino.
A forma, o aspecto exterior, a expressão do edifício em-
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fim, produz uma sensação agradável eu e reflete as
tendências da época, o caracter cio povo a que elle é devido.
Alem da parte esthetica, está sujeito á parte technica com
a obrigação da condição essencial — a sua utilidade.

Toda a composição archtectonica, curando da bellcza,
* deve considerar tambem a conveniência, a salubridade a

extensão e a posição.
A conveniência que exige uma relação intima entre o

caracter do edifício e seu fim — a expressão, e uma destri-
buiçào appropriada.

A hijgiene que exige o recebimento c a renovação do ar
e da luz, o resguardamento dos ventos reinantes, do calor,
do frio e da humidade.

A extensão que exige as dimensões calculadas com pre-
cisão, mesmo em relação ao volume cúbico de ar que deve
ter o edifício ou suas subdivisões para não prejudicar o seu
objectivo e encarecer a construcção.

A fosição que exige prévios estudos sobre o local, iso-
lamento e muitas outras considerações,

Alem destas condições deve-se observar as verdadeira-
mente estheticas, a symetria, a proporcionalidade, a unidade,
a eurythmia e emfim a simplicidade.

Appliquemos agora ao edifício Lyceu estas condições, a
meu ver necessárias.

A primeira, a conveniência, não foi observada, porque
a expressão do edifício não agrada, não satisfaz ao seu fim
e sua destribuiçâo é má. A segunda, a hygiene, tambem
não ioi observada porque ha salas sem ar e sem luz suíH-
cientes, para o fim a que se destinavam, o edifício está cheio
de corredores e estou certo nào se fez o isolamento neces-
sario da humidade da terra no travejamento do soalho. A
terceira, a extensão, tambem nâo foi observada, porque não
foram calculadas as dimensões, pois ha salas verdadeiros
quartos em opposição ao fim do edifício. A quarta, a posi-
çâo, tambem não foi observada, porque acha se o edifício
ligado a pequenas casas, velhas e estragadas, quando devia
ser isolado e o local para mim, alem de não ser uma praça,
boa c limpa, é muito baixo.

As condições estheticaspor sua vez, não foram observa-
das, a não ser a symetria das janellas, a entrada já me refe-
ri no começo deste trabalho. Portanto. Exm. Sr. Dr. Bezcr-
ril acho que o edifício em sua consrrucção não foi sufücien-
tejnente estudado, está cheio de defeitos e Sque o meu

í 4



)/

antecessor, inteligente e hábil co no é, muno se discuidoudispresanao os ens.namentoos e toda, as condições archi-tecton.es que tanto trabalho custaram, aos nossos antepasadoseque chegaram a uma ner-Y:-i- u "'. • *, pcrre.içao bastante cltvadndepois de muitos séculos de evolução. -a
ABibliotheca está no mesmo cas*- ri, r „¦„. • ¦_

que nela se observassem as cond.çôes de extensão,', J™e, fora as colum-ias, a expressão éacr-adavel
Os edifícios onde funecionam escolas publicas. situadosum no Boulevard , , conde do Rio Br.nc , e ou.ro „.'*nha, o ultimo em sua construc -n dir\rr.A -¦l,ü^' ° oirjgido pelo meu antecessor, apresentam se nào todas ao mem•»¦*. 

' 
i>,. . a0, dU menos muitas condi-çoes architectomeas. vuiJH'

Passo a discriminir o custo das ob-n <» ««, ,* j
junho de..892até L- de maio cVr nlc rcalts-rdas ^antecessor pelo, dal ls colhidos na Sec-etaria de i4epdaecopiador de ferias d i rep s tiçâ ¦¦ que dirijo.

O custo de cada uma éannmvim i ^/ ^-
razões aprese, tu,.. 

ne,,p'3rox »^'> corno disse e pelas
As obras realizadas durante o periodo de tempo acimadeterminado mr, a n a l -7:8)^7.) a.s, n distribuis :

Lyceu e Bibliotheca ZZi^mi
sendo;: de màteriaes -V : \>c^, u\e pessoal operari i
despezasaue cone am re»as •
verbas «Obras publicas ede*
positos (beneficios dc l< te-
rias) e eventuaes.

Quartel do Batalhiode 5egu-ança í8;V21g24l
sendo : de matei iaes y i <\ ,

»*-w '« »j fc

pessoal operário 20:183^494
gaz. encanamentos etc. 309l$vVi
e tarimbas 9.^nt*nn,i

* .00 {Sf )(J(Jdespezas que cor-eram pelasverbas ..Obras publicas», de-
positos (beneficio de loterias)etarça publica lèttra S, (üten-silios de quartéis etc : a* tanmb3s).

l°s ae .»_, ,)ue condam pela verba Obras publi-

43:N i s >:¦;{
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cas» uma conta dei :«00$000, que nesta minha discrimina
çao está incluída nos calçamentos de 1892, de calçamento depateo interno do quartel com 1.280-2 a razão de l$25o 0metro, comprehendendo pedra, mão de obra, movimento deterra etc.

6:226$705
5: .536$000

1I:762$765

245$0C0

Escola da Prainha
sendo : demateriaes
e pessoal operário
despezas que correram pelasverbas «Obras publicas», e de-
positos (benefícios deloterias).

i Santa Casa (um poço)despeza que correu pela verba deposito
(benefícios de loterias).

Palácio do governo
Concertos e moveis de palácio
Posto policial
Corpo da guarda da Secretaria de Fazenda
Secretaria de Fazenda
Corpo da guarda de palácio ¦
Um coreto e ornamentação da Praça doGeneralTiburcio para inauguração da estatuaArtigos Bellicos
Cadeia
Muro da Praça do Marquez do Herval eHua 24 de Maio
Antigo Lyceu
Taboado á Praça GeneralTiburcio
Frete de tijollos da E. de F. de Baturité o-***

eáíi ;1 quantiasuforam Pa*as pelas verbas «Obras publi-cas» c depósitos (benefícios de loterias).

CALÇAMENTOS

De cimento : calçada do congressoDe pedra : na estrada de Mcccjana (concertos)
ouecor? mâem/892 ' Parqae f "bwl.-le.ro..

!???.•? d° quartcl do Batalhão dc Segurança

f -V£ ' '¦.«« » '«0 tudo calçamentonovo na importância dedespezas que correram pela verba «Obras publicas».

17:381$695
12:568:964

573$875
l:lll$950
i:050$625

182$000

1:14*2^065
539$075

1:517$575

862$232
784$800
291$900
82|000

643$565
54*000

7:140|400

i
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Em 1893 ; Ruas do Cajueiro, Sena MadurçiraSanta Izabcl e S. Bernardo com 3*328-2 de calca-mento novo e 2.670-2 dc concertos dc calçamento •
sendo dos primeiros (concertos) 1.4*23-2 a 900 r-*M<-'324-2 a 500 réis e 923-2 a 400 réis e dos segundos906,5-2 a 1 $300, 2.225-2 a 15200 c 796,5-2 a 1*550 emais três contas de fornecimento de pedra naimportância de63i$500c uma de fretes de carradasde pedra de 2270000 tudo na importância de 7-833J375
despezas que correram pela verba «Obras publicas»
.Eis o que pude colher em relação as obras realisadaspelo meu antecessor e sua importância.

v,nhEnmnJJÍtUdvd^PartCl2-,§1-" art" ^ do regulamentovenho pedir i> V. Exe. um augmento na verba destinada áesta repartição no exercício corrente.
Como sabeis, acha-se quasi esgotada a verba do exer-cic,o corrente t nós já estamos em maio e os próprios esta-doaes,mcsmo pcl0 rigor090 inverno que atravessamos, estãoprecisando, alguns até, grandes reparos
Os materiaes crescem dia a dia de preço pela especu-ação torpe de brasileiros degenerados e estrangeiros ingra-tos, que se agarram a tudo para exhaurir os cofres publi-cos.
De sorte que se nào fôr votado na próxima sessão daAssembléa um acerescimo na verba «Obras publicas» ou«reis de crear créditos extraordinários para as despezasque lorem oceorrendo ou os próprios estadoaes, ao menosnao se repararão,comgrande prejuizo futuro para o Estado'.

(i.,7,in™1 Sr- Dr- Bezerril vòs, o zelador incansávelaos bens do Ceará e que comprehendeis perfeitamente agrande necessidade de sua conservação, levando ao conhe-c'mento da Assembléa o que acabo de e.xpor vos, deveisembrar a conveniência de augmentar, segundo vosso cri-«rio, a verba referida.

UXUMINAÇÂO PUBLICA
Fiscal do governo na illuminaçào publica por nomea-
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ç3o também dc l.f de maio corrente, preciso levar ao vosso
conhecimento o que tem, occon ido desde junho do anno
próximo passado, inclusive, até abril do corrente anno.Refiro me somente a estes últimos mezes, porque justa men-te é por elles que se pode tomar as providencias necessa-
nas.

Existem nas ruas e praças desta cidade 1:706 combus-tores que accendem-se diariamente segundo uma tabeliã
previamente organisada pelo fiscal. Alem destes existemmais 1 .2 no Passeio Publico..que observam as mesmas pre-scripçòe-,

Para a illuminação da cidade durante estes últimos 11mezes firam distiliadas 1.626 toneladas de carvão bitumino-so e235 1/2 de carvão Ga miei que produziram 18:907:800 néscúbicos de gaz.
A illuminação das ruas e praças custou aos cofres esta-doaes 175:476$844 inclusive 107:887$307 de dífierença dc cam-bio, que ofcillou entre 10 d- 7/8 e 9 d 9/16.

..iJ0/!:!"0 PuJbIiC0 ^Portou em 10:801$070, sendo
186 377g914 

SrenÇ C3mbÍ° A deSpCZa geral foi dc
Como vedes foi insufficiente a verba orçada para esta

c^h;3^.,13013 
b3ÍXa d° Cambi0: " prcciso P^tanto.curando da illuminação, tomar-se uma taxa média para oestabelecimento da verba para o exercício de 1895 pois acampanha especulativa, parece-me continuará.

ci,. íí ptratcidesteassumpto lembro a V. Exc a neces-sidade de, approveitando a verba creada o anno passado
Dmi^T* 7 ^tometro, realisal a ; pois os meiospráticos determinados para o conhecimento da pureza do
l toZllãlT 

ZCm p!5namcnle'a|em denada Precisar sobre
cont ,-,„ .' 

pre!S'° d0 "»¦ »™ das cláusulas do
Mti PreC,S°- portant0- que se adquira, o appare-mo propno para uma nscalisaçso verdadeira por pane do

nova.e.oaparaa collocaçào deste apparclho, que é feitacomo sabeis, em um ninnn M-i-j ia
camarafv ,7 devidamente preparado, comcâmara escura e um pequeno laboratório em um localapropriado etc. um local

E^tou certo que a companhia cumpre o contracto ^nnreanto acho que o governo ten, nece sidade de eonkecemathematicamente esta exactidâo, contiecer
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Juntoencontrarcis a discriminação das despezas com ailluminaçio publica, dc junho dc 1893 a abril do corrente
anno.

A imperfeição do trabalho, que tenho a honra de apre-sentara V. Exc., attenua se pela dcfficiencia dos dadosobtidos ecircumstancias em que me achei, sem esclareci-mentose mesmo sem base para confeccicnal-o
A confiança que deposito cm V. Exc, dá-me a esperançade que merecerei desculpas pelas informações que emtraços tao rápidos submetto a vossa criteriosa apreciação.

Saúde e fraternidade.

Henrique d.\. cAutran.



Mez-es

Junho
Julho
Agosto »
Setembro »
Outubro »
Novembro »
Dezembro »
in neiro »
Fevereiro »
Março *
Abril »

de 1893
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Mezes

Junho de l»VW
Julho »
Agosto »' »
Setembro »
Outubro »
Novembro »
Dezembro »

j Janeiro i8^4
Fevereiro )) »
iMarço » »

i Abril d

TÀBELLA DE ILLUMiNAÇÃO PUBLICA
»

Câmbio
Illu.m inação
das ruas e
PRAÇAS

Dlí FER1NÇA
DE CXMBIO

j IlLUMINAÇIO
DO PASSEIO
PPBLICO

plFFERENÇA
DE CAMBIO

Total

1 0 cl. 'i /8
1/812 d.

12 d.
10 d.
10 d.
10 d.
10 cl.

9 cl.
9 cl.
9 d.
9 d.

O t í

1/2
3/8
Vi

9 /16
l/á
9/10

r>:57SfBl
5:730$. 165
5:958*113
5:003$8i'l
6:446$ »2
6:357$293
6:650$514
6:585$834
5:6765593
6:593$226
6:OI7$8<v3

67:589$337

8:272$997
7:0 9IÉ4
7: Í47$$í1
9:0u0#t>7

t0:Í3C$ (30
10:186$985
10:867191'3
11:42110 )J
10:351$ $6
13 145$í
10:973$7£5

107:^87

ÍO

$5j()7

i

388$6 >4
DO/<pU£ I
387$0il
375$500
oo^^rió iOO /'.Vjw I

3/5$590
393$553
393$553
352$728
387$02t
382^122

4:209$87i

57» 82-0
47' $ - 98
48' $"76

òUc.s /o
6oi$849
643$123
68í$490
P43$309
7l?$933
690$8Í0

6:69í$'96

14:816$892
1":6 M;>8í8
_í 4 ^
*&. ;* â ¦ ¦ sr J*J I

tf ,*.l ' I

17:574 £8
17:5 :í$7í6
18:5551103
Í9:0-sv$--0
17:023$iW6
19:8 8£r-96
18: 7< $5ü3

i86:377$914

lj

6AZ FABRICADO E CONSUMO DE CARVÃO

CiAZ FABRICADO
Consumo de ; Consumo!
caiwào bi-
TUM1NOSO

CAUVÀO &A
Ml EL

Pés cúbicos 1 Toneladas

1.638.100
1.791.400
1.713.700
1.746.900
1.700.000
1.003.400
1.783.300
1.790.700
1.585,§00
l.838.800
1.614.900

18.907.800

136
153
143
151

ir.0
159
150

O '
154
138

1.626

Toneladas

DE

¦¦¦¦¦•¦¦*»^»^"^^^*M,^^IM*'^-fff!lT!TT^^ff?r*'^^T^--—'

0BSER\ AÇÕES

27
26
28
23
16
16
19
22
15
23
20

I 12
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Durante estes onze n^ezes aççenderam-
<e nas ruas e praças desta cidade 1.7UD
combustoresel42 no passeio publico, se-

gundo uma tabeliã que o Gscal do go-
verno organisa mensalmente.

/2

Fortaleza, 28 de maio dc 1894.

 _ ¦"" 
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O Engenheiro Fiscal

Henrique d"Alencastro Autran
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Inventario dos moveis, utensílios, materiaes e ou-
Obras"tt^rlí* á *W°£üDras Publicas procedido pela commissâoabaixo assigna.la, em virtude dc acto de SSmmr: denle d0 Es,i"lü-(le 4 de'"^

três mesas de cedro envernisadas
1 uma secretaria, icbm

í Z _K ab^o, £'^° '"W" da *<>»*«o
1 ^%SSdae„f^ePaasra "^^ "^ «"«> «< «
1 uma dita americana

uma mesa pequena de ferroi um candieiro degaz carbônicodous metros de tubos dc borracha para o mesmo« seis cortinados de setineta de côri um relógio de paredeqoa.ro vUias pho.ographicas de diversos prédios do Es-

| 
uma planta da cidade da Fortaleza

2 dous timpanos
um limpa penna1"mv-d« vidro para esponja* dous buwards
duas raspadeiras

2 duas borrachas para limpar papel2 duas cestas para papel1 um cabide

Íf-Sa.ttídêrbadaejarrade-^ss ^aass.tbrpara agua
quatro toalhas felpudas

I 
dous copos de vidro

1 IT wa?dCJa pc<lucna de ferro1 uma balança
cinco petos: 2-5 k. 2-2 k 1-1 k

8 !__ ! °! dC Vidr0 P"'" "«deli.0 »res ourinós
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Instrumentos üe engbnuahia ,

1 um thcodolito cm perfeito es'ado
1 um dito cm máo estado
1 um dito com um nivel c outros accessorios para observa-

ções astronômicas, idem
1 um tranzito, idem (com a indicaçio-Intendencia Munici-

pai)
1 um nivel de Girlay, cm perfeito estado
1 um dito idem
1 um dito inutilisado
1 uma bussula idem
1 um pantographo
4 quatro tripeças
4 quatro balisas

um thermometro
duas reguas
dous esquadros graduados

1 uma regua dc mira (estragada)
6 seis simples de, madeira
1 um combustof ,*'V

tres vergas unas de ferro zincado
quatro canos dc ferro fundido

31 trinta c um balaustrcs de páo branco
6 seis soíeiras de pedra /
6 seis cantos idem l Este material foi do pedestal<dd estatua do General Tiburcio,

Forramcnto de mármore Io qual foi substituído
5 cinco pedras grandes

*.«.

6 seis grades de ferro v
x <*

MATERIAES ETC , EM DEPOSITO NO GALPÃO DA PRAÇA DO
JVUkquez DO Herval

86 cincoenta c seis taboas dc pinho dc riga, sendo : 1 de 5",
3 de 4-, 80,1 de 4», e 75 cent., 1 de 4", 70, 16 de 4-, 60, 8
de 4-, 50, 2 de 4-, 40. 3 de 4-'. 20, 2 de 4-, 1 de 4-, 30 1 de
3-, 9), 1 de 3-, 80, 4 de 3-, 70, 3 de 3», 60, 6 de 3-, 50, 2 de
3-, 40, 1-dc 3-, 30, todas sobre 0,- 17.

121 cento e vinte e uma tiboas páo branco de 2», 8x0, 17.
15 quinze vidraças para janellas (uzadas) de 1*, 5x0, 74.
t uma rotula de lm, 5 h 0, 7í.
2 duas xidraças cireulares de G-, 62 * 0, 85.
I uma grade pequena dc pinho dc 1", 22 * 1, 30.
m duas bundeirolas de i, 10 * 0, 58.
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um portão interiço de cedro de 2a, 51 M oi, to12 doze bandas idem, idem de 2w, 62 * 0 58
8 ditas, idem, idem de 8», 55 * o, 55.
21 vinte e uma bandas de janellas de 1-, 17 k 0 554 quatro ditas idem de 2m, 17 * 0, 55.

duas bandas de janellas de 2™, 6) k 9, 55.
1 uma grade de cedro de 3™, 80 c x 280 1.
6 seis bandas de portões de 2Ui, 70 * o, 59.
1 um jogo de portaes de pão branco, aparelhado dc b» 95x 1, 70.
1 uma thesoura de pão d'arco, extensão tirante > 1- a-.na2», 50, pendi , l-, 57. ' "

1 uma escada dc pinho em máo estado dc iw, 8 '.
1 uma dita idem de lra, 70.
1 uma dita idem de 7™, 90.
62 sessenta e duas vergas de portaes dc !m, 58;
132 cento trinta e duas pernas idem de 3m, 10.
9 um portão almofafado, de 2™, b0 * 0, 79 cada banda.69 sessenta e nove caibros de carnahúba (uzadòs) dè £¦39 trinta e nove ditos idem de íra.
5 cinco vigas de páo branco 1 de 2\ 80. l de 4™, 5), 1 dc 3™,

27 vinte e sete carnahúbas dc diOereritcs tamanhos
29 vinte c nove estacas de sabia.
<H sessenta e quatro taboas de cedro de d tferentes tam? •

nhos(rcfugo).
33 trinta c tres pontas de taboas de cedro refugo péssimoestado.

uma dita de pinho dc "r. 50, estragada.dous cavalletcs grandes.60 sessenta telhas dc barro.
84 oitenta c quatro pedras grande*.20 vinte ditas menores.
*0 quarenta tijollos de pedra para ladnlhos.

OBRAS

11 onze v. manual de engenheiro, por Debauvrr.dous volumes Conductos d'agua. por Dupuy.
J quatro v. da construcçào, por Opperm;-n.1 um v. Applicação do ferro, por E C. Kv. Estudos de architetu-a civil po; Marda.i. un; icxio e

tf es atlas.
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3 três v. C

3
3
3
3
1
2
1
2
2
9
1
2
1
1
2
1
1
5

onstiücção de pontes e viaductos por Maurand-cerc, um texto e dous atlas.

Matepiaes ferramentas etc, existentes no coa-pakti-
MENTO ANNEX0 Á SECRETARIA

um ápparelho completo pira perfuração de poços com
; posto de oito hastes, uma braçadeira, duas pas' umaválvula, um macaco, dous carriteis, quatro gramposuma alavanca e uma donzella de madeira. 'tres bancos dc carpinteiro.
três plainas.'
tres trados.
tres cepilhos pequenos.
uma prensa de rosca.
du s pulí con o competente ferro.
uma chave- gJeza.
duas marretas.
dous malhos.
nove picaretas.
um reboio estragado.
duas serras
um serrotão.
um serrote.
dous carrir hos de mào.
um vidro dc íormicidã.'
uma torneira grande dc metalcinco ferrolhos grandes cie metallü dez ditos pequenos «. «à tres ferr-olhos pequenos de latão
mmrúhos, idern com cauda.banderoias de ferro.
urna soletra de pedra mármoreduas folhas grandes de zincodous armários de cedro, estragados.tres mesas velhas ce cedrouma dita idem dc pinho.duas pratileirãs de cedro.seis massos de preÊro** ríc rfiíTV...- .33 trinia e oito prantos d, <S tamanho*-

ío _-. ^ p0b de iCrro para varnnrlíi12 doze serpentões de cobre va'anda.6 seis pás.
1 um tubo de feroz» cado dc i,- 1/2 c o 0 «h3 tres braçadeira. de ferro. 1^eO,0_..8d.

5
3
1
2
2
3
1
2
6
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um ventilador idem,
II onze portas com vidraças (usadas).
7 sete portas com almofada dc cedr *

uma rotula.
três janellas envidraçadí s.
três grades dc cedro (inütijisadas).
duas praechitas de pinho com os competentes caval'etesiduas portas de cedro interiças., %
um estrado cem ires degraos
um sacador de macieira.
uma padiola.
uma dita e n paio est\ 1 ).
duas ench idas com cabos,
uma telha cle zinco.
um cano dz bomba estragado, d i ?,m 80.

76 setenta e seis peças papel pa-1 Torro diverso?.
6 seis sacc^s de cal.
145 cento quarenta e cinco baridis dc ca n ihú

daimes.
40 quarenta estacas de sabiá.
1 um cano de 3 policiadas por £¦», 2 d : c nr r

zincado.

i
3
3
2
2
1
1
1
1
2
1
1

oara an

to, ferro

Fortaleza, 21 de ma;o de "li i t

Henrique dc Álmcisl o A iíran

Director d is Obras Publicas

SÜPPLEMEtXrO

Materiaes, Decauville, vindo oa Mongusa
17 Desesete trilhes de 5," com 765 kilos.
J 

oito curvas de 2,"- 1/2com 180 kilos. 
'

1 um girador com duas pecas íaiti UO kiM*~ wagonettes com G peças, cam 491 kib;.

Fortaleza, 28 de maio de 1891.

Henrique ! • Ai H%

Director das Obras Pi b



gllm, e £xm,0 <$ji_v presidente do Ceará

Satisfazendo o que me foi, de ordem dc V. Exc., requisi-
tado pelo Snr. Secretario do Interior, em oflicio, sob n.a 513,
de 1/ de maio ultimo, submetto á esclarecida apreciação dèV. Exc. o seguinte relatório sobre o movimento deste esta-
belecimento, no periodo decorrido de 15 de junho do anno
passado ató esta data.

O pouco tempo de meu exercicio, o trabalho incessante
que pesa sobrft mim, motivado pela execução da recente re-
forma da instrucção publica secundaria e sobre tudo a faltade dados, attenta a deficiência de escripturaçào desta repar-
tiçâo, justificarão plenamente, perante V. Exc, os defeitos,
de quc naturalmente resentir se á o presente trabalho.

REFORMA

Começarei pela relorma ultimamente efíectuada.
O Lyceu do Ceará, creado em iõ de julho de 1814 e so-leranemente installado em i9 de outubro do anno seguinte,tem passado, durante esse longo periodo, por diffcrentcs re-formas que apenas o modificaram mais ou menos, deixando-lhe os vicios de organisaçào que muito tem concorrido parasua decadência.
Ainda o anno passado, em seu relatório, profiigandoacremente o estado de desmoralisaçào a que descera tão útilinstituição, reclamava insistentemente meu antecessor pro-videncias quc salvassem o único estabelecimento de instruc-

çao secundaria, existem? no Estado, reputando urgente einadiável sua reforma.
A assembléa legislativa, por sua vez, plenamente con*vencida de tão palpitante necessidade, na impossibilidade deum accordo sobre o plano de reforma que se devia adoptar,resolveu confial-a ao poder executivo e nesse sentido decre-tou a lei n.« 21 de 25 de outubro dc 1892.
Foi cm virtude dessa lei que o governo baixou o regula-mento de 21 de março ultimo que pela primeira vez refor-mou completa e radicalmente o Lyceu Cearense, equiparan-do-o, quanto ao plano de ensino, ao Gynazio Nacional eestabelecendo medidas que tendem a ele*ai o ao verdadeiroestabelecimento de educação.
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vista oLnr.í esPerC]almeilte Parecerá á primeira
,W?r q P, !U a SUa CORfec*íâo demasiado rigor, porémlustiflca-o plenamente o estado de anarchia a que es ava ^dusido este estabelecimento, a ponto de ter 0 meu anlecés-sor de reqms.tar força anmada para oprimir os desmandosaos aluamos contra os quaes se considerava impotente.
^ 

Dirá o tempo o quc ter-se-á conseguido ,com a actualreforma ; entretanto, no correr deste trabalho, terei mais de
Tá?- 

au0C,CaSÍâ° de 3pontar melhohamentOí importantesdesde ja obtidos e só à ella devidos
DOS ALUMNOS

Matrícula

JNos termos do art. 40 do Reg de 7 dc outubro de 1889
L L ma? *Tr' f0Í' n° dÍa 1'° de feveceir0 des^ ^no, aberlta a matncula paraas differentes aulas deste estabelecimen-

maiScnh'3 
e"a "° U"im° d° rere'id0 m"- "'-ficou-se

díver ZÍ„t 
q°arenta a",m'lns' a>*e"as' rf-nbu.dos pord.yersas aulas, como vera v {,x: do ^^ ^^ 

i^

aberfurhaaH^"Se.em 
eiabo,"^° ° *™ regulamento, foi a

se™ te tS h 
3S guedcv'c,ia >" '"Sar no dia 1 - de março

governo ?í* 
qiW do ***** ***• de ordem do

nova"^^ no dia Prcatabelecido,
sustanl o 

d0 
f 

verno foi transmittida a esta directoria
sofvesl s„k"U 

ía^'0^^o, .té que a c ,ng eSaç«o re'
Dro-iramm» .1 

rCSpeC"V° hl>rí"io' '"* CÓ1 r*mlá«dJ*èbh. o

Terminada entretanto a ^phll-á^S iestahelí»rí»n^rt .ii» .' D"*--aÇ'10 oo regulamento ecMaoeiecendo elle novas conrWêci& hárn o rU4^ -ir-edital riActn ^- . -V G Para a niatncu a, foi por
co maícadc, „Z Ul' drd° dc :'° dl "r«"° "«de ™-
Usadas as mT? T- dC qUÍ!,ZC m para <!¦* kS**» '<*•¦ '
do síao m,T" ?laS ,a *èmmm e effectuadas. faculta*
realrid.nn le!nP0,a malricula aos que nào a tinhamrequerido no praso legal.

refor^-T *I ** exiguidade d? V™? e fc ter sido publicada a
& 

mU,"° 'arde qasnd0 «'"'^.'^sde muito fu„c
SSlfT™- 

°* «5****!«eh»V"t^ Partieula es deinstrucção secundaria, e*istentes nesta Capital, foram tan-
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tos os pedidos de matricula apresentad
)á elTectuadaá pçtp Qr,nv~,cbie anno, como

cedida de muito o numero dasiá -;''"- " — q'1C nâ° só foi ex
o das realisad ts é quasi todas as aulas ocomo demonstram os quadros jontd^tTns. p° 

Pã$S3(Í0
Semelhante facto á ass3 C v,

que a reforma foi bem acceita pelo publico, c
az Síffh QcátWoe prova por si só

restabelece, ante o novo regime P"b;,C0,^ CO"0;,n«a s<=
Ê tanto é assim que terminado o praso a eme *c,h. hme referir, n >vos requerimentos de matricula ,ên 'sentado* ao governo que por

I S
f* /""i 1 • -> i-| V» .-, ,*o

Jdo apre
tem deferido, attenta a dcmnrs 

";,;»,° CKÍra0;d'naria os
reforma. J i:,i Puol:caçao da

FREQÜÊNCIA
¦¦.-.¦ '. . 

..¦'...¦' ,.'..-..¦ ....... .. .'¦.-.¦" : 

'¦

A elTectividade ds freqüência que com raz-Tn o „„gulamer.to pnocurou s-arantir J,Z. novo re'¦* „ u ntll ilillll, PU ÜO Vr p raman»_comparecimento-'. ,,a » •• emente o naoh ^lu.cni.j a., aulas e publicando mensalmpnt.- „.conhecimento dos pães e interi ,h ,c 
IU"-"lmcnte* Para

deeadaalumno é m i „ ' 
° nUmer0 dc faltas

se deve á Sma e oue *el*0rament° 
considerável quea rerorma c quc tem produstdo ootimos resultadosCo r„n e;n.se 0e qu3dros „, „„, f0b £iincar-se-a que a freonrnria ht^ _v„i v u -i» i. ^jULiiLi d Que era O arvnn rvicco^A j-nuta, cresceu esfp n,»n-, ,« •< passado dimi' ulcu c^ie anno eonsideravc mênrp en^^.n^tas vezp9 nàn ^,i }• ciu.jciu.e*.!^uccedeiido mui-

CONDüCfA E APPROVEITAMENTO
¦¦¦¦.¦¦ . ¦ .': : ¦ ¦

;'¦.'.*

iicados.no dano official, ha de tcrV. Exc. verificado
seu comporta-

Dubli-Vrfn ,mcnáacs- cativos aos m
SmmÍ 

" an3 ^ial.hadc^V. ,x.
men?0P 7ÜS 

de"e *&Mecimeíík par
contoeç,"5Pol"„aíc°nrrne"-Cm --P--PW,™enTá"'•¦¦^ ir^qs^r s:,c"";,os (,ara meiho
optimaT0-!lS SUa C:,ndücta exemplar, têm merecido notas
soffriveis PJrle' n°m bôas « c muií0 Poucos, netas

dem^ne^^iT f 
'^^ SÍgnifica< a V- L^c' ^ue a ^

se acham d l£ÍÍSl°' SC tCm màndd° inaltcrada • ^
cesso ao l S asarruaças antigas c que o ac-
^ receiar vi- C0 a qua,qoer pcssôa sem ^ue tenha¦ias nem de corar ante inscripções eu figuras
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offensivas á moral publica, que a cada passo se encontravam
nas paredes do antigo edifício.

Até esta data, apenas duas notas dissonantes vieram
perturbar a harmonia geral.

Um dos alumnos, já conhecido por sua condueta pouco
regular, teve de ser eliminado da matricula, durante um
anno, por actos de formal insubordinação, desobediência e
desrespeito ; e outro foi durante oito dias, suspenso por ter
reincidido na falta punida pelo art. 135 § 1.° do mesmo regu-
lamento.

Em matéria de disciplina penso que todo o rigor é pouco
C que faltas como as que acabo de apontar, devem ser
severamente punidas, sendo preferível fechar-se o Lyceu a
ter de voltar ao antigo estado.

Quanto ao aproveitamertD geral dos alumnos, sào, por
sua vez, animadoras as notas obtidas durante o mesmo pe-
riodo, quer relativamente ás licções diárias quer com rela-
ção á primeira das composições annuaes, como ha de ter V.
Exe. visto dos quadros quc em tempo foram publicados.

EXAMES
*

Por concessão extraordinária permittiu o anno passado
o governo federal que se fizessem perante este estabeleci-
mento exames finaes de preparatórios.

Abertas as inscripções em 6 de novembro do mesmo anno,
apresentaram-se duzentos e desenove candidatos, distribui-
dos por diíTcrentes disciplinas, como se pode verificar do
quadro annexo sob n.° 5.

Procedidos os exames, foram approvados cento c no-
venta e três, inhabilitados apenas dezoito e prejudicados
oito.

Seria, realmente, por demais significativo o resultado
obtido, sc nào fôra publica c notória, n'esta Capital, a pouca
seriedade quc presidiu a taes actos, apesar de ter o governo
federal ordenado quc fossem n^iles observadas as instruc-
ções que baixaram com o decreto n.° 1041 dc li de setembro
de 1892.

Iniciados a 27 de novembro já mencionado, terminaram
a 15 de dezembro seguinte.

PESSOAL DOCENTE

Consta do quadro annexo sob n.°6 o pessoal docente des-
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te estabelecimento, que ainda nào esta completo pnr nào seachar funccionando o curso integral dc estudos
Acham-se efetivamente providas treze cadeiras para as

quaes foi aproveitado o pessoal já existente, trans*erido ape-nas para a de Latim que se achava vaga, o professor deMathcmaticas da Escola Normal.
Tendo sido ultimamente eleitas, acham-se com assentono Congresso Nacional três professores* D f-Hvecio daSilva Monte professor de Biologia ; Dr. Man ei Ãmbrosioda Silveira Torres Portugal, professor de fo-tu-uez e Drlldcfonso Correia Lima, professor de Phv,i-a c Cbim caApraz-me aqui declarar que tenho geralmente encon-trado no corpo docente o apoio e auxilio necessários para obom desempenho do cargo de que me acho investido esfor-

çando-se cada um dos professores, mais ou menos, para cor-responder a confiança do governo, cumprindo exacta menteseos deveres.
LICENÇAS

Acha-se actualmente no goso de três mezes de licençacom o respectivo ordenado o professor de Meteorologia
pharmaceutico Rodolpho Marcos fheopbilo.

Obtida a 1 cença cn 23 de abril ultimo, entrou o referido
professor no goso da mesma a 14 de maio seguinte.

Segundo communicou a esta directoria o Sor Secretano do Interior, em ofiicio sob n.- 812. ria.ado de 5 âu co.--rente, também se acha licenciado o professor cc Aruhmeticac Álgebra. Padre Dr. João Augusto da Frota que ainda nàoentrou no goso da licença obtida.
O professor de Geographia. pharmaceutico RaymundoLeopoldo Coelho de Arruda, a quem foi pelo governo con*cedida, cm 23 de abril deste anno, uma licenç • de trinta dia**com ordenado legal, tendo entrado no goso da mesma em 30do referido rnez, já assumiu o exercício de sui cadeira desdeo dia 30 dc maio seguinte.
O Dr. Helvécio da Silva Womc. professor dc Biologia,

que se acha com assento no Congresso V icion I, aind i í.gu*r«, nesta repartição, como estando no goso d*- n >-a licençade dois mezes, com o respectivo ordenad >, a qu k lho ioi con-«aida cm 18 dc abril ultimo e em :uj > g >so entrou n . mesmo dia.
Nào ha, em contrario, commu.iicaçà^ alguma official.



, '¦ ' :i-

U58

rí'"-"

x, r . . .
*'. 

¦-'*¦

Ainda em 17 do mesmo mez de abril permittiü o gover-no que o professor de Francez, Padre Dv. Justino Dominguès
da Silva, servisse em commissão em um concurso que se
procedeu ultimamente na alfândega desta capital.

Utilisõu~se o mesmo professor da alludida permissão em20 do referido mez, voltando ao exercício de sua cadeira nodia 1.° de maio seguinte.
Já muito redusido o pessoal docente deste estabeleci-

mento; acaba de ficar ainda mais desfalcado, tendo sido cha-
mado. pura o serviço do jury, o pharmaceutico João Fran*
cisco Sampaio, professor de Historia Geral e substituto dePhysica e Chimicâ, apesar das reclamações desta directoria
ern ofíicio dirigido a V. Exc. em 12 do corrente, sob __*.*• 53'.

VENCIMENTOS

Pela tabeliã atmexa ao regulamento vigente foram man-tidos os vencimentos que já percebiam anteriormente os
professores deste estabelecimento, ao passo que foi sensi-velmente siterado o respectivo ordenado.

E' assim oue v.mzmàq anteriormente o professor umconto e oitocentés mil reis de ordenado e seiscentos mil reisoe gratificação, percebe'actualmente um conto e seiscentosde ordenado e oitocentos mil r.eis de gratificação.Parece á primeira vista que nenhum prejuizo resultoud ahi contra o professor, entrei anto é obvio que nào se com-
pulando para as licenças e aposentadorias a gratificação, foio funecionario prejudicado em duzentos mil reis annuaes
quanto ao ordenado que lhe garantiam o regulamento de 7 dcoutubro de 1889 e leis anteriores.

Accresce quc o trabalho diário se acha mais que dupli-cado e tem necessariamente de augmentar nos annos se-gum.es, ai.ter.to o progranima de estudos adoptado ; quepelo novo regulamento foram redusidas as ferias geraes :
que foi supprimido, a!èm de muitos feriados no curso doanno, o do sabbado em cada semana ; e que, finalmente, gran-de parte das ferias geraes .se acha destinada para os ex imesao um do anno, a cujo comparecimento nenhum professorse poderá ^recusar, sem incorrer em falta.

E', pois, de rigorosa justiça que sejam augmentados osactuaes vencimentos do corpo docente deste estabelecimento,compensado assim o aceressimo de trabalho e sanada a des-vantagem resultante da tabeliã em vigor.
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SUBSTITUIÇÕES

¦Nos termos do regulamento vigente as substituições Lfazem reciprocamente, mediante designação prévia da Con-
gregação ; e nesta parte nào fez mais ó actual regulamento
do que restabelecer as disposições do art. 17 § 3*° do rèffümento de 7 de outubro de lò!89, ja citado.

Semelhante medida, além de econômica para os cofres
publica, é altamente moraüsadora, pois dificilmente as su-bstitdiçOos recahirão em pessoas que não reunam as precisashabilitações.

Entretanto, forçoso é confessar, o actual regulamento épor demais omisso, quando <e trata dc substituições, cujotrabalho não é compensado.
E' preciso distinguir dois casos de substituição : um em

que o substituído percebe o ordenado e deixa a gratificaçãoe outro em que nào percebe nem ordenado nem gratificação.'No primeiro caso é razoável que o substituto apenas
perceba a gratificação do substituído ; porem no segundo, éde,justiça que, pelo menos.se façam extensivas ao substitutoas disposições do art 90 do regulam ntu v^ente, dando séao substituto metade dos vencimento* do substituído.

O regulamento do Gymna<*-Ío Nacional consigna, salvoengano, disposição mais vantijosa.
Desta maneira se estabelece o estir ulo e se facilita .substituição, que vai se tornan lo diffi i!i ru\ ,o: muito pesa-da e p ,-uco remaaeraída.

N vn a medida qüe lembra c;yy **fn*» iw*. i .-^-f^an •

ifttó" -* u^ *u*^c1i? oe junho am-om, •ut.9.°8 i.°, dava ao substituto todos os vencimentosdo sub tiípido» desde gus cm pt_m todo? o.s vencimentos,o que v u muito além do que aqui se pcé_E note se que as substítnições, no (Jominio do regula-mento citado, se faziaiji do mesmo modo que pelo actual rc-
gulamentc.

veio posteriormente o regulamento de 1889, a cue pormais de uma vez me tenho aqui referido, e sendo elle n'essa
Parte omisso, o coronel Ferraz, então governador do Esta-do* restabeleceu, por um decreto, a mesma disposição doregulamento do 1888; üe»***. n> 19, de 2) e m iio o 1890.

••ecorra se ainda ao actual regulam. Uo d; Escola Nor-mal e ver se á ali consignada a mesma * \\. ; Reg. dey de outubro de 1889, art. 19. § 2*
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Toaa a legislação anterior vem, pois. confirmar quantotenho até aqui cxpendido e que, é de crer. será tomado porV. Exe, na devida consideração.

PESSOAL ADMINISTRATIVO

Attenta a reforma, foram creados, além do pessoal jiexistente, mais quatro logares : o de continuo, o dc inspe-ctor de alumnos, o de official secretario e o de preparador-conservador de gabinete de sciencias physicas.Todos os logares acham-se providos, menos o ultimo,devendo o logar de official secretario, ex-vi do regulamento,'
ser sempre preenchido por um dos oíTiciaes da Secretaria dòInterior.

SECRETARIA

Empregados

Acha-se anualmente em commissào na secretaria desteestabelecimento, no exercício do cargo dc otticial-secretarioo oflictal da Secretaria do Interior Ulysses Bezerra, quc porseu zelo c intelligencia tem sido um dos mais activos auil-liares desta directoria na reorganisação da respectiva secretaria.
Os outros empregados sâo assíduos c cumprem mais oumenos regularmente scus deveres, distinguindo-se entretodos o bcdel-archivista por sua pontualidade, exactidio cbom desempenho do serviço a seu cargo.Reputo o amanuense. não obstante toda a sua bôa von-tade, completamente deslocado ; e considero de todo inútilo cargo dc continuo.

,,n.° 
m'uS 

fC 
dlt respeit0 aos mcsm08 empregados, eo*contrara V. hxc. no quadro anncxo sob n.« 8.

ESCR1PTURAÇÃO

adobado"""'" 
ÍrrfgU'ar ° Sy$,ema dC escriP"">«âo aqui

o de0maírLtT'0,dÍarÍ0 d°S P'°'<="Ores -nal organi».do.
nadaídS alum"os escripto tâo resumidamente quenada adiantava, c assim todos os outros
cente „°emoTeÍ 

""" 
t 

''L"0 dC ma,ricula do P«s»»' «o*
vi;orlV° P'CSSOa administrativ0' a'"bos indispensa-ve.s por sua grande utilidade em qualquer repartição
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De conformidade com o actual regulamento e instruc-
çfles de V. Exe, tem sido radicalmente reformada toda i
oscripturaçâo. que dentro de pouco tempo espero por em
dia.

ARCHIVO

Separada da directoria do Lyceu a inspectoria geral da
innrucçâo publica, nos termos da lei n.* 48 de 26 de julho do'
anno passado, ficou muito redusido o archivo desta reparti-
çlo, que apenas contam alguns livros velhos, quasi todos de
mínima importância.

B1BLIOTHECA

Poucas obras, muitas truncadas, em sua maior parteclássicas, por onde se procediam os exames de preparato-rios perante a antiga delegacia de instrucçào publica e quc
já n»o sâo adoptadas pelos actuaes programmas de ensino,
cia a que sc acha redusida a bibliotheca deste estabeleci^
mento.

Dc accordo cora os respectivos professores organisei as
notas anncxas sob ns. 9 c 10 das quaes constam as obras eobjectos dc ensino de que se deve fazer acquisição.

Pelo que prescreve o regulamento, são as commissõei
examinadoras obrigadas a fornecer aos examinandos os
livros exigidos pelo programma actual dc ensino ; e portantourge gue se faça quanto antes a cncommenda dos referidos
livros e objectos, evitando-se assim embaraços por òccasião
dos exames.

EXPEDIENTE

Chamo a attenção dc V. Exe. para para a insuflicienciaaa verba consignada no orçamento vigente para o expedi-ente desta repartição.
Cresceram consideravelmente as despezas, entre as quaesavultam as com o accio do edifício.
Cumpre, pois, que no futuro orçamento se eleve a mes.roa verba na proporção do acerescimo de despezas.

MOVEIS

As aulas se acham completamente desprovidas dc mo-veis apropriados ao ensino.
Têm os alumnos de fazer annualmcnte quatro composi-
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ccutico

ções , nâo ha ym so banco que sc preste para provas escri-
Actualmente estão sendo utilisados temporariament,.Iguns baneos-caneiras, encommendados par,""™primarias. cleoías
E' obvio que taes moveis nâo têm as proporções aue ^exigem para rapazes como Qs que frequeiftar£ q 

**« W sc

Hesitor' P°IS' SCÍam Substituidos- ^ando-se lhe o devido
GABINETE DE PHYSICA

PhyFicarcWmilda0rp est,e "tab'l«™ent0 o gabinete de
se7vi;";recs?ra da Escola Normai' °nde *»™ <*>*•*

trosIetle^aednntlm^tOS apparelhos vicram ^brados, ou**
rZr l C na° P°derem absolutamente funecionar
ÇonOada 

a reorgamsaçâo do gabineieao hábil 111 -
cadê l uL1TC0 

SaTÍ0- professor ••b.tCóí..
dòsênn r«. ?A,doconcertados a'&uns apparelhos quebra-dos e outros estão em via de concerto sem o menor disníndio para os cofres públicos. pen"
gabinete?!0! 

C07^0 ** data da tran^encia do referido
professor im,tado,^ «inda não foi possivel ao mesmo
M 7LZt"f" 

da5silka<'*i° «I* todos os appareihos

câo aua mT 
°Pportllno. enviar^ pois, a V. Exc., a rela-

_.biqa «"de^IX *°__ 
Slí a^l COmP'e,arSe ° ~

gem das scie ias phí3 ca c io^rr"" ' aP"ndÍ"-
mente pratico. J 

Ud° devC ser em,ncnte-

Ria eEzloTr^if 
^ na ESC°k Nlrmal collec^es ** ^ineralo*

rmoto mÍ?«„í 
Pnme,ra ^ qQaeS eslá em tal estad° *1«

S"° 
™'V. 

E7"d3; 
•» Para este estabelecimento

cl" iSc^0Crra0qude°co°„Lrre0r8aniSar ^ ^ « *»*

,ue ^"^Tat" qd"HS» 
í0r1"r a V E«"

trabalho-- •-> H/»m« - ut*scuipar a imperfeição do presente
nha vontade hnZ ^ P°f m°tÍV0S ind^ndentes de mi-nna vontade, houve na sua apresentação

D.rectoria do Lyceu do Ceará, 19 de junho de 1891.
Ágapiio Jorge dos Santos,

Director,



escola cgormàl do Ceará, 30 de Maio de 1894

Illm. Snr. Secretario no Interior

Respondendo o vosso oílicio de 1/ de Maio ultimo cum-
pre-me dizer-vos : No anno de 1893 matricularam-se nestaascola 108 alumnos, a saber, 45 no curso preparatório, 43 no
primeiro anno do curso normal e 20 no segundo ds mesmocurso, de accordo com o Regulamento desta Escola de 9 dcoutubro de 1889. D'entre estas fizeram exames totaes no fimdo anno lectivo 3 alumnas do curso preparatório c tres do
primeiro anno do curso normal. D'entre as alumnas do se-
gundo anno do curso normal de então, 7 completaram osexames finaes em março d'este anno, na forma do Regula-
mento citado e disposições posteriores, pelo que se lhes ex-
pediram os competentes diplomas. Houve, porem, outrosexames nos diversos cursos, os quaes nào foráo totaes, peioque as respectivas alumnas, em face do Regulamento citado,tiveram de matricular-se de novo no mesmo anno que entãocursavào. Pelo exposto comprehende se a necessidade deuma reforma na Escola, onde, á julgar-se pelo resultadodos
exames feitos, o estudo e seu aproveitamento ião decahindoconsideravelmente. Felizmente, porem, este estado de mor*bidez e decadência foi em tempo providenciado pelo Exm.Presidente do Estado que lançando suas vistas para esteestabelecimento tão utilissimo nâo hesitou em empregar asmedidas necessárias, de prompto effeito, para uma verdadeira solução. Me é agradável poder dizer-vos» no entretanto
que depois que assumi a Directoria d'esta Escola, tenho en-contrado franco auxilio da parte do pessoal docente e «iosdemais empregados, o que de certo tem contribuído para umcerto levantamenio do estabelecimento. A par de tudo isto,

porem, devo notar que o edificio onde funeciona a Escola,alem de não ter as accommodações próprias e necessáriasresente-se de um defeito que, sobre tudo, exige promptoreparo ; quero referir-me a escada do edificio que dá para oandar superior-o seu local nào é o mais próprio, não offe-Jece boas condições hygienicas, dimince as proporções doedificio, e, sem arte, de uma passagem de pouca luz, tira-lhetoda a elegância n'es8a parte. Eornase necessário, outro-



N. 1
QUADRO demonstrativo das matrículas eflectuadas esteanno no Lyccu Cearense, antes c depois da reforma . '

O
PS

S
P
2

1
2
3
4
5
6

7
8
9

10
11
12
13

Matrículas T
Disciplinas

ANTES DA
REFORMA

DEPOIS DA
REFORMA

Observações]

Portuguez
Franccz
Latim
Ailemâo
Inglez
Arithmetica e Al

gebra
Geoàictria
Geographia
Historia geralHistoria do Brasil
Biologia
Physica eChimica
Meteorologia

ii

4
4
2
0
0

10
1
4
3
0
1
l
1

40

23
25
25
3

11

35
4n
í
3
2
2
2

153

0

Directoria do Lyccu do Ceará, 19 de junho de 1894

\

Agapito Jorge dos Santos

Director.
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QUADRO comparativo da matricula e frcoucncia mmsal nas aulas do Lyceu do Ceará, nos annos dc 18*93 e 1894

CO

w

Matricula Freqüência

Disciplinas
1893 1894 1893 1894

Obsik-
VAÇÒHS

8
9

10
ii
12

Portuguez
France*
Latim
Allemão
Inglez
Arithmetica e Al-

gebra'Geometria
Geographia
Historia geralHistoria do Brasil
PhysicaeChimica
Historia Natural

15
12
5
2

25

15
6

17
8
1
2
2

110

24
23
23
2

16

37
5

18
4
2
3
3

160

10
8
2
1

12

5
3
9
6
1
1
1

22
19
20

1
12

32
4

14
3
1
2
2

59 132

Directoria do Lyceu do Ceará, 19 dc junho de 1894.

-Agapito Jorge dos Santos.

Director.



N. 3
QUADRO demonstrativo da matricula e freouenria H«tdifferentea annos em que se acham divididas as 2!dSir?.dísLyceu, em março e abril deste anno cadeiras do

<

w
<

1

3
4
5

6

7
8
9

10
11
12
IS

Disciplinas

Março Abril

Annos

Portuguez
»

Francez
H

•

Latim
Allemio
Inglez

•

Arithmetica
Álgebra
Geometria
Geographia
Historia geralHistoria do BrazilPhysica e Chimica
Meteorologia
Biologia

1.
3.

tnno
anno
anno
anno
anno
anno
anno
anno
anno
anno
anno

3.g anno
anno
anno
anno
anno
anno
anno

i.
2.'
3«
1.'
5.
3.
5.
1.
2.'

1
4.
4.
5.
5.
5.

<
mm]

ü
X
H
<

5
3
1
9
a«»

6
11
oi

13
1

13
4
3
9
3
0
3
0

Q
Z
li

a
M

Uo

¦4.O
2
i

4
10

0
12

A
3
2
8
2
0

0

J 'I 3 |
|=^_ ,' - • I «O 62j"Í54 7t9 |

<

Ü
X
H
<
mX

15
5

10
2
8

22
2

15
1

28
7
5

19
4
2
3
3
3

üz
00

O
mtí
X

Obser-
VAÇÔIS ff

13
3ra
9
1

20
i

12de
1

26
5
4

16

1
2

Comcça-j]
m asi

aulas aí
fun ceio-
narrègu
larmente
no dia 26

março

Directoria do Lyceu do Ceará, 19 de ilunho de 1894.

Agafito Jorge dos Santos

Director.
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QUADRO demonstrativo da matricula e freqüência nosdiversos annos em que se acham divididas as cadeiras doLyceu, em maio e junho de 1894:

.'. !

I*1

ífe j^

CO

br*

Disciplinas

M

Annos a

<
o*+I <

*^MBB^a<
r T* ~ -*r ii •

Junho

w
orno

ta

<

s
a: D

I 3? a

Obseu-
VAÇÕES

1

2

3
4
5

6

7
8
9

10
lt
1.2
13

Portuguez

Francez

»

Latim
Allemâo
Inglez

))

Arithmetica
Álgebra
Geometria
Geographià
Historia geral
Historia do Brasil
PhysicaeChimica
Meteorologia
Biologia

l.9anno
3'.°arino
1/anno
2.° anno
3•anno
ijps anno
5.° anno
3/ anno
5.# anno
l.°anno
2.° anno
3.e anno
i.° anno
4.° anno
t.° anno
5.* anno
o.° anno
5.° anno

18
6

13
2
8

23
2

15
1

30
7
5

18
i\
3

17
5

lt
2
6

20
1

11
1

26
6

«« ¦ ¦ ¦ ¦¦ ã**********

155

11
3
1
2
2
2

134

18
10
Ir

4

14
27
2

18
1

37
***
é
5

18
4
3
3
3

17
9

12
2

10
24

2
13

1
33

5
5

14
3
2
3
2
21

Opresen
te qua-
dro com-
prehcnde
o período
decorri,
dodo dia
Ide maio
à 15 de
junho
corrente.

u

ii

i

188 159
^j a

directoria do Lyceu do Ceará, 19 de junho de :894.

Agapilo Jorge dos Santos.

Diractor
t.
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N. 5
QUADRO demonstrativo do resultado dos exame* <t„preparatórios procedidos no Lyceu do Ceara em"

O
ws
Dz

1
2
3
4
5
6

8

9
10
11

Disciplinas

c

Portugucz
Prancez
Latim
Allemão
Inglcz
Arithmetica

gebra
Geometria e Tri

gonometria
Gcographiae Cho

rographia
Historia geralHistoria Natural
PhysicaeChimica

C/3 CU o. cr w
w 2 o o oj ['O w h cr^, Q Q <

a < sg-1 .< w 9 Qoal OTal
* « * o: cl . w wo

h< o, a. Qí *x K
* a. CL Z

,< <
¦**¦*•**¦¦§¦¦¦• -— i i ¦ pu ., __^__. ^-¦*'—••••w-*—¦—¦—....

6'c 17 4 9 éH4í. 'f 3| " :: ' |
5 * k

19 5 l:: 
••, •• ,5

e Ah .. ,h
14 * 1" 2 . l |4

3 2 o

X ? í6i 8 , •• 3-1| *¦ 4 ll 3 3 15

Directoria dp Lyceu do Ceará 19 de junho de 1894

Agapito Jorge dos Santos,

Director.



N. 6
QUADRO demonstrativo das faltas dadas pelo pessoaldocente do Lyceu do Ceara, no período decorrido de 26 demarço a 15 de junho deste anno :

tX
O
tf

z

Professores Disciplinas

Fal
t a s

C/J

<
ü

oo
OüSER-
VAGÕES

D

4
5

6

7

8

9

10
11

12
13

Portugucz

Phvsica eChimica

\ Agapito Jorge dosSantos Latim
2 Dr. Manoel Ambrosio d

Silveira T. Portugal
Dr. Ildeíonso Correia

Lima
Dr. Helvécio daS. MontejBiologia
Padre João Augusto dal
Frota |\rilh. c Álgebra

Dr. Antônio Epaminon
das da Frola

Padre Justino Domin
gues da i^ilva

Dr. Virgílio Augusto de
Moraes

Dr. José Carlos da Cos
ta Ribeiro Júnior

Rodolpho M. Theophilo
Raymundo L. Coelho de

Arruda %
Arthur Augusto Borgesjllistoria do Brasil
João Francisco SampaioiHistoria geral

Geometria

Fraricez

Inglez

Alkmào
Meteorologia

Geographia

-/_

&

3

1

3

2

_-

12

Nâo se
:o mpre
he n d em
neste qua
dro, as li \
cenças.

O

Directoria do Lyceu do Ceará, 1(J de junho de -1894.

Agapilo Jorge dos Santos

Director,



K
QUADRO demonstrativo do tempo em qu- tem M....... f_ _dc suas cadeiras os professores do I.vceu J E, Élra do £«rcicio

tivo, a contar de março a 15 de junho deste anno tr° W^sr mo*

*£

í

j.
O
05

1

3
4

7

NO.MKS

j
A DACON Da

CKSSÃO DA
L'CE\ÇA

TA KM ( . UE fl \ta r? _.v>o UA TA EM QUEDEIXOU 0
EXERCÍCIO

VOLTOU AO OfiSER*
EXERCÍCIO ! VAÇÒES

I .
í

Dr. Melvecioda S.Monte 18 de abril [18 de abril

Raymundo L. Coelho de
Arruda

Rodolpho M. Theophilo
il _f •%.Padre João A. da Frota! 5 de junho

23 de abril Í30 de abril 30 de maio*b de abril 14 de maio

5 Dr. Ildefonso G. Lima

Dr. Manoel A. da Sil-veira Torres Portugal

<o con
gresso
nacional

6 de abril

João Francisco SampaioL=_=J=3___

0 de abril

12 de junho

I Nào en-
jtrou no
igoso

No con-
gresso
nacional

No con-
g r e s s o!nacional
Nojjury

^rectoriado Lyceu do Ceará, 19 de junho de 1894.

Àgapito Juro; dos Saníost

Director.

•**r ¦.
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QUADRO demonstrativo das faltas ,*«,,•ninistrativo do Lyceu do r n J dadas PeJo Pess°ai
junho corrente : 

ara' a contar de março a 15

C/3
O

Fal I
TASi ,

No.MEá Empregos
< Ob<SER-

VAÇÒES

P '

—''{*:¦
I

i i

3
4
5

6

i|Agapito.lorge dos Santos Ofíicial secretario2|Ulysses Bezerra Director
fÍK°S1Í?xf?0°|ia.-50lln>Aa-anüense
RoaenVA HCI vFreÍreBedelarchÍVÍStaKogenc A. de Vascon

cellos
Justino P. de Queiroz

7
1

Porteiro
Inspector de alum

nojulio Ramos de .Medeiros Continu O
I
4

1

1

_i | I
_^

Directoria do Lyceu do Ceará. 19 de junho de 1894.

Agafiün Jorge dos Santos.

Director.



N. 9
NOTA dos livros necessários para os exames

ciência e fmaes
Je SUÍÍl

» «mm.***,* r%m

I

Autores Obras

VM
•v

' 
Sm-i

w
K

frl

Observações!

Fausto Barreto e V. de
Souza

Pacheco Junior e La-
meira de Andrade

João Ribeiro

Gabriel e Supprian
Grimm
Carlos Jansen
Th. Bósche
Sachs Villate
M. T. Cicero

» » »

P. Ovidio N.

Moreira de Sá
Charles André
Regnier
J. Hewitt
Herrig
.Moreira Pinto

Pedro de Abreu
Gallct

Selecção litteraria

rortug
aníic

Gramm n
í) do 2,

. » » »

Lesebuch
Marchem
Selecta allemã
D lecionai ios

))

De senec me
I >e a miei t ia
Vletamu: phoses
Elegi as
Sei ceia f. an ^eza
Lute at. fi ancaise
Théâtre GÍassique
Gradua!ed Rea dei
Selecta
Chorog. do B' asi
Geographia geral

» 
»

Taboasdelogarith

o

1
Edição gr andeí

4
H

4

Ediç pequ( n

i

Ultima ediçà

Directoria do l.yceu do Ceará, 19 de junho de 1894.
«

Agapito Jorge dos Santos,

Director.



N. 10
NOTA dos objectos necessários para a aula de Geographia :

ObrasAutores
Dl.MLNSÕES

chrader e Antoine
¦omelino de Carvalho

Atlas
[Atlas cio Brasil
Brasil poi. e phy.

))
»

dm

))

Europa »
A s i ))
A f r ie a »
America N

» S.
Occeania
Mappa mundi
Globo terrestre

» celeste

i.i:J

))

))

))

»

))

))

D

»

))

)>

))

))

))

0,90
))

)i

O

Di rectoria do Lyceu do Ceará. 19 dc junho âc 1894

XEMPLARE:

sobre 1,75

i
í
i
i
i
i
i
i
i
í

1
i

Observações

Ed. Ilacheite

rtl
"O

m-. 
^Q

ca o
o

C3 CJ
O

iam. médio
am. máximo

imHg ' 'fca<ü-r-M»Mi«i-,. .-«n-^ »i»|-|„,y, ,

|

•

Agapito Jorge dos Santos

Dir ector
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sim a acquisição de certas revistas para a Escola, bem corrode um piano para aula de musica, pois que o qu. aqui èxle
já não pode prestar mais utilidade como deve-é am-otem
passado por diversos concertos, e já nào segura afinação demodo a poder educar o ouvido da alumna que aprende É'
quanto me cumpre dizer, podendo assegurar-vo. os meus
protestos de alta estima e consideração.

Saude c fratei i idade.

zAntoitino da Cunh - Fontenelle,

Di^ecto;.

^«^y^**S\s
¦¦ vü- *- i C*2 J" •'V-c

¦. 
' '¦¦¦..



<§ibliotheca gublica do (§eará, 28 de Maio de 1894

III."10 Ex.m0 Snr. Secretario dos Negócios
do Interior

Etn observância á ordem expedida em ofíicio n.° 51i
tenho a honra de offerecer á vossa consideração o relatório
da repartição a meu cargo.

VOLUMES EXISTENTES

A Bibliotheca possue 10.500 volumes, dos quaes 5.473 são
encadernados, e 5.027 em brochura.

Os volumes encadernados acham-se assim classificados :

l.a secção, Historia Geral 783
2.a a Historia do Brazil 221

Lingüística e cidactica 135
Jurisprudência e administração 549
Sciencias políticas e sociaes 222
Litteratura 1.145
Revistas e jornaes 761
Encyclopedias 535
Sciencias physicas e mathematicas 368
Philosopnia e religião 424
Medicina 192
Variedades 138

5.473
Os volumes brochados estão separados, em massos nu-

merados e catalogados convenientemente.
De 15 de junho do anno findo até esta data, entraram

para a Bibliotheca 45 volumes; sendo 12 encadernados, e 33
cm brochura, remettidos pelas repartições publicas e offe-
recidos por diversos cidadãos.

No mesmo periodo, foram encadernados 63 volumes, de
Revistas c Jornaes Ofíiciaes c do Estado.

A secção de manuscriptos é quasi nulla : tem apenas 8
livros velhos c estragados das antigas câmaras do Aquiraz
C Viçosa.

Possue mais a Bibliotheca 8 grandes mappas geographi-cos e 26 pequenos, avulsos.

3.« ((
4.a «
5.a «
6.* «
7.» «
8.v <(
9.» «

10.a h
ii.' «
12/ «
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REVISTAS E JORNAES

FW/SÍÍ í* VíS?a a"thori?a<íâo, exarada em officio sobo n." 1.374 de 1 de dezembro, do anno findo, tomei de novoassignatura das Revistas seguintes :Revue Encyclopedique
—La Nature

Revue des deux mondes
L'lllustraction

Revue politique et litteraire
Revue scientifique

—Jornal du ciei
Polybiblion

—Ulustracion Espanoeta
E em virtude tambem da mesma authorisação, encom-mendei as do anno anterior, as quaes espero, afim de nãoficarem truncadas as collecções da Bibliotheca.
Grande numero de jornaes do paiz recebi gratuitamente,resultado de contínuos pedidos ás respectivas redacções.

VISITANTES

No segundo semestre do anno findo, a Bibliotheca foifreqüentada por 2.134 pessoas, que consultaram 1,430 obras.
N'este anno, até esta data, por 1.418 pessoas que pedi-ram 951 obras

PESSOAL

O pessoal da Bibliotheca compõe-se do Bibliothecario,
de um amanuense e do porteiro.

O cargo de amanuense está vago desde 9 de setembrode 1892.
Provisoriamente nesse logar serviu até 5 de março o 2.»

ofíicial addido á Seeretaria da Justiça. Odilon Padilha.
Agora só tem o bibliothecario e o porteiro,—faltando

quem os auxilie e substitua em seus impedimento?.
Ja reclamei n'essc sentido, em officio á Secretaria doInterior, mas ainda não foram dada^ as providencias pedi-das, as quaes considero da maior urgência.

ESCRIPTURAÇÃO

A escripturação está em dia, e regularmente feita, em
uvros devidamente numerados e rubricados por mim.
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CONCLUSÃO

Eis, o que tenho a informar-vos sobre o estado e movi-
mento d'esta repartição.

Resta me pedir-vos protecçâo para esta valiosissima in-
stituição, inlelizmente tão esquecida entre nós.

Desde a sua inauguração -25 de março de 1867- a Biblio-
theca apenas recebeu do Estado, então Província, uma pe
quena porçào de livros para servir-lhe como que de alicerce.
D'ahi por diante—só doações do Gabinete de Leitura e dos
particulares.-de livros velhos, contaminados pela traça,
muitos quasi imprestáveis,—de que os doadores limparam
suas estantes, ganhando ao mesmo tempo os louvores da
meritoria acção.

Além dessas dádivas-apenas os relatórios, folhetos e
publicações officiaes,—remettidas pelas repartições publicas
e associações litterarias. Mais, somente, o Diccionario Uni
versai de Larousse, de que serviu se em sua administração
o Presidente Caio Prado, e remettido depois de sua morte
para a Bibliotheca; —e as Revistas, e uma ou outra obra, que
diíficilmente, tenho obtido por assignatura ha quatro annos.

E, com a excepçâo dita, nenhuma obra nova e impor-
tante, em nenhum dos ramos do conhecimento humano ! Um
atraso de quasi trinta annos, em todas as secções da Biblio-
theca,— o que importa a ausência de tudo quanto pensou-se,
descobriu-se e escreveu-se nos tempos modernos.

Assim, como esperar grande freqüência e aproveita-
mento ?

No meu ver. pois, a principal necessidade da Bibliotheca
é a acquisição das obras novas mais notáveis de todas as
sciencias e lettras. Quando suas secções-de sciencias physi-cas e mathsmaticas - jurídicas—médicas—e phylosophicas, e
as das lettras e artes,—possuiremos as obras mais notáveis
da nova gerrção-a ultima palavra emfim do saber humano,-estou certo de que a sua freqüência será grande, e ninguém
contestará a sua utilidade,.-a realisação de seus fins.

Nada mais tendo a accrescentar, concluo, lembrando-
vos as medidas que indiquei no meu ultimo relatório, e
pedindo vos que desculpeis os deleitos d'esta ligeira expo-
sição.,

• Saúde e fraternidade.

Bibliothecario,
Juvenal Galeno da Cesta e Silva.



Colônia Christina, í.° de iunho de 1894

Senr. Secretario dos Negócios :o Interior

Em cumprimento a vossa requisição, passo a dar-vos as
informações relativas aos negócios da Colônia Christina, a
meu cargo.

A Colônia Christina si nào tem tido o progresso desejado
é porque o braço operário hoje não é somente diíTieil, mas
sim quasi impossível, e é por isso que a receita, a contar dc
i.° de janeiro a 31 de dezembro de 1893, foi apenas de
2:230$900 e a despeza de 1:652$2I0, tendo recolhido aos cofres
do Estado 618$690, fora 628$900 que tenho de receber da re
partição das Obras Publicas, ainda para recolher.

GADO VACCUM

De 9i cabeças, que recebi per inventario, morreram 2
vaccas, 3garrotese 1 boi mans>-seis. Da producção de 1893
morreram 10 bezerros e da deste anno, pelo rigor do inver
no já morreram 11 ; corntudo ainda temos 52 vaccas, 5 novi-
lhotes, 7 novilhotas, 6 garrotas, 6 garrotes, 12 bois mansos,
1 boi de lote, 2 novilhos e 31 bezerros. Ao todo 122 cabeças.

GADO CAVALLAR

Moneram 2 cavallos e 1 burro. Neste gênero não tem
havido producção.

Os burros, que se achavam num estado deplorável, estão
gordos e limpos.

CASAS

A uma, que estava em perigo de cahir, mandei tirar as
telhas ; a que serviu de alojamento ás colonas, está com
uma parte ameaçando completa ruina; estou mandando tirar
as telhas para vender ; as outras merecem sérios reparos,
sob pena de cahirem, devido á má construcção c péssimasmadeiras.
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TERRAS

O aforamento das casas na povoação produziu 33$500 ceste anno dará o mesmo, senão mais.

ROÇADOS

Tenho arrendado alguns, quc seu produeto mais tarde
poderá auxiliar no Hmpamento das estradas, que estão in-
transitaveis, e concertos das casas.

*

CERCADOS

Três, que existiam sem serventia, estão sendo recon-
struidos em ponto menor e com as mesmas madeiras.

AÇUDES

O grande não tinha sangradouro,—fiz com uma bôa des-
peza ; um outro, que tinha pouco prestigio, arrombou, mas
foi por defeito da construcção : tinha um furo cm baixo da
parede, que nào foi possivel remediar.

Saúde e fraternidade.

O Director,

Thomaz da Silva Porto.



&yglm $ublica

Sníi. Presidente do Estado do Ceará

Decretada a lei n.° 7 de ii de fevereiro de 1892, que ins*
tituio o serviço de hygiene publica-terreitre do Estado, cregulamentada em 29 de dezembro do mesmo anno, este
ramo tão importante da Administração publica existe tal
qual funccionava quando a cargo do Governo Federal.

Comum pessoal insuflicientc, composto apenas do ins-
pector, sem um laboratório para analyses, sem apparelhos cutensílios necessários para as desinfecções, destituído dosmeios de agir nas epochas anormaes, em que a saude pu-blica perigar, e sem poder exercer fiscalisaçâo rigorosa n'a-
quillo que depende de analysc minuciosa chimica, afim deser approvado ou condemnado, o serviço de hygiene comoexiste actualmente no Ceará nenhuma vantagem traz ao pu-blico, e é antes motivo de descrédito para a administração;
ao passo que è um ônus, embora pequeno, mas sem utilida'-de de ordem alguma :-a não ser reorganizado c ampliado,mais vale supprimil-o por inútil.

Nas considerações que apresento, mostrando as vanta-
gens da reorganização do serviço de hygiene, seja-me per-mittido desde já fazer aqui um appello aos poderes do Esta-do, especialmente ao Corpo Legislativo, cujo patriotismo oincita a tomar em consideração este ramo dc serviço publicointeiramente esquecido ati agora.

Já vão longe os tempos em que a capital do Ceará 6gurava nas estatísticas com uma população de 12.000 almas,reduzida a uma área ediíicada dez vezes menor que a actual,gosando da justa nomeada de salubre, e dotada de um climaapontado como um dos mais saudáveis e cm condições deser preferido como o sanitário da maior parte dos doentesdas antigas províncias. De então para cá, sobretudo desde«grande secea de 1877, a população tem crescido extraordi-nanamente, a área urbana decuplicou-se c a sua proverbialsaiubridade vai desapparccendo deante das múltiplas causasque tem corrido a alterar a hygiene publica ; e a continuaroeste modo, sem o concurso eílicaz de um serviço de hygie-
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ne bem organizado, tempo vitá em que tornar se- ha inha-
bitavel por insalubre e anti hygienica.

Urge que em beneficio de todos tome se desde já as pro
videncias que reclamam as condições hygienicas da cidade,
afim de que esta não se transforme em um centro produetor
de epidemias e de moléstias infecciosas, trazendo o seu des-
credito ou o seu despovoamento.

Hoje quasi todos os Estados chamados de primeira or-
dem, como S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro, Bahia, Pernam-
buco, Pará, têm reorganizado de modo completo as suas
repartições sanitárias; outros, como Paraná, Espirito Santo,
Maranhão e Amazonas, as reorganizaram de accordo com
os seus recursos ; ao passo que um tal serviço continua en-
tre nós a ser feito de modo primitivo e produzindo elíeitos
nullos, tal é o gráo de defficiencia em que se acha.

Sem a pretençâo de que se possa imitai o, lembro o Es
tado de S. Paulo, que, sempre progressista, comprehenden-
do o alcance econômico e os benefícios que advirão de uma
policia sanitária bem concebida, orgneizou o seu serviço de
hygiene de modo amplo, completo e liberal, estendendo a
todo o Estado e dotando-o com um pessoal sufíiciente e com
ós meios necessários para assegurar um êxito completo na
pratica. Gusta este serviço ao Estado a elevada somma de
646:200|000. :t

O Estado do Ceará, pobre, de recursos apoucados, não
pôde certamente acompanhar taes liberalidades administra
tivas; e poucos são os Estados da União Brazileira quc o
poderáo fazer; mas dentro dos seus recursos financeiros ha
margem para o alargamento de um serviço que está sem
duvida cm sua phase embryonaria, nada compatível com acategoria de Estado, que conta uma população de 800 000
habitantes, e cuja capital, com cerca de 50.100 almas, é o
centro dc um vasto commercio, e dc uma industria quc scdesenvolve com actividade.

Insuficiente como é esse importante departamento daadministração do C.ará, o qual entende com todas as quês-toes dc hygiene e policia sanitária, c que interessa dupla-mente ao Estado debaixo do ponto dc vista do povoamentodo scu território e de su_ prosperidade, apresentarei, sal-vando-sc me a incompetência, que em parte deve scr rclc-vada pelas boas intenções que me animam, o esboço dc um
plano de reforma do serviço dc hygiene deste Estado, com atimidez dos quc reconhecem a sua própria insuííiciencia e
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com as restricçòes forçadas a que obrigam os poucos recur-
sos do Tuesouro. E' um simples esboço de organização limi-
tada á capital, quasi que exclusivamente, porque esta é na
verdade o ponto do Estado que está a reclamar com mais
urgência uma reforma no seu modo de existência, e que poróbvios motivos, fáceis de conceber-se, merece sempi e a pre-fercncia em taes casos.

Muitos c variados sào os misteres inherentes a qualquerrepartição dc Hygiene Publica, sempre activa e vig;iante,
quer no regimen normal da vida social, quer durante as
cpochas diíliceis e perigosas á saúde publica.

Cuidar do solo, estudar o estado atmospheiico. sanear
as ruas, as casas, os esgotos das ci Jades. iratar da remoção
das matérias fecaes, do lixo da cidade, do abastecimento de
água, estudar c providenciar sobre as moléstias reinantes,
iiscalisar todos os hospitaes preparar os hospitaes de isola-
mento, providenciar sobre o transporte de contagiados, ter
em grande consideração a mortalidade, e exercer activa po*licia sanitária -eis em rápida synthese o que comp.te á re-
partição de Hygiene Publica, e diga- se si é coisa de poucamonta e de nenhum trabadi) o que ahi tica consignado ! Si
um inspector de Hygiene, por si só, pode desempenhar tào
grandes funeções, e si nào vale a pena gastar sc um poucomais para satisfazer á_ necessidades imperiosas, que recla-
mama reorganisaçào das funeções de hvgiene publica en*
tre nós.

Limitado a um inspector de hygiene, pode este, única-
mente por seus esforços, cuidar do serviço de vaccinaçâo.
das analyses chimicas, do estudo do movimento demoga
pho sanitário, das desiniecgoes, cia puücia sani.ara e das
demais attribuições, que lhe dete: mina o actual regulamento
de hygiene ?

Nâo, certamente. Urge, pois, dotar o Kstado de uma re-
partição de Hyaiene, organizada de modo a satisfazer a to*
dos os reclamos da população, cercada de um pessoal süf*
n:icnte, c com todos o^ meios dt agir e de bem tercei a
mais completa fiscalisaçào.

Nada temos construído ou adquerido con relação aos
meios materiaes de que necessita a Repartição de Hygiene
para os (ins referidos, e n'es<e sentido lembramos a coiwc*
niencia dc montarmos desde já :
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Urn desihfectorio,
Um laboratório de analvses.
Um instituto yaccinogenico, além de outros., quc podemos

adquerir com vagar, á medida quc o serviço se for aperfei-
coando, e os recursos financeiros do Estado o permittir-em.

O desiníectorio vem preencher uma lacuna que nota-se
desde muito nesta cidade, por isso que as desinfécções, como
são feitas até agora, nao podem nos garantir absolutamente
contra o contagio.

Não é simplesmente com a combustão do enxofre para
produzir ácido sulfuroso, pixe nas ruase algumas aspersões
de acidq phenico diluído nos aposentos contaminados, quese praticam desinfécções efíicazes.

E1 mister que a estes meios se reunam outros, mais mo-
dernos e de fácil appíicação, como seja a desiníecçáo pelaestufa de Genes, acompanhada de um pulverisacTor, que
projecta, sob a forma de uma chuva finíssima, uma solução
de bichiorecto de mercúrio e ácido tàrtarico, ou qualqueroutra solução parasiticida, no tecto, nas paredes e no chão
do aposento,'e sobre os moveis e mais objectos que não pos-sani ir á estufa.

Estes meios determinam a destruição radical dos ger-mens pathogenicos os mais resistentes, conforme tem pro-vado muitas e variadas experiências, e justamente por serem
tão importantes e da maior necessidade têm sido esses ap-
parelhos adoptados por toda a parte como indispensável an-nexo do um serviço sanitário regular, visando uma prophy-laxia completa.

E' uma acquisição que se impõe como urgente e inadia-
vel, a de uma estufa para desinfécções pelo vapor sob pres-sào, do systema Genest & Herscher. por isso que ella preen-che perfeitamente o fim a que se destina, e, em uma capitalcomo a nossa, a nâo existência de um apparelho lão útil ovulgarisada deve ser com razão olhada como uma provaflagrante do nosso deplorável atrazo em matéria de applica-

ções de engenharia sanitária.
Não ha quem desconheça a necessidade palpitante quetem o hstado dc possuir bem montado em laboratório deanalyses, onde possam ser examinadas as substancias ali-mentares destinadas ao consumo publico, recurso único com

quc se pode contar para reprimir a fraude e a sophisticaçãodas mesmas substancias, cada dia mais falsificadas pelo es-
pinto ganancioso de comrncrciantes inconscientes e desal-
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mados.que não trepidam cm bater moeda á custa da saude
pubhea, contanto gue enriqueça vertiginosamente•Como pôr em pratica o conjuncto dc medidas que con-stituem a poltc.a sanitária, sem um laboratório de analv.escomplementar ao serviço dc hv_?i>n> nnMí/. , '
localidade:- '" >8'e',L PUb"ca ae ^ua,^er

'Sem elle como se poderá inutilisar as substancias alte-radas, dependendo da analyse chimica o reconhecimento doestado de muitas dellas ?
A analyse chimica 6 imprescindível para se conhecer doestado do gênero, na grande maioria dos casos, e nào seria

justo nem a lei o permittiria, que. sem uma! prova palpáveldodeiicto. fossem perseguidos indistmetamente os Que ven-dessem de bôa ou má fé substancias, que presumimos, masnao temos certeza, de que realmente estejam falsificadas.
O laboratório é, portanto, indispensável, e a sua frentedeve estar um chimico capaz de fazer realmente uma Pes*quiza de chimica analytica, qualitativa e quantitativa ; ecomo nos tempos hodiernos, os estudos de bacteriologia têmimportância transcendente para o conhecimento das causasde moléstias, em geral, e. particularmente, da origem e pro-phylax.a das epidemias, este laboratório poderá s^er de cara-cterm.xto, afim de que tambem por elle possam ser feitos osestudos a que nos referimos.

Nào podia deixar de incluir entre as instituições a crearum instituto vaccinogenico, tanto mais necessário quanto énoje de simples intuição a grande vantagem d..\ cultura davaçcina no próprio logar em quc se-deseja empregal-a. e so-re tudo na capital de um Estado, o ponto para onde convergem todas as vistas c todas as leclamações por cecasiâoao aparecimento da varíola, e -endo a vaccina o meio pre-ventivo por exceltencía d'esta moléstia, tào repellentee tãomortífera, é mil vezes preferível, com algum sacrifício, cuitival.-aedesenvolvcl-a aqui. do que importai a áo exteriorou fazel-a vir d . Capital federal como sc tem feito até hojemuitas yezès sem rezultado.
^sfôu convencido dc que. só com um i *tiíu'.o vaccino-genico, regularmente montado, contando com a tfficacia daaccinaçào, podermos attrahir o povo a fazer-se vaccinar,accostumandp-o assim ao uso de uma instituição tão util!P-oveitosa e benéfica a humanidade.

- ao estas as considerações quc cffereço em prol oa teor-'Sanizaçâo da Hyg.ene Publica no Ceara, a qual julgo urgen
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te e inadiável, e que poderão servir de bases para a organi-
zação do ^eiv;ço sanitário do Estado, caso o Poder compe-
tente ouça os meus votos, certo de que nada desejo c nada
faço que nà > seja em beneficio d'esta terra esperançosa.

Para terminar este relatório feito muito ás pressas devo
fazer algumas observações com relação do movimento dc
hygiene pi.büca durante o anno findo.

O estado sanitário foi satisfactorio em todo o Estado,
não havendo felizmente o apparecimento de pequenas epide-
mias e febres de máu caracter, que costumavam apparcccr
nos annos anteriores.

O serviço de vaccinaçào correu regularmente, sendo a
lympha vaccinica, com que se o manteve, comprada na Capi-
tal Federal, dentro da verba votada para este fim Foram
vaccinados 321 indivíduos, sendo 199 do sexo feminino, e 122
do sexo masculino.

Remetteu~se igualmente lympha para algumas loeali-
dades do interior, bem como a alguns particulares que a
solicitaram.

Foram concedidas licenças para ter botica abcita, ao
pratico em pharmacia Salustiano Antônio da Costa, na po-voação do Bom-Jesus, no termo do Iguatú ; e ao pratico
Joaquim Ferreira Lima, na villa de SanfAnna do Brejo
Grande. ; í

Foram approvados os preparados pharmaceuticos do
pharraacei tico Antônio Gonzaga Cordeiro de Almeida, de-
nominados :-Peitoral de jucá composto : Pílulas regulado-
ras e anti homorrhoidaes ; Tintura de salsaparrilha com-
posta; Injecção antL blennorrhagica ; Coitas anti odontal-
gicas;e do pharmaceutico Carlos Felippe Rabello de Miran-
da, denominados:-Peitoral balsamico ; Injecção secestiva ;Elixir de salsaparrilha composta ; Elixir tonico-digestivo ;Licor anti asthmatico ; Elixir anti-syphilitico ; Xarope pei-toral de angico composto ; Agua ingleza modificada.

Por titu o de 20 de julho de 1893 foi nomeado o cidadão
Quintino S^tAnna Leite para o legar de Delegado de. Hy-
giene, na vila de Maurity, antigo Burity da comarca do Jar-
dim_

r.m 11 de dezembro do anno findo foi reco hido ao La-zareto da Lagoa Funda o cidadão Agostinho de Salles So-brmho. acommettido de varíola, e desembarcado n'aquelte
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dia de bordo de um vapor, procedente do§ portos do norte.
Teve alta restabelecido em 16dc .janeiro deste anno, e a elle
ltmitou«ee o caso dc varíola para aqui importado, o que
levei ao conhecimento de S. Exe, segundo se vê do officio
seguinte:

Insmctoria di HYGiEsr, 17 de Jasiiro de 1894

///ro.* e Ex*. Snr. Presidente do Estado

Communico V. Exca. quc teve hontem alta do Laiarcto
da Lagoa Funda» o virioloso ali recolhido em 11 do mec de
deiembro último, e que t elle limitou-se felizmente o caso
de varíola para aqui importado. Remetto a V. Exca. as duas
folhas para pagamento ao pessoal, que assistio ao referido
varioloso, relativas aos mezes de dezembro passado e janei-ro d'este anno, na importância de 156$0OO, para que V. Exe.
mande pagai as pela verba respectiva.

Peço a V. Exe. queira igualmente arbitrar-me uma gra-
tiücaçâo correspondente aos meus serviços extraordinários,
prestados como medico do Laiarcto, no periodo decorrido
dc dezembro a 15 do corrente mei.

A que S. Exe. mandou responder por intermédio do
cidadão Secretario do Interior nos termos seguintes:

Sbcrbtaria dos Negócios do Intkriok, bm 20 ob
Janiiro di 1694

¦' ¦¦ 
'.'¦¦ ¦¦¦'¦¦'. i ¦.'.:¦¦¦¦' '

Snr. Dr. Inspector da Hygiene Publica
*B

S. Exe, o Sr. Presidente do Estado manda aceusar o re-
cebimento do vosso oflicio de 17 do corrente mez, commu-
meando haver tido alta do Lazareto da Lagoa Funda o va-
Meloso ali recolhido a il de dezembro ultimo, e bem assim
declarar-vos que nâo pode ser attendido o vosso pedido de
gratificação pelos serviços que prestastes no mesmo Laia-
reto no periodo decorrido de deiembro a 15 do corrente, porisso quc são elles prestados por força do cargo que oecupaes« nào ter assento em lei semelhante concessão.

Saude e fraternidade.

Antonto Salles.
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Gom cujo enunciado nâo podendo conformar-me tomeia.liberdade de replicar, apresentando a S. Exe. as cònsiderações que se seguem :

Inspectoria de Hygiene, em 2í de Janeiro dk 1891
* *

•'-'*' •>> ¦ ¦'.• Illm. Snr. Secretario do Interior
i

Aecusp.o recebimento do vosso ofíicio datado de 20 docorrente mez, n.°60, em o qual me communica ter S. Exe. oSc. Presidente do Estado declarado nâo me caber gratifi-cação alguma, pelo tratamento medico de um doente reco-
loido. ao Lazar.eto dos. variolosos, visto como o dito trata-atento me competia, por força do cargo que exerço, e mes-
mo porque.nào tinha elle assmto em lei.

Peço respeitosamente permissão para. em resposta aovosso enunciado, por minha vez tambem declarar vos, afimdefazerdes constar ao mesmo Exm. Snr.,, que ha perfeitoengano na opinião manifestada no assumpto proposto.
As i*!011'3?^atribuições, como inspector de hygiene, es-tão positivamente e claramente especificadas no art 11 doRegulamento n.° 7 de li de fevereiro de 1892, que subsistecm toda a sua integridade e plenitude, uma vez que poste-normente nenhuma disposição de lei existe alterando-o oumodificando-o ; e de todo o seu texto e contexto nào se deduzao menos que.,t{tenha eu obrigação de tratar, como medicoassistente, os enfermos indigentes, hospiulisados no l.aza-reto dos variolosos.
Attribuiçõesrsegundo o direito, só se emendem quandoexpressas, e nao podem ser creâdas por simples interpreta-

çoes, sem apoio,directo e lógico nas leis que as estabelecemaemodo genérico e arrpio. *,, '
Outroiim, não só o orÇamqnto passado, como o actual,consignam verba especial destinada ao tratamento dos indj-

gentes accommèttidos de moléstia, epidêmicas ou infeccitv-,
ul flni ' de U dènõvembro de 1892, art! 'i §26; lei nJC117 de 7 de outubro do anno .passado.Urt. 1/ § 8.', tabeliã
ll.O,/

." "US

Por conseqüência legem /labemus para o caso em quês-tao. salvo si, por força de um novo sentido ou de uma nova
pratica.se pretender excluir do tratamento dc doentes o ser-viço mcd\ço.
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Em todos os tempos e em todos n= in,
tratamento de moléstia-ae i„c|uTo %£'.»• 

"a phrase-
herente, o curativo medico • e não ^ f °m° parte in"
curativo medico sem o profissional n ,? 

c°mprehenrfer
plica ou manda aPp„carP J*™' .V^™^ ap-

Estas minhas considerações as ra™ 
UC(<oes dadas.

monstrar-vos que meu objecUvo sol c i and?™'" """ de"
ção ou um honorário pelo l^TotTcoTÀT^'
loso, nas condições já expostas, nào se fundou , 

*--
exclusivamente arbitrários, fora da lei u a tr toT^vancia cumpre-me manter e respeitar. Cr"

Dr.. */oào tV/aun/jo de Andrade

Era usança desde de longa data encarregar-se ao in.n,

* ^^ qut ae algum modo attcnuava a inQuír;,*.

¦a^tJW-isrSrs.":
cest.na, sendo que o actual Lazareto, no estado em que se

«endoHS,Pf?e PrCS,ar-se a lal c°ra° ¦"«»¦•<> í-«S«to
íermin h 

°rma C°mp,eta em tudo ° <$c lhe concerne

faço votos oa» ani * ?!,1Ç0 
de hVgÍCne Dublica do Estado'

oseuconcurSo ? ? 
°dCrCS d° Estado Pr«tem-lhe todo

hoje nâo tem ?' 
,ra"sío;mando ^ realidade aquillo que até«oje nao tem passado de simples desideratum

Fortaleza, 7 dc junho de 1894.

Dr. Jovio Marinho de Andrade
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Secretaria dos gegocios da Justiça do Ceará, em
7 de (unho de 1894

III."0 Ex'ra' Snr. Coronel Presidente do Estado

Em obediência á disposição do art. 13 § 3 do Reg. de 28
de dezembro de 1892, tenho a honra de vir apresentar-vos
uma succinta exposição dos diversos serviços a cargo da
Secretaria da Justiça, que dirijo desde 17 de março de 1892.

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA

Tribunal da Relacào

Continua a funccionar com toda a regularidade este im-
portante Tribunal, sob a honrosa e digna presidência do
illustrado e integro Desembargador Exm. Sr. José Joaquim
Domingues Carneiro, que, recto no cumprimento de seus
deveres, é merecedor dos maiores elogios.

Também é credor de iguacs encomios o não menos illus-
trado e operoso Procurador Geral do Estado, Exm. Sr. Des-
embargador Antônio Sabino do Monte.

Acha-se em goso de 3 mezes de licença com ordenado,
desde 21 de maio próximo findo, quando foi concedida, o
Exm. Sr. Desembargador José Gomes da Frota, por graves
incommodos de saude.

Sinto dizer qne, talvez, em breve o Tribunal da Relação
tenha de ficar privado do concurso valioso desse tão ci:gno
de seus membro-, por quanta, em sessão de 29 também de
maio o mesmo Tribunal, a requerimento do Procurador Ge -
raldo Estado, mandou proceder a exame de sanidade na
pesssoa do mesmo Exm. Sr. Desembapgaror Frota, visto
ser de notoriedade publica que acha-se el!e soffrendo de
alienação mental.

Tendo sido requisitado a V. Exe. por officio -.'a mesma
data, a nomeação, na forma do art. 6 da lei n.° 17 de o de
outubro rle 1892. dc três peritos facultativos para procede-
rem o exame e declararem si o mesmo Exm. Sr. Desembar-
gador acha-se inhabilitado para o exercicio rie judicatura ;
foram designados, no dia I.° do corrente, pan fazerem parte
da Commissão os Srs. Drs.João Marinh deAnc Edu
ardo Salgado e Antônio Pinto Nogueira Brandão

t
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E' penalisado que consigno aqui este triste facto queenche de pezar a todos, por quanto o Exm. Sr. Desembárga-
dor Frota alem de ser um cavalheiro de distincção, é desdemuito um ornamento, da magistratura Brazileira pela rccti-dão de seus actos.

Entre os annexos, encontrareis a lista de antigüidadedos membros do Tribunal até 31 de dezembro ultimo.
O Tribunal continua funccionando em predio particular

?JU£n!°J razà0 de dous contos e quatrocentos mil reis(2:400#000) annuaes.
Esse predio, sito á rua do Major Facundo. é ainda o mesmo de que se servia o Tribunal, desde a data da inauguração

em'1874 por contracto com o Governo Geral, por cujos cofrescorreram os alugueis até 31 de dezembro de 1892, passandodesde entào para cá. a despeza a ser feita por conta desteEstado.
JUJZE DE DIREITO

Estão providas de juizes de direito as 18 comarcas emque se divide o Estado.
A lei n.° 80 de 30 de agosto do anno passado transferiu

para Jaguaribe-mirim a sede da comarca de Benjamin Con-stant, e passou o termo deste ultimo nome para a comarcade Inhamuns.
Foram transferidos, a pedido, os juizes de direito dcInhamuns, bacharel Raymundo Francisco Ribiiro Filho paraa nova comarca de Jaguaribe mirim, e o desta (extinctaBenjamin Gonstant), bacharel Enéas Cavalcante do Nasci-mento Sa, para a de Inhumuns, por títulos de de 5 de outu-bro ultimo.
Por acto de 26 de maio ultimo (oi suspenso e mandadoresponsabilisar o juiz de direito da comarca de Itapipoca,bacharel Francisco Barbosa Cordeiro, por haver desde muitose retirado sem licença da séJe da comarca, para o districtoou povoaçào de S. Bento da Amontada.
Acham-se em goso de licença os juizes de direito de Vi-

cosa, bacharel João Firmino Dantas Ribeiro, de 3 mezes comordenado, desde 3! de março ultimo, para tratar de suasaúde, e o de Maranguape, bacharel José Moreira da Rocha,«trinta dias tambem com ordenado e para igual fim, con-cedida em 29 de maio próximo (indo.
Este ultimo já se achava no goso de licença concedidapelo 1 r.bunal da Relação tambem pelo espaço de trinta dias.
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Em data dc 13 de janeiro ultimo foi -nn^ÀA

çào ao juiz de direito da coma cTdò ri o !í ^V^'cisco Antônio dc Oliveira Pra«dcs par esidl 
"f """

de três mezes. fora da sede da comarca rm ? 
CSP3Ç°

dos termos delia. comarca, em qualquer um
Entre os annexos figuram o iiVfo .

juizes de direito a.é 3, de d«mbo do 
an"güidade d°s

acto regulador da substituição dos IÍ™00- "X**"' e °
corrente anno. mesmos ,u,zes dur^te o

JUIZES SUBSTITUTOS

Dos 34 termos de juizes lettrados,està o vagos osW, rcavei, Inhamuns, Jardim, Lavras Per.im S'S. Bernardo e Trahiry. ' creiro-^«ramobin,,
Acha-se também vago o caro-n h^ ;;,; .

vara de direito desta capital. áUbsmut0 da !&
Por acto de 20 dc janeiro nlfimn r«: ,- .

termo de Itapipoca por Cé o r«««,' ""í™0 
va«° °

Dorningues Fonteneilc, accTiado7 TeS df*"' 
J°,é

de justiça desta capital. nomeação de promotor
Para o substituir naquelle cargo foi nor ritnin adata, removido a pedido, o juiz substituto do ? ?mo rr3htry bacharei Antônio Elvsco de Holianda Cavalei, 

^

do -LK^SSL"de ialeiro ültimo' ° iuiz -b5'"»to
na FreTre para o te nr.T?'^?0' J°Sé *""">* d* Lu
13 dc fevereiro ' ^ assumiu exercido a

. , Foi igualmente removido, por titulo de ?o w„ • •

«•' vara de direito de t Sal 
CnT de ÍUÍZ 3ubs,i,u,° da

•9 de fevereiro assumiu ° e-^rcicio a
Estas remoções foram dadas a pedido dos funeciona-

«o do carco dp ini, „ k aeixou em l2 de março o exerci-
«Ptal « culai2" da ''" vara de dire"° d<=^
teíigenci™ ÔTacharei£ t6"^ T'°U ° maior -*'° « in*• «*- o oacnarel Antonino da Cunha Fontenelle
¦»«rço,™oPho"' nTífAu- 

° fa,le-ime"'°. oceorrido a 30 de
Cascavel bac^rli r T',,gen,C 'uiz substituto do termo de
¦«tro di vaccanc a d" Ari!,,archü Gen°va ¦ ™ este o« «a vaccanua do mencionado termo.
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Em dala dc 15 de maio próximo Iludo entrou no exerci-
cio do cargo á^ juiz substituto do termo de Jaguaribe-mi-
rim, o bacharel Aprigio' Gomes dc Sá Barreto, que íora no-
meado em 21 de março ultimo.

Por acto de 26 também de maio, íoi suspenso e mandado
responsabilisar, o juiz substituto do termo de Itapipoca
bacharel Antônio Elyseo dc Hollanda Cavalcante, que, como
o juiz de direito da respectiva comarca, se retirara desde mui-
to da sede do mesmo termo, sem licença.

Não assumiram o exercício, c por isso perderam os titu-
los de nomeação os bacharéis, Manoel Arthur de Sá Pereira,
nomeado para o termo de S. Bernardo das Russas, em 4 de
Setembro do anno passado, e Antônio Gomes de Albuquer-
que para o de Inhamuns, nomeado por titulo de 6 do mesmo
mez.

Estão em goso de licença os juizes substitutos dc Batu-
ri té, bacharel Antônio Adolpho Coelho de Arruda, de Paca-
tuba, bacharel Herculano de Araujo Salles, de Sobral, ba-
charel Josó Saboya de Albuquerque e de SantWnna, ba-*
charel José de Xerez.

»

PROMOTORES DE JUSTIÇA

Somente acham-se vagas as promotorias de justiça de
Cratheús e Jaguaribe-mirim, esta ultima por não ter até
agora solicitado o competente titulo o bachatel Alfredo da
Rocha Pagé, nomeado em 26 de dezembro do anno passado.Em data de 2 de janeiro ultimo foi nomeado promotordesta capital o bacharel José Domingues Fontenelle, que era
juiz substituto de Itapipoca.

No dia seguinte assumiu o exercício do novo cargo.
A vaga da promotoria da capital tinha se dado pela de-

missão concedida, em 22 de dezembro do anno passado, ao
bacharel Domingos da Silva Guimarães.

Em 28 de novembro do anno próximo passado, falleceu
o intelligente promotor de Cascavel Gonçalo de Lages Fer-
nandes Bastos Filho.

Para preenchimento dessa vaga, foi nomeado, em data
de 2 do corrente mez o bacharel João Irineu de Araujo que
já solicitou o titulo.

íNão consta ainda nesta Secretaria o dia em que assumiu
o exercício, se é que já o fez.

O promotor de itapipoca, Raymundo Belfort Teixeira
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Sobrinho, acha-se, desde 4 de abri] no goso de i mezes dé
licença, com ordenado, concedida pela lei nurneo í)n"de 13 ^e
setembro do anno passado, mandada cnmnm • ^
requerida pelo mesmo cidadão, em 5 cie março uh rs

FORÇA PUBLICA

m

ri y. t->e toi

i um
> :g.u:rançá cio

% s í a d o

ícd e Bata
. „ 111 rS ?*>- e •

*. -...*_ . denominado

Como sabeis a força publica dó Estado <~ —Y_v
'¦: **•* *<¦ ¦ ¦ V* v » v»' i w

corpo de infantaria, denominado Batalhão de S
Ceará, com 22 officiaes o 4ÍB praças formando
maior, um estado menor e quatro companhir-s, Ymfoíme
estatue a lei n ° 63 cie 2 de agosto do anno passado

As alterações Occori idas com a offici.'. "-.£.
lhão foram as seguinfçs :

Demissão do tenente coriamissarío (ho
quartelcmestre) Antônio Ghrist.ino de Oliveira Freire, em 21
de junho de anno passado, por se ter ver.ficado, em 

'exame

desfalque na arrecadação a seu cargo. '
Em data de -V3 do mesmo mez, foram remeltidos ao pro-motor desta capital oa papeis (por copia) referentes ao des*

Mque. afim de se proceder na forma ú.\ lei contra o referidoAntônio Christino.
Para preenchimento da vaga oceasionada por essa ciemissão entrou para o quadro dos oiliciaes - ifectivos, o tenente

aggregado Francisco Furtado Barbosa.
y Exoneração do mâjor-fiscal Raymundo ia Süva Jatahy,¦por acto de 28 de julho do anno pass ido e promoção pariesse posto do capitão ajudante Antônio Emigdio Pinheiro,

por titulo da mesma data.

^ Promoção para o posto de capitão ajudante, cio tenente
Joào Cantai de Lima e Silva, e para tenente, do alferes Chris-tiano Saboia de Alencar, por títulos de 29 do mesmo mez.

Exoneração, a pedido, do aderes Vicente Gonçalves de
Paula, por acto de 10 de agosto ultimo, e promoção na mes-ma data, do sargento Marcos Rodrigues de Souza.

O digno commandante d Batalhão, coi òr.el ío: ¦¦' Ribeiro
rçreira, é merecedor de e!r gi.6í i e!a disciplina, ordem e re-
gularidade que tem sabido imprimi; n ti i-aihôo.

Sempre infatigavel e dedicado, tem feito exercita? as
praças com a maio- fretjuèneía. tornando as p nicas no ruanejo das armas, no desempenho de manobras e de tudo quediz respeito á ane militar.
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Estabeleceu uma escola regimental (o que foi aproveita-
do no Reg. que, depois, foi expedido) e ultimamente creoii
uma outra escola para o exercício de esgrima e gymnas*
tica.

Todas as praças mantem-se asseiadas e acham-se Dao-aQ
dc todo o fardamento relativo ao anno passado.

Em data de S de março ultimo foi expedido Regulamento
para o Batalhão cie Segurança.

V

O ultimo Regulamento dado á força publica, foi expedi-
do em 10 de maio de 1586, ainda para o antigo Corpo dc Po-
licia ; este foi extineto sendo creado o Corpo de Segurança'
e posteriormente o Batalhão de Segurança actual.

Quer no regimen antigo, quer no actual, houveram, éverdade, depois de 1886, diversos actos, decretos c leis, rela-
tivosá fo:ça publica, mas tinham elles por fim ora o augmen*
to, ora a dimir.u;çâo do numero de officiacs e praças, crea-
çào e suppressão de cargos, mudança de denominação docorpo, alteração de fardamento etc. ; eram, por assim dizer
leis de fixação de força : mui poucas trataram do regimen in-terno e externo do corpo, e isto mesmo de um modo imeorm
pleto.

Basta dizer que cargos existiam creados por esses actos
ou decretos, taes como os de major-fiscal, capitão ajudante,
tenente secretario, capitão cirurgião etc, para cujos func-
cionarios não foram dadas attribuições.

Servia-se o Batalhão (como serviam-se o antigo Corpo
de Policia c o Corpo de Segurança) desse Regulamento de1886 e observava as disposições de Regulamentos do exercito
que, em muito, nào podiam, como é de prever-.se, amoldar-sc
ou adaptar-se ás condições deste Estado.

Compendiando as disposições esparças, o que se pôdeaproveitar do Regulamento de 1886. desses actos ou decretos
mencionados, eliminadas as disposições absoletas as que não
tinham mais razão de ser, adoptadas as praticas do exercito
no que podiam applicar-se providos os casos omissos, o
Regulamento de 8 de março ultimo veio preencher uma grandc e sensível lacuna.

Penso que elle satisfaz plenamente as exigências actuaesno tocante ao assumpto.
Por acto 3 de fevereiro deste anno foi mandado adoptarnovo fardamento no Batalhão.
Esse acto acha se appenso ao novo Uegulamento.
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POLICIAMENTO Da CAPITAL

Segundo o disposto no artigo í;.'..• de lei n • 63 de 2 deAgosto do anno passado, o policiamento do município da
Fortaleza está sendo feito por um destacamento do Bata-
Ihão dc Segurança, commandado po-' um capitão, que nesse
serviço tem a mesma gratificação do commando de compa-
nhia e expediente.

Por esse serviço quc reputo extraordinário, as praçasnão percebem nenhuma remuneração, por isso que a citada
lei igualou os vencimentos dc todas as praças do Batalhão,
supprimida assim a gratificação especial de cem reis diários!
que lei anterior havia concedido as praças empregadas no
policiamento.

O destacamento, por tanto, incumbido do policiamento6 de dias em dias. quasi que diariamente substituído poroutro, afim de dar descanço as praças nelle empregadas;
d'ahi grandes inconveniências para o serviço que nào pôdeser feito com a regularidade quc tanto se faz mister.

A incumbência do policiamento deve ser entregue a um
pessoal estável, que conheça, por assim dizer, todos os mo-radóres do município, saiba de suas residências, a um pes-soai de conhecimentos.especiaes, açiivo, intelligcntc, de ap-"dão Drovada.

ALm da insignificancia do n> (80 praças) do destacamento, não têm os requisitos necessários.
Julgo, por tanto, inadiável o restabelecimento da antigahuarda Cívica que tão bo is serviços prestou a0 município,sendo, creados dois Postos policiaes, um para cada districtoem que sc divide esta capital.
Concluindo, peço permissão para fizer minhas, as pala-vras que sobre o assumpto contem o seguinte trecho damensagem, quc dirigistès no ánno passado ao CongressoLearense.

^ 
í( De dia para dia, mais acentua a falta de um Corpo de

« !fe"^S' mcn0s miiílar e mais apre priado; o policiamento-special da cidade, serviço que presentemente esta sendolei o oor cerca de 80 praças do Batalhão de Segurança, quese est„fam velando noite e dia. »

« tia' ran C!ro foi icr se acabado com o corpo que exis
t( ed % 

a denominação de Cv^rJa Cívica, c foi dissolvida,T> i' de fevereiro de 1892, por conveniências de oceasião.
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E\ pois. âc toda utilidade curar deste importante assum
pto, quc entende com a segurança e socego publico.

TRANQUII IDADE PUBLICA

No periodo de que trato, c até hoje nenhuma perturba*
ção se deu na ordem publica, e, me cê de Deus posso asse-
gur» r que o Estado permanece cm plena paz

Apesar dos tristes acontecimentos que poi tào longos
mezes feriram armagarnente o c .raça > da Pátria, convulsio-
nando brüscáment o Paiz, nada houve no Ceará, que pro*duzisse a menor alteração.

E' possuido de maior satisfação, dominado do maior
desvàneciniento que deixo registrado esse facto, que pas-sara para os Anunes da Historia como um documento irre-fraquavel, uma afíirmaçào solemnc da Índole pacifica c or-deira do povo cearense.

SEGURANÇA INDIVIDUAL E DE PROPRIEDADE

Si não é tão lisongeiro o estado dc segurança individuale de propriedade, é devido a falta de educação e dc instruc*
çao nas classes inferiores e ao vicio da embriagues, causas
preponderantes dos delidos.

ocasiões e
çâo c força

mpossibi
* "**" " ' t' • w**'v **à*v-'" MV UVvlJtlUJ,

is, em virtude da organisaçâo dos munici-
egum- á força local que, devido á exiguidadeia rios dos cofres mun

casos, nào é sufficiente para policiar

o s o [ e
pios, estão enti
dc meios pecuniários dos cofres municipaes, na maioria dos
casos, nao é sufficienie para policiar um pequeno povoado,quando mais a extensos c populosos municípios, tendo alémdisso a obrigação de guarnecer as cadeias, onde ha presos.Ultimamente tamhpm f-u\\_ _ ->__*___ _x_ \„^\._ „___ p0(jc.

. io do
Estacioae»s, ainda mesmoem serviço publico, devem pagar a taxa integral dos tele-

grammas, quando aliás á imprensa tem para o seu serviço oabate de ÍO °/Qt
Como quer que seja. não fosse a Índole pacifica da popu-laçao, ordinariamente respeitadora do principio da autori-dade. certo grande seria o numero de crimes peipretados.

u.^u d uüMgaa,ao oe guarnecer as cadeias, onde ha preUltimamente tambem folia a acçâo da justiça um prm-o aujii*li.ii. o íelegrapho, por quanto, pela disposiçãonovo Regulamento as autoridades Estadoaes, ainda mc

ml I 'P

"•**«

i
¦ ¦ . ''¦¦¦¦£&, ¦•^¦'- - ¦ k
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SECRETARIA DE JUSTIÇA

E9ta Repartição acha-se, de^de 26 de março ultimo, func-
cionando no próprio deste Estado, que ultimamente servia
de Lyceu, sito á Rua Municipal.

Até então, e desde a sua installaçào em 28 de setembro
de 1891, esteve a Secretaria na parte térrea de um predic)
particular, sito á Rua Formosa n*° _6. cm quc funecionára a
extineta Secretaria de policia.

Esse prédio, cuja parte assobradada servia de residência
official do chefe de policia e posterior mente do Secretario da
Justiça, fora alugado por contracto, pelo respectivo proprie-
tario, Dr. José Sombra, hoje já fallecido, ao Governo Geral,
em 14 dc maio de 1884, por espaço de lu annos e a razão de
cem mil reis mensaes de aluguel que correu pelos cofres da
União até 31 de dezembro de 1892.

De janeiro dc 1893 em diante, e em vir tude de combina-
ção havida entre mim e o Sr. Inspector díi extineta Thesou-
raria de Fazenda, por meio de correspondência trocada em
li de maio e 8 de junho dc 1892, os alugueis passaram a cor-
rer por conta dos cofres do Estado, ficando o Governo da
União sugeito a todas as outras obrigações do contracto,
como tudo consta da referida correspondência, que se acha
por copia entre os annexos.

Por autorização vossa, aluguei para minha residência
ofl.cial a rarâo de oitenta mil reis (80$0G0* mensaes, por con*
ta do Estado, um prédio pertencente ao Dr. Antônio Kpami-
nondas da Frota, sito á Rua Formosa n.° 31. devendo os re-
paros do prédio, taes como pintura, caiaçào e forro de papel
ser realisados pelo Estado, confmne vos commumqud em
data de 20 de abril ultimo, em olii.io sob n.° 674. junto, por
copia, entre os annexos, bem como a resposta que vos di-
gnastes de dirigir-me, por meio de oílicio do Sr. Secretario
do Interior, tambem de 20 de abril, sob n.° 4G2.

Em 17 de maio próximo lindo passei para esse prédio
minha residência oíTicial e desoecupando. assim, completa-
mente o outro prédio acima mencionado, remeiti as chaves
ao Sr. Inspector da Alfândega, para a fins convenientes.

A transferenc;a da Secretaria para edifício pertencenteao Estado trouxe para os cofres pubücos a diminuição de
duzentos e quarenta mil reis (240$Ò00) annuaes de des. /a.

Acham-se em dia todos os trabalhos da Secretaria, *alvo
°5 que dependem de praso para a sua realisaçâó-.
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Por acto de 8 de março ultimo foi transferido oara .Secreta na de Fazenda o 2/ official desta Secretaria Francisco Furtado Gomes Coutinho,1 vindo para esta, o 2 • o 01 ei a Idaquella, Arlindo G angeiro Gondim ,al
- cretaDriaSaadtirfrenda 

rCSU,t°U para a dcspeza des<* Sc-cretana a differença, para menos, de duzentos mil reis Í20ri..
SS 

° dit° C mdal Ct,u,i"h0 Percebi, um conto e oi &centos mil reis annuaes, em virtude da disposição do ar?46 do Regulamento de 28 de dezembro de 1892. que manteveos seus vencimentos anteriores. manteve
Em virtude do acto de 5 de março passou novamente a

Part ,1 n"tQ 
'ecretaria o official a ella addido Odiloni ddilha, revogado assim o acto anterior de 26 de janeiro do

Sonn°aPmh?d,0HCm 
COn^uencia d0 *¦»' w achava elle servin-uo na DiDiiotneca.

Obtiveram licenças com ordenado para tratamento desua sauie de 60 dias o archivisu Antônio AW B bot(Portara de 2 de abril ultimo) e de 3 mezes o 2 • official addido Odilon Padilha (Portaria de 4 de maio) 
'

Durante o anno próximo Gndo foi o .seguinte o movi-mento dos trabalhos desta Repartição :Oíficios expedidos 2906
Circuljres a diversas autoridades

26 representando-olficios Il6f*
Portarias diversas 290
ldem ao administrador da cadeia 33
Titulos de nomeações 323

de autoridades policiaes 271
de supplentes dè juiz substitutos . ?<j6de diversas autoridades 243 -570

Registro de licença ~§,
Idem de Titulos 213 290

Telegrammas expedidos R7
Petições entradas M
Ofíicios recebidos, prot^collados •

na l.a Secção .,,,_na -•' s«<â° lm mo
Leis publicadas
Termos ce contractos «
Termos de compromissos 6j
TOTAÍ. DOS ACTOS ~ZZ
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Além dos registros da entrada c sabida de navios e vapores, nac.onaes c estrangeiros, da entrada e sahida de nas"sage.ros nac.onaes estrangeiros ; da matricula das autori-dades judiciarias, pohc.aes e de todos os outros funccion -nos das d.versas Repartições dependentes da Secretaria de«iusiiça *

i (Jí-2. 
CSSe expcdiCntc foi despendido a quantia de. .I:976$o50 reis.

O pessoal da Secretaria é actualmente o seguinte •
Director Geral, Joào Baptista Perdigão de Oliveira1.' Secção. Director Francisco Martins de Castro 

'
1.° Official, Pedro Pio Machado.
2.° a Antonio Amandu*a da Silva AmorimAmanucnse, Rodolpho Ribas

« Manoel Felizardo de Abreu.
2.* Secção Director, Agostinho Enéas da Costai.° Oüicial Balduino Ramos de Medeiros.
2.° « Arlindo Grangeiro-Gondim.
Amanuense, Cândido Olegário Moreira.

Adolpho Salles.* Addidos: 1.- Official, Florentino Fernandes da Silva Mello2,° « Odilon Padilha.
Porteiro, Joaquim Torcato de Araújo.
Continuo, Joào de Oliveira Castro.
Archivista, Antonio Alves Barbosa.
Servente. Carolino de Aquino.

« Joào Alfredo de Medeiros.

LEIS

scgutníesWs^"*"* transitaram c foram publicadas as
N.' 46 de 25 de Julho de 1893.
Concedendo um anno de licença ao tabell.ào de Canin-ae-Clementino Finéas Jucá.N.° 47 dc *5 de Julho de 1893.

C5_i?'?anÍ-MnJd0í PCSS°al da Secretaria da junta Commer-ciai e Secção de Estatística.
N." 49 de 29 de Julho de 1893.

d^°nCedend0 Um Credit0 dc 7í°^ü0, para oceorrer as
nZ!S-ÍT servi<íos a cargo da Secretaria de JustiçaN." 51/de,89 dc Julho de 4893. VConcedendo um anno de licença, com ordenado, ao pro-
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motor de justiça dc Cascavel Oonçalo de l.agos Fernandes
Bastos F:!ho.

N.'° 53 de 3í de Julho de 1893.
Approvando os créditos abertos pelo Presidente do Es-tado na importância de 2I:867$75l para oceorrer as despezas

feita- cam serviços a cargo dá Secretaria de lustiça.'N.° 54 de 31 de Julho de 1893.
Reunindo ao cartório de orphàos e mais annexos davilia de S. João do* Fubá nuns os officios de escrivão do cri-me c eive! ao tabelljão dc notas.
N.° :*S d o 1. * d e -\ g o s í o d e 1893.
Creandq os ofíicios de escrivão do crime, civel, orphàos

e iabeliião de notas na viíla de Quixará.
N A CO de !.* de Agosto de 1393.
Extingue o officio de 3.* tabellião do termo do Aracaty

e annexa ao i.° tabellião do mesmo os de escrivão de or-
phãos, auzentes capellas e reziduos.

N.° 63 de '4 de Agosto de 1893.
Fixando a força policial para o anno de 1894.
N.° 0 4 de 3 de Agosto de 1893.
Estabelecendo além de outras providencias a maneira

porque devem ser nomeados os desembargadores, juizes dc
direito e juizes substitutos.

N.° 74 de 17 de Agosto de 1893.
Declarando ser da competência do Presidente do Estado

a nomeação, suspensão e demissão dos empregados das ca-
deias, cujos vencimentos fixa'.

N.° 79 de 30 de Agosto de 1893.
Transferindo para Jaguaribe-mirim á sede da comarca

de Benjamin Constant, passando o termo deste nome para acomarca de Inhamuns.
N.° 81 de 30 de Agosto de 1893.
Abrando os limites dos municípios dc Benjamin Cons-tant e I gua tu.
N.° 83 de 30 de Agosto de 1893. . ,
Declarando quaes os funecionarios de justiça que devem

perceber custas.
N.- 84 de 3i de Agosto de 1803.
Alterando os limites do termo de Granja com os de San-tAnna.
N.° 85 de 31 de AgoMo de 189).
Approvando a reforma concedida ao cabo Avelino Diasdo Nascimento.
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N.° 86 de 31 dc Agosto de 1893.
Passando o districto dc Sucatinga para o n un* 0 df-Bcbcribe. ce
N.* 92 de 9 de Setembro de 189.-:.
Alterando os limites do município de Ria,'-,)

guc.
N.° 91 dc 13 de Setembro dc 1893.
Creando na villa de Maurhy os oíBcios de i,l- üiao denotas, escrivão do civel, crime, urnhàos * m ¦ .
N.° 93 de 13 de Setembro üe l<<93
Concedendo ao promotor dc justiçai ,;.*, , ;,. ,r

mundo Belfort re»xeira Sobrinho quatro mezes Z< 1.,!:'
N.' 100 de li dc Setembro de 18U3. ' 

' " " 'S
Revogando a Lei n • 7-3 do 31 dc Juiho oc >33 na oatie

Ci -

cm que crsou o logat de purtidor <ío termo da IVih ez7N.MOlde 16 de Setembro de í*93. '
Extinguindo os oílkios dc 2.-- tabelíiào c estiva > dovel do Aracaty c providenciando s,b;e a serventia d¦> e-n-vao do jury. ¦ ..v"-"
N.« 103 de 16 de Setembro de 1893.
Fixando os vencimentos do pr, f-s*cr da crir r.,ui;,,desta Capital. -'.ade, No,ka
N.° 108 dc 20 dc Sete nb.o ,.e Ic99.
Alterando a Lei n." 37 do í.M: !)eze ;,b:odeí-<J
N.° 10!) de 21 dc Setembro de is.-,.
Auctorisando o Presidem** Ho K- ,J > -, ..h

H.ç-io.op^f/oj pira suporim ist) d1
* ao orçamento vigente,

N.'é 111 de 21 de Setembro de 189.1.
Auctorisando o Presidente do L.tad,, a e • - - ,* nacompra de instrumentos para o Ba aibao de o^W-, 0excedente da verba votada, no or.cn- evrei-i ', fnccimento dc fardamento dn psA-m- » .v^ iQiyüiuciuü uo Mesmo d iiui na oN.' 112 de 22 de Setembro de (89 J.
Concedendo ao labell-çâo do publi;, .; , t ¦. „ribc-mirim José Bernardo Bezerra de '«••*,*« licença c á professara pubnea cl , erJ *., do !"

«. £; Ü ti -

um :ino
Rv ¦munda Guedes Peixeira, quatro mezes c, cre,:,co. 

"

JUNTA COMMERCIAL

dasthf 
n'"Pde2'JdeJLllhjdc '8Ü3 o^anizuope-oalfretaria du Junta Commercial e Secção de Estatística,
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já existente em virtude do Regulãpieoto de 3 de faneiro d1892, expedido para execução da Lei n • 22 dc f de Outubrdo anno anterior, que considerou-a Repartição Estadual.
Para o cargo de Directc* da Secretaria de Estatística

accumulanclo as funeções de Secretario da Junta (art. 2.- daLei n • 47) foi nomeado.por titulo de 22 de Setembro de'"i893
. o cidadão João EJuardo Torres Gamara, que sendo Directoraddido á Secretaria do Inferior, achava-se ssrvindo d<* Secretário da Junta Commerciai.

Segundo o art. 3.- da Lei citada n.* 47, os emolumentos
que competiam ao.S.ecretario da Junta passaram a perten-cer á Fazenda do Estado.

POLICIA DO PORTO
ri*** *
i.j ,». tr ao art 28 do Regulamento de 28 de Dezembro de 1892expedido para as Secretarias do Estado, um dos amannen-ses desta .Secretaria acha-se incumbido do serviço externo dor-gisiro co po: to, inspeccioirando todas as embarcações su*'SItasta Vi;-!;a da policia, examinando, no caso devido, os pas-saportes e tnuies dos passageiros, organizando a competente-tatib tua e ten Joa sua disposição o preciso material e opessoal constante de um patrão e seis remeiros

Pt or tsse serviço extraordinário, nào estabeleceu o Re*u-lamento -srratifi-ca"rín pqnp^ia] .•,*-• r,**.,, .., -u.u.a^io especial ao funccionarto, por isso queloram üxados para cada um dos amanuenses, sem distmcçàoos vencimentos annuaes de i:20)$000 reis
Entretanto, nao foi o amanuense encarregado desse ser*v'vü oí-pensado pelo Reg., dos trabalhos internos da Sécre*lari.a* a clJcs e^a suJeit0 c obrigado ao ponto como o^ de*mais amanuenses.
Como sabeis-, o serviço da in/specçâo e visita ás embarca-çoc, é feito a horas incertas, o empregado, portanto, é obri-gado a irregularidade de horas ea , _. m **u«s refeições se expõe,20 sol e a chuva, a ém dos nerio-nc ,-w-i^ ,• ,,vl,..An»„am, , iüb Perigos pelos inconvenientes do

ripçnr7â»o ^«*, i ^Um!- *A u^*^ai lamente maisaespeza.-, com trajes poroue est---* «tr.»*-** ..- ~. là cedoé ue presumir, devido á acção das águas do mar
m.inr r; T' 

é dC imdra ,u-l^d 9ua lcndü ü empreg :do
tombem?, qUe qUaJqU£r °UU"° ^ sua categoria, devatambém ter maior recompensa.

E isto o que venho reclamar* vos.
Quanto a mim, entendo que o serviço deve ser commet*
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tido á pessoa estranha do quadro da Secretaria, mas, iá oueassim nao saccede, o amanuense devo ter mais oue o 4uscolegas dc c asse um accre*<wmn Hp ,.,
winr a «;»„„„ ir ;i 't.mentos, nunca in-fer.or a oitenta m,l reis mensaes, pelo excesso de trabalho.

E de grande conveniência que o mesmo funcciónariò
quando en, serv.ço, ançie fardado, de accordo cora o ligar noque para isso for adoptado. B u

Esse augmento nào c extraordinário, attento á naturezado serviço, sendo certo aue outr'nn •„„ «ime*!-H-uuiroid, quando esse serv coachava-se a cargo cie um ammnpnç^r], >• ^B. "'" ^manuense da extineta Secretariade t ol.cia, e cornam os vencimentos pelos cofres da Uniãoo amaauense percebia 1:100$000, isto é mais 200$000 do queo que actualmênte exerce o cargo.
Ahi fica minha reclamação e e np-n V-ti o iiAz . . yd^tj' c c pero qat a tomareis naaeviaa consideração .mr^Q^ntan-in -» ,, r»^ ^

afim H* n,^ apresentando a ao Congresso Cearense,anm ac quc cm sua çihpdrw *-> a*>â **^ Wu^ .in ...ua saoeaofia decrete as necessária^ n>ovidencias. > ÜV1
Mais uma outra reclamação sobre o assumpto, e comoa que deixo acima, é digna de ser attendida.

ler li!!r ^ 
dÍadaS d° Palr§0 c dos amadores do esca-ler üa policia do porto.

Nesse ramo dc serviço luto com as rnariores diQiculda-
oSrn"*00 f h(i° marcad° a° patrâ°c reme,ros-nao.ermitic quc se obícnha os mais habilitados e práticos9* Quaes, procuram trabalhi nos .».,!_.;„ ,.f iHic,„! ;eres ciaaltandeflraeMa saúde (jo DOrt > nnri*» n/---^,,^ ,p -1 ^ , uuuc pe Le.oem por mez sa-1 trios <nnp-noi es. ufc

„' , 
N; aposte* que vos apresentei cm junho do anr o pas-s^>->. traundo do assumpto,. Use c iu'< Julgo necessário o augmmador.es üo serviço ria policia." Quando a despeza corria oelos c0 Patrão o ordenado de 5ní$Q 0 maua-marcados nor AviVn r\^ i-> w^Uí *vvibvi oc u ue Março <rc^ cana uhr, o de4'05Üí¥i - »

" -'assando a despeza dum o Es;«"lamento das Sec etárias, ao patrão;
^ivale 

a 45*000 mensaes, dando se.anie augmento cie 3$00fl mensaes, rc«réstia de todos os gêneros altmenticú
, 

" 0s remeiros, porem, em vez de aeaucção, ficando cada um-vencend-^ ¦¦¦
Ve? dc ifcOO. como dantes.

< i (*. C F Í.T j 1 p
«hjt_ Wf •

* n f* da doaria do p ! o ào c re

cs União-, tinha
'. **_ mensaes

ri "-»

- r> í* s'•>u u mes
h u. i! Li.fia nu í<e-

ia.'ide ISÕíOoqu **U

luhlU, L insignifi-
^ :¦•-, f

v. . w" W* <t v* C « rand

lénlo", sotlreram
i cmia mil *• py> ííhí i C
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« Como sabeis, é incessante o labor quotidiano dessespobres homenp. que ficam privados, á vista do grande nu-mero cie embarcações nacionaes e estrangeirai que frequen-tam o nosso porto, de, por outra fôrma, obterem rccursnK
para sua Mibs:stencia. cursos

« E' jusio, portanto, o augmento da diária de cada umdeites.
« O G .verno Federa! attendendo a esses motivos acabade elevar o salário do pessoal do escaler da saúde do pottosendo par, cem mil reis o do patrão, e para setenta o décadaremeiro.

™«nímNâ° P,"g° tant0' baSta que ° pjlrao Passe « vencer60$000 e c da remeiro 50$000 mensa.es.
0 

" 
£ 

desPeza clue com esse serviço actualmente é de47dv$500,afti.ngirá a quantia de 4:320$000, dando* -e portan-to, somente o augmento de 1:582$500. »
Insisto nesse parecer, e entendo quc o serviço deve serteito por mem de contracto. de 1 a 2 annos.
Só as*--im se conseguirá obter um pessoal mais permanente, habilitado e honesto.

ADEIAS DÁ CAPITAL E DO INTERIOR

A ILei n.° 75 de 17 de Agosto de 18915 declarou ser da com-petencia rio Presidente do Estado a nomeação, suspensãoaemissao dcs empregadas das cadeias.
n„n^70ld0 

c,om as ^Pcsigões dessa lei, foi nomeadopata diversas cadeias o pessoal constante do quadro queencontraress entre os annexos.

cáde^l,H?n'° |COnS'a 
tamb0m as ll^alidades para cujascadeias ainda nao I-ram íeitas nomeações.

PROPOSTA DE ORÇAMENTO PARA 1S95

*rrírl •0ÍÍJ;i0rn•, H'V d5 *9 de mai0 <)10xim0 fi^o enviei á?.«rjtana de fazenda, na conformidade do art. lí do Reg.uas oecreianas ri níp Pc tnri ,
,¦„„,:, , ;. "te ^tado, a proposta de orçamento dasoespezas cio* diversos ^rvi^e ^ ^« • . i. .c "°-: Cl * »Ços a cargo da Secretaria dc Jus*tiça para o próximo futuro anno de 1895Imporiam todas as despezas ern 59 :935$500 reis.
n o * 7rf VJfC?pezas d0 corrente anno foi consignada na lein- .1/ de i de outubro de 1893 a quantia de 57Í:815$500 reis.
^•I^Vo^is1110'11" Pr°P0Sta " d'irercn^- Para mais.dc
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O augmento provém do seguinte, nas verbas .

MAGISTRATURA
#

Para pagamento de um servente do Tribunal da Relação
que está sendo pago pelo expediente 730$O00

FORÇA PUBLICA

.300&000

Para pagamento de i0 aprendizes dc musica
no Batalhão de Segurança

Augmento de credito para o fardamento das
praças do mesmo Batalhão ' 13::í o$0)0

POLICIA DO PORTO

Augmento de credito para conservação do
escaler 20P$000

1.-2000000

CADEIA DA CAPIT \L E CARCEREIROS
DE OUTRAS CADELAS

Credito para pagamento de luz para as pri-sões da cadeia da capital, dèspeza que passouda Intendência Municipal para o Estado

JUNTA CO.M.MEKCIAL
SECÇÀO DE ESTATÍSTICA

Credito para pagamento dc um servente queestá sendo pago pelo expediente 5í $000

Deduza-se :
Secretaria de Justiça,
Pela transferencia de um empregado para a-_.ecretai.ia da Fazenda, como já iiz ver no capi-tulo competente
Pela transferencia da Repartição para o pre*a-o pertencente ao Estado

FORÇA PUBLICA

Suppressào da verba-aluguel de casa paraquartéis, por ser desnecessária

22:97Ü$C00

200$000

240$000

*_*
-¦¦'•Ji':- ¦¦ Li

$_

_:000$0CO
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CADEIA DA CAPITAL E CARCEREIROS
DE OUTRAS CADEIAS

Eliminarão de verba para carcereiro de ci-dade, pois que sào 26 cidades, inclusive a capi-tal, e orçamento vigente consigna verba para 26,exclusive a mesma capital, que tem verba espe-ciai
Idem de verba para carcereiro de villa, nàosede de comarca, que sào 47 e nào 48, como doorçamento

240#000

120$000

1:80Ü$000

21:1700000
No tocante a vencimentos, restringi-me ás disposiçõesaa* Leis e Regulamentos que os fixaram.
Entendo, porem, que é inadiável e imprescindível quee,am augmentados desde já os vencimentos dos funcciona*nos públicos do Estado. *
Fdilo.vos em these: com os vencimentos que actual-

Sí qUalqUCr funccionari° Publico, luta com sériasd.íliculdades para passar ainda mesmo mui parcamente.Taes sào os preços dos gêneros reputados dc primeiranecessidade, os quaes, de d.a a dia, elevam-se de uma ma-neira fabulosa.
O commercio e a agricultura sentindo a baixa do cam-Dio, ou julgando-se onerada de impostos, elevam os preçosde seu * produçtos, de suas mercadorias ; o artista, o opera-no, por su i vez, taxam em maior os seus serviço?, o trabalhoa- «nanuta.tu.-a tem elevação de preços, assim por diantedando-se a necessária compensação, o equilíbrio entre a re-ceita e a de^peza do consumidor.
Ha uma espécie de consumidor para quem nâo existeainoa essa co npensaçâo, que nào conseguiu aindaoequi-«brio entre a receita e a despesa/esta eleva-se cada dia,torna se mais pezada, cmquanto que seus exíguos venci-mentos continuam os mesmos.

E' o funecionalismo publico, mas tào somente o func-ciünalismo cearense.
Paga, compra pelo cambio de 9 i/2, mas recebe os ven-cimentos cemo si o cambio fosse ao par.rodos sabem que o que deixo acima é a expressão daverdade. h
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A crise, ou elevação exorbitante de preços dos gene
B0rSa"ií 3' 

gera'' aíT"'a a lodos °s Esudo.. do
Também é certo, porem, que os funecionario- n _i-deourros Estados e os da União obtiver .mana 

P C°3
veis de vencimentos, somente os do C. .r-. V _nt0.sens'-
espera dessa providencia salvadora lutam ,„ 

° amda á
sacrifícios. ' 1Utam C0[:1 enormes

Não deve isso assim continuar.
E' geralmente sabido que as íarnijias do O... -des; ao passo que um casal cm quilque ^ p 

° gra°
Unido ,.m 1 ou 2 fiihos, no Cear_^«% U?^ 

^
rem alem disso, um pai velho, alquebrado m*^viuva, e irmãos, a quem serve de amparo. ai
E'esta a historia de todos no Ceará' ímr. .•--• ¦

. »to, se .orna guc o funcionário pab i«, Z^ZtZ'nessas condições, com os exíguos vencimenrn! Imente percebe. vencimentos que actual-
Individualisemos os casos.

A FORÇA PUBLICA

• »ii^d^S3xí rife re -
«n, 

"ds6 
S" e0'isteon,rnt0' f°' '-^«—-o. de

manen.e. „ £«_ ací 
"a™." S°men,e 

. 
' P^ nio ""'

^rviço, ainda me lo nn 
* PraÇd PCrde quando r âa em

soldo e 300 de gratificada. »rJ* °S Sefld° 'J3° dc
elevaçào^um 1 - 8ar«m \SSS .PraÇa »raduada. de mais
do, 600 de gratificação $ 

a,an°S' SCnd° í$30° di ?P»:
»° üffií. «rs; r ra pr^a p— <•"*« «
W", quando um SlnHiantCS |vencim™tc2S na quadra ac-
namente e a fTriti h '?>?' VCrde CUSta Gü0 reis- <"dina-re'eafarmhadel20al60reisolítro.

compô0r.s^dLhiarSneSegUranÇa' CU'° quidr0 letivo deve
«nno passado dá ÍI -^ SC*Und° a ,ei n° 6â de a^<° doPassado, da diariamente um destacamento de uma com-
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panhia para o policiamento do município da Fortaleza du-rante o dia c á noute.
Eis a razão por que no quadro do Batalhão ha grandeclaro, que jamais II consiguirá preencher.
A ofíicialidadè do Batalhão também é muito mal retri-

buida, vive em condições precárias.
O Rio Grande do Norte, cujas condições financeiras sào

inferiores as do Ceará, nào sendo lá a vida tão cara como
aqui, remunera muito melhor a força publica, e, cm geralao funecionalismo publico.

Um tenente do Batalhão de Segurança do Ceará percebemensalmente 140$300 reis de vencimentos.
Alais percebe um alferes do exercito, que tem, alem disso,

monte-pío e conta com o meio soldo para a familia.
Passando para a magistratura, vemos a mesma neces-

sida íe de augmento de vencimentos.
O juiz deve ser independente, nào deve solicitar, nem

acceitar favores.
Faz-se preciso, portanto, quc o Governo forneça-lhe,

dando bôa remuneração de seus serviços, os meios regula'*
res de subsistência, evitando assim motivos de prevaricação.Muitas vezes as contingências da vida, fazendo esquecer
o principio da dignidade, obrigam a velar a face á justiça,a actos que rebaixam-

Felizmente, com satisfação o digo, e sabem todos, a ma*
gistratura cearense, em geral, sempre soube, desde o regi-
rr.en decahido e até hoje, manter se na elevação quc deve
ter o honroso cargo de juiz.

Entretanto, é certo, tambtm que a magistratura cearen-se é muito mal remunerada. ' *
Nao ha muitos annos, referiram os jornaes deste Estado

o tocahtissimo facto de um honrado juiz de direito, um des
tes que tem a honra como um principio da vida. sentindo fina*
rem-se seus dias, por terrível enfermidade que ia aos poucosconsumindo a seiva di viJd, reservava mensalmente, pormeio de excesso de economia, uma pequena somma de seus
exíguo--, ordenados para as despezas de seu enterro, afim de
que sua pobre e numerosa familia nào tosse solicitar a seus
visinhos.

Foi este nobre e honrado juiz quem fez aos poucos, com
as próprias mãos, o modesto caixão, em que tinhào de ser
depositados os seus restos mortacs.

Porque nào mencionar aqui o nome desse nobre cara-
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Deus sabe com que dôr o Dr. Camargo não preparavauma a uma as taboas de seu modesto ataúde, e sabe tam*
bem si foram ou nâo os abalos Íntimos que elle experimen*
tara, necessariamente, nesse trabalho, que apressaram otermo de sua existência, roubando, assim, á magistratura
cearense o seu valioso concurso.

Examinadas as tabellas de honorários das diversas Re-
partições do Estado, reconhece se, á primeira vista, a neces-
sidade de augmento de vencimentos de cada ura dos func-
cionários que compõem essas Repartições.

Volvamos os olhos para as Secretarias de Estado.
Um Director Geral, c este é o cargo mais elevado de

qualquer dessas Repartições e cujo funccionaiio tem maiorsomma de responsabilidade, pois superintende a todos osserviços da Secretaria, um Director Geral, repito, percebeapenas 3:2000000 réis annuaes, sendo, a 3 • parte de gratiü-cação.
Insignificantissimos de certo sào esses vencimentos,

para a quadra que atravessamos.
*Iguaes vencimentos tem um escripturario da Alfândega;

que vê alem disso diante de si um grande futuro, porque hano quadro da Repartição muitos outros cargos e que pôdeattingir, pode ser transferido para Repartição de cathegoriasuperior, tem o monte-pio, garantia de vida de sua familia.Do mesmo modo estão os honorários de todos os outrosempregados.
O funccionario publico que se identifica com o trabalho,nelle deünha se, consome, por assim dizer, seus dias de vida,serve com toda a lealdade (e V. Exe. o sabe. nâo é diminu-to o numero dos que assim procedem entre nós) deve rece-oer do Estado justa remuneração de seus sacrifícios.
O contrario disso é levar lhe nalma o desanimo, a faltaae esnmuio e sem este não pode haver bom funccionario.
Não conheço caso algum no Ceará, de fallecimento deempregado das Repartições deste Estado, em que nào tenhaao preciso quc os seus companheiros ou amigos promovamos meios para seu enterramento.
Isto é triste e doloroso !

montaqUe 
nà° tCm ocmPrc&ado publico cearense direito a

turo C°m qUC p0SSa' dc algum modo* suavisar »o fu-
Qua ü? 

ne.<;cssidades a Qae Gcará sujeita sua pobre familia,h anão elle deixar dc existir, tenha, ao menos, emquanto
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bem desempenhar as funcções de seu cargo, justa recom-
pensa de seus trabalhos e sacrifícios pela causa publica.

Si o funccionalismo é grande, reduza-se ; si infelizmente
ha empregados que não sabem ou não podem honrar o car-
go, ou pela ignorância ou pela politicagem, ou qualquer ou-
tro motivo, seja eliminado do quadro, mas nâo se deixe de
remunerar devidamente a quem o merece.

Entendo que o trabalho de muitos mal retribuídos vai
menos que o trabalho de poucos que recebem a justa re-
compensa de seus sacrifícios, alem do descrédito da classe.

Assim, á vista das humildes ponderações que tenho
apresentado, e de muitas outras que deixo de mencionar, e
que decerto nâo escaparão á perspicácia e tino de V. Exe,
julgo de meu dever pedir que V. Exe. se digne de indicar a
Assemblea na próxima reunião o augmento de vencimentos
do funccionalismo publico do Ceará.

E para que haja equidade, esse augmento deve ser na
mesma razão para todos os funecionarios.

E porque não se podem adiar questões que dizem res-
peito á vida, entendo que a lei que augmentar os vencimen-
tos na forma reclamada, deve produzir desde logo seus.be-
neficos efeitos.

Ahi fica meu pedido, que não 6 mais do que um justoreclamo da opinião publica.
Digne-se V. Exe. de dispensar algumas faltas de meu

modesto Relatório.

Saúde e fraternidade,

Valdemiro Moreira.

Secretario da Justiça.
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Quadro do pessoal das cideias publicas do Estaria „,,n- ™ do 17 dírS*goBtoe5fe°1898!000 °°m " diSPosiSões da le>

NOMES _ 

•*-ti J^-*-..**^,,,,^»,^ ¦¦¦«•Wiiim 
t j.i ii ... ¦ lt _, t^h^^.^

LOCALIDADES NOMEAÇÃO EXÊRCíjüIÕ
~~~"—**""~~~--—'--'-- --¦--¦!^^'--*t^'.JJ-iL!*_!l'1!11' "TT?*

João José do Prado
Arsenió Xavier Vianna
Pedro Joaquim de Paiva
Geraldo Rodrigues da Fonseca
Felix Antunes Brandão
Manoel Gosme do.s Santo.s

[José Nevino de Mello Quinderé
Seba.stiào Fernandes Pimenta
José Cavalcante de Araujo Pedrosa

José Pedro Santiago Sobrinho
JAntonio Cavalcante de Albuquerque
Antônio José de Sá
Francisco Biigido da Silva
Francisco Pitaguassú Barbosa
Antônio Pereira Façanha
Ovidio Vaierianode Oliveira Lima
Pr. José Pinto Nogueira
GapellãocònegoVicenteSalazardaCunh
Aureliano Lopes da Rocha Meirelies
.Manoel Antônio da Silva

[Vicente de Araujo Braga
loaquim José Duarte
Francisco Jozinò Bezerra de MenezesVicente Gomes Ferreira Torres
Francisco José de Lemos
João Correia de Lima
Epiphànio Lobo de Menezes
\ aldivino Cabral cTAlcncar Peixoto
José Casim ro Vrarella
\o'do da Costa Gadelha
Joaquim Gonçalves Dantas RothéaZachanas Rodrigues Oriá
Luiz Antônio Nogueira
Salviano José de Almeida
Prudencio José de Lima
Joaquim Antônio da Silva
Bolivio Tavares do AmaralIgnacio Ferreira da Costa
Manoel Martins Freire
losé Vicente Pereira

.Sabina Gonçalves Aleixo
I^rancisco Pedro da Costa
Joào Ferreira da Silva
Luiz Martins
Antônio Martins Pereira
Manoel Benicio da Costa BragaIgnacio Pinto Brandão
Francisco Nunes da Cruz

Acarahu
Aquiraz
Aracaty
Ara ripe
Assar é
Aurora

Barbaiha
Beberibe

Benjamin-Con-
sta.nt

Boa Viagem
Camocim
Cratheas
Cascavel
Fortaleza

cidade
viria

cidade
villa

cidade
villa

n
n

cidade
villa

cidade

17 de Novembro dc 1893 12 de janeiro dc 189428me Março de 1894
26 de Dezem bro de 1893

4 de Abril dc 1894
27 de Março de 1894
19 de Outubro de 1893
M de Setembro de 1893
10 de Março de 1894

1*3 de Abril de 1894
3 de Abril dé 1894

13de Novembro de 181)3
18 de Setembro de 1893

ii

n

n
11

2 dc Maio de 4894
7de Novembro de 1803 Ide Dezembro de 18937 de Maio de 1894 29 de Alaio de 189i58 de iNovembro de 1893
7 de Março de 1894 _ 9 de Novembro de 189:*

")

Manoel Bandeira de Carvalho
Boaventura José da Fonseca

Benjamin Marques da CunhaRaymundo Nonato Damasceno
losé Francisco da Costa
Silvestre Rodrigues Bezerra
Antônio José de Farias
Francisco Mendes da Costa Valle
João de Araujo Barros JúniorLuiz Barboza de Amorim
Antônio Thomaz de Aquino
Raymundo Antonio-de Carvalho
Simplicio Roque dos Santos

Gra ri j a
I bi a p ina

Icó
Iguatú

Ipli
Ipueiras

I tapipoca
Jaguaribe mirim

-Jardim
Lavras

Limoeiro
/Maranguape

Mau? ity
Mecejana
Milagres

Missão Velha
Morada Nova

Pacatuba jParacuiú
Pedra Branca

Pereiro
Porangaba
Quixadá

Quixeramobim
Quixará

Redempçào
Riacho d

Sabo

villa
cidade

2 dc Setembro de 189322 de Setembro de 18S>":18 de Setembro de 1893 49 de Setembro de 489.*9 de Agosto de 1888
1 de Abril dc 1893

11 de Agosto de 18814 de Janeiro de 189-1

lo bangüê
:iro

SariPÀnna
SantAnna do
Brejo Grande
S. Benedicto

S. Bernardodas
Russas

^ S. Francisco
S. Joàodoslnha

muns
S.PedrcdoCrato

S. Quitcria
Sobral
Soure

Tamboril
Trahiry
Umary
União

Viçosa

villa
! I

cidade

: villa
cidade
villa

n

í cidade
! villa

>•

cidade
villa

- •

cidade
villa

cidade

villa
cidade
villa

¦•

cidade

villa

cidade
villa

9 de Agosto de 1888
1 de Abril de 1893

31
3"l

7 de Março de 1894'28 de Novembro de 1893
3 de Fevereiro de 1894'

6 de Fevereiro dc 1894
9deNovembo de 1<S(J3.

27 de Janeiro de 1894 jH de /Março de 1894 '
27 de Janeiro de 1894
26 de Fevereiro de 18941

2 de Janeiro de 1894 p de Fevereiro de 1894lb de i*evereiro de 1894 1 de Março dc 189410 de Outubro de 1893
9 de Janeiro de 1894

28 de_Novembro de 1803
2 de Janeiro cie 1894
5 de Março de 1894

14 de Dezembro de 18'33
23 de Abril de 189*4
14 de Fevereiro de 1894!
12 de Maio de 1894
2de Dezembro de 1893

1 de Novembro de 1893 i"25 de Janeiro de 1894 ii

1 de Março de 1894

1 de Fevereiro de 1894

1 de Junho de 1894
9 de Fevereiro de 189114 de Fevereiro de ÍS[J\i2S de Fevereiro de 1894
Ode Abril de 1894

14 de Novembro de 1893
1 de Novembro de 1893

?.6 de Março de 1894
8 dcNovembrodel893
5 de Outubro de 1093

11 de Novembro de 1893
19 de Maio de 1894
lOdeNovembrode 1893113 de Novembro de 189318de Janeiro de 1894

2 de Janeiro de 1894

»

1 de Maio de 1894

11 de Outubro de 189316 de Janeiro de 1894
3 de Novembro del893;l9de Dezembro de 1893

ii

-i

23 de Janeiro de 1894
1 de Fevereiro de 1894

3de Novembro de 1893
17deNovembrodei893

7 de Dezembrode 1893
cidade 25 de Abril de 1894
villa jlO de Outubro de 1893

4 de Novembro de 1893
18 de Dezembro de 1893
26 de Março de 1894

cidade 26 de Dezembro de 1893
17 de Março de 1894

5 de Fevereiro de 1894!

19 de Dezembro de 1893
16 de Dezembro de 1893
23 de Dezembro de 18931

:

n

)!
24 de Janeiro de 1894
30 de Dezembrode 1893

de Abril de 18944

Aracôvabn A?£?• 
a'nd5 "a0 

,de,!;am^e. nomeações na forma da lei citada.
Crato,GS^^^G^^È^^^Â^ ^í?8' Cacho<--ra* CamP° Grande, Canindé, Coitê,
Várzea Alegre Guarany, 

Iracema, Meruoca, Mulungu, Pacoiy, Palma, Porteiras, S. Alathcus, Tianguá c
Secretaria de listado dos Negócios da Justiça do Ceará, Fortaleza, em 7 de junho de 1891.

O director da i.« secçào,

Francisco Martins de Castro
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COPIA

gritonal da @elaçào do gstado do Ceará, 'im 7
de M<*iQ tt Í894

Ill.™° Ex.™ Sr. Presidente do Estado

Remctto á V. Exe. para os fins devidos a copia
authcntica da revisão das antigüidades dos Srs.
desembargadores tete Tribunal, Juizes de Direito
c Substitutos deste Estado até 31 dc Dezembro de
1893.

O Presidente da Relação

José Joaquim Domingues Carneiro.

. -Tím».
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Revisão da lista dos desembargadores do Estado do Ceará, pela ordem de suas antigüidades até 3 de Dezembro de 1893.

d)
O
mX
W
2.

z
NOMES

1
2
3
4
5
6

osó Joaquim Domingues Carneiro
oaquim Pauleta Bastos de Oliveira

Antônio Sabino do Monte
Paulino Nogueira Borges da Fonseca
Manoel de Souza Gareia
Carlos Francisco Soares de Brito
José Gomes da Frota

Está conforme.

.

¦., ,«¦. * 
¦.

« * *
¦*

^••'^^mmmm<sm^r0mmmmwmm\msMimu:mi.m. , -,#.1,,x'-vn .,¦,<

ANTIGÜIDADES

1892 1893

Zfm Ofc N 2 Z N 5£ W 5 2 W <
<l S O < SlQ

Nomeações

íi
Exercícios Observações

i
i
i

3
1
1

10
9
9
9

17
29
29

23
15
7

2 317
2 129
2 129
110
1 923
1 9|15
1 4 4

6 de Junho de 1891
»

18 de Fevereiro de 1892

s)
18 de Março dc »

16 dc Julho de 1891
I)
D

1 de Março de 1892
8 de Março de 1892

16 de Março de 1892
24 de Março de 1892 Perde 5 rocezes c 3 dias cm queesteve fora do exercicio.

O Secretario,
Pedro Gomes da Frota.
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Revisão da lista dos juizes de^direito,do Estado,áo Ceará pela ordemde suas antigui-dades ate 31 de Dezembro da 1893 s

O
X
LÜ

%
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NOMES

ANTIGÜIDADES

1892 1S93

O
N3
W

CO o
N C/3

1

2

3
4

5
6

7
8
9

10

li

12

Cândido Alves Machado

Francisco Antonio de Oliveira Praxedes

Joaquim Olympio de Paiva
Antônio lbiapina

•loão Firmino de Hollanda Cavalcante
Antonio Monteiro do Nascimento Filho

«a

Antônio Gomes Tavares
José Boaventnra Bastos
Joào Firmino Dunas Ribeiro
Francisco Fernandes Vieira

Gilberto Ribeiro de Saboia

Gustavo Horácio de Figueiredo

< o3 6

ii 8
! é

ii 1

n

i>
2!

14

2!10

.1.

8

20

17

13
7 3

"»l e»H II - mm

O 21

2
1

1
0

1! 9
1 9
1 9
1 8

1 8

1 4

23

13
9
4

19

10

Está conforme.

1 
 "—~ vimwiinmniii 11—aaaoataoottimoiàaaÊOiÊiaamtmmooto

Comarcas Observações

1
Baturité

Crato

Granja
Sobral

Capital
Quixeramobim

Cascavel
Icó

Viçosa
Capital

Jardim

Aracaty

Desconta-se lhe 3 mezes e 27 dias em
qne esteve fora do exercício

m Conta-se-lhe o e.\ereiciodo anno ante-
rior em vista da certidão que apresentou

Conta-se 9 mezes e Í2 dias decxercino
posterior a posse da magistratura esta-doai em vista da certidão queapresentou

Conta-se o exercício do anno anterior
em vista da certidão quc apresentou

»

»
»

Perde 34 dias em que esteve fora do
exercido 1

Conta-se o exercicio do anno anterior!
em vista da certidão que apresentou, j

O Secretario,

Pedro Gome* da Frota.
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Revisão da lista dos juizes substitutos do Estado do Ceará pela ordem de suas antigüidades até 31 de Dezembro de 1893

¦a-a_am«-*********ttitt«^^

NOMES

ANTIGÜIDADES

189 9 1893

O C/3
<
¦CS

O
2. N

Cd
*--*

co
<
3

Termos Nomeações

*»*>.

I
Findam o qIatrienio

Luiz Paulino de Figueiredo Sá

Felix Cândido de Souza Carvalho
Antônio Adolpho Coelho |ê Arruda
José Xerez

r**""-

8

9

10

11

Herculanode Araujo Salles

Cláudio Ideburque Carneiro Leal Filho

Antônio Elysio de Hollanda Cavalcante

i

.

Manoel José Pinto \

Francisco c!e Oliveira Memória

/'

Mileno Torres Bandeira

Aritonino da Cunha Fontenelle

5

r

D

o
:i

5

D

141 9.

t2|Torquato Rufino Jorge de Souza
Í3José da Cunha Fontenelle Filho

o
¦"**

9

lã

15
14
1.2
27

19

9

r\ -

11

15
16

17

18

Manoel Peixoto de Alencar

Eduardo Dias Nogueira ,':oão Baptista Saraiva Leão

Francisco José de Souza

Francisco Cicero Coelho de Arruda

9

9
fi

1?D

O

O

1

6

í
O

4

7

Berijamin Con-
J stant
Tjamboril
Baturité

Spnt'Anna
... Hacatuba' 1
Quikeramobim

¦ 

;-

JTrahiry

G de junho de 1891 15 de Julho d

Observações

b 1895

:l

»

))
/

16 de lulho de 1895
15 de Julho de 1895

»

16 de Julho de 1895
i

vi

16 d e M a r ç o d e í 892 131 d e M a r ç o d e 1896

Aquiraz

Viçosa

6 de Março de 1892
'¦>

23 de Fevereiro de 1S92'21 de Abril de 1o

D

26

lõ !

I
11—

11
2 27

10

0

Assaré
- ¦

/
1

Capital

Maranguape
. Quixadá

Barbalha

Crato
Canindé

5 de Abril de 1892

116 de Março de 18* O

X
))

.3 de Março de 1892
V

8 de Julho de 1892

30 de Junho de 1892
16 de Março dc 1892

5 de Maio de 1896

17 de Março de 1896
/

»

21 de Abril de W

24 de Julho de 1896

20 de Julho de 1895
10 de Abri! de 1896

Milagres
oa

23 de Novem bro de 1892 i de Dezembro de 1396

Benedicto 19 de Setembro de 1892 31 de Outubro deIp je

-op

Conta-se o exercício do armo anterior
em vista da certidão que apresentou

))

»

Perde 1 mez e 18 dias em que esteve
fora do exercício,

Perde 1 mez e 27 dias em que estev
fora do exercício

Conta-se o exercício do anno anterior
em vista da certidão que apresentou e
perde 9 dias em que esteve fora do exer
cicio ,

-Conta-se o exercício do anno anterior
em vista da certidão que apresentou.

Perde 1 mez e 24 dias em que esteve
fora do exercício e conta-se o exercício
da-annc anterior, em vista da certidão
que apresentou

Conta-se o exercício do anno anterior
em vista da certidão que apresentou

Perde 3 meses em que esteve fora do
exercício

Perde 3 meses e 12 dias em que este-5
ve fora do exercício

Conta-se o exercício do anno anterior
em vista da certidão que apresentou

»

Perde.5 mezes e 24 dias em que esteve
fora ào exercício e conta se o exercício
do anno anterior

Conta-se o exercido do anno anterior
em vista da certidão que apresentou

Perde 4 mezes em que esteve fora do
exercício e conta-se o exercido do anno
anterior em vista da certidão que apre
sentou

rtama «-•nam ¦*-*•*¦ v i |MH M i IM
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Está conforme.

\
>

O Secretario,

Pedro Gomes da Frota.
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I Relação nominal dos juizes de direito do Estado, cujas antigüidades não se conta por não terem remet-tido a certidão exigida pelo art. Io § 2* das disposições transitórias
da lei n. 37 dei0 de Dezembro de 1892

•f

O
tf
ca
£;
P2

NOMES

13
14
15
16
17
18
19

Francisco Barbosa Cordeiro
José Moreira da Rocha
Francisco Rodrigues de Lima Bastos
Enéas Cavalcante do Nascimento Sá
Francisco Raymundo Ribeiro
Manoel de Paiva Cavalcante
José Fernandes Vieira Bastos

ANTIGÜIDADES

1892 1893

O

ca
VI
<

Q

O
fc

ca
C/D

I

Comarcas

^

Itapipoca
Maranguape

Iguatú
Inhamuns

Jaguaribe mirim
Assaré

Cratheús

*

Observações

$

?r ¦ wwww -¦ i i m i wmmmtmtmmm ¦muni

»
¦.*.

SBWW ¦¦ ¦-» mm» igtl—»a« « ¦ « ¦ » -rr*-»rr» mur - —"-.•»

i Está conforme.
x 0 Secretario,

^rfro Gomes da Frota

\
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Relasão nominal dos juizes substitutos cujas antigüidades nâo se conta por nâo terem remettido a certidãoexigida pelo art, 37 do 1.» de Dezembro de 1892.

c/D
O
tt
H NOMES

í 3E_

ANTIGÜIDADES
i

Ã

1892 1893

g N < ^ n 52z w 2 ^ w ^

Termos

19
20
21
22
23
24
25
26
27

Guilherme Aristarco de Gênova
José Antônio de Luna Freire
José Saboia de Albuquerque
José Júlio de Almeida MonteManoel Ruíino Jorge de Souza1 homaz Gomes da SiUa
Antônio Francisco da Gosta Filho!ose Dominguès Fontenelle
Nereu da Silva Guimarães
Alberto Magno da Rocha

~~-~~»»~ m u .. ... _ ., i.M.wean,,^^;

Está conforme.

Cascavel
Jaguaribe mirim

Sobral
Ipú

Cratheús
•< Iguatú

Aracaty
Itapipoca

S. Francisco
Granja

Nomeações Findam o quatriênio Observações
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O Secretario,

Pedro Gomes ia _Fro/_7.
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l.a SBCÇÂO

0 Presidente do Estado determina na conformidade doartigo 29 da lei n. 37 do 1." de Dezembro de 1892 que assubstituições dos juizes de direito nas respectivas comarcasse effectuem durante o próximo futuro anno de 1894 Delamaneira seguinte H

COMARCA DE MARANGUAPE
*

i.° O juiz substituto do termo de Maranguape • 2 • o dePacatuba ; 3.» os supplentes de Maranguape, 4 • os de Pacatuba ; 5.» os de Soure e 6.o 0s de Redempção.

COMARCA DO ARACATY

1 • O juiz substituto do Aracaty ; 2.» o de S. Bernardodas Russas ; 3.» os supplentes do Aracaty ; 4.» os de União •5.-os deS. Bernardo das Russas; 6.° os de Limoeiro: 7 •os de Espirito Santo de Morada Nova. '

COMARCA DE CASCAVEL
1.° O juiz substituto do Cascavel ; 2.» o de Aquiraz • 3 •os supplentes de Cascavel e 4.» os de Aquiraz ' 

'

COMARCA DO ICÓ
1.' O juiz substituto do Icó ; 2.» o de Lavras ; 3.» o doPereiro ; 4.» os supplentes do Icó ; 5.» os de Lavras ; G.° osos de Umary ; 7.» os do Pereiro e 8.» os de Aurora.

COMARCA DOCRATO

MM IJUÍZ sÍJbstitut0 d0 Grato ; 2.- o da Barbalha ; 3.- os
dô riS?" a° Cra!° \4*' °3 da Barba,ha ; 5'' os dc s- P^rodo Crato e 6. • os de Missão Velha.

COMARCA DO JARDIM
^Ojuiz substituto do Jardim; 2. • ode Milagres; 3.-os supplentes do Jardim ; 4.- os de Porteiras; 5.' os deorejo dos Santos ; 6.- os de Milagres e 7.- os de Maurity

A



-A' -

"

;¦*.* f 
'

¦ i

COMARCA DE GRATHEÚS ,i
1." 0 juiz substituto de Cratheús, 2. • 0 de Tamboril • 3 .

I £ní?nCntGS 
de CratheÜS; 4'* os de Tamboril e5 os'd'els -fjSanta Quitena. os ae

COMARCA DE VIÇOSA
*.• O juizsuhstitnto da Viçosa ; 2.-o de S. Benédicto •3 os supplentes de Viçosa ; 4.- os de Tianguá ; 5 os de s'

Grtoe " °a '6*' °S de S* Benedic'° '¦'¦¦ 
V* S.BPÓ

COMARCA DA GRANJA

os sLíentt^r''"*0 ^^ * 2'' ° de S**"*'Anna ; 3. *os supplentes. da Granja; 4- os de Gamocim : 5 • «a d»Palma ; 6.- os de Acarahü e 7.- os de SanfAnna.
COMARCA DE ITA PIPOCA

3 • ni t '"íí subs;itut0 dG Itapipoca ; 2. • o dc S. Francisco-
S. Fr neto • o ? os d°e TUPhPle",e,S 

"* U>P"™ : 5" os ««
de Parácurú.' *>h"'y ; '*' °S de AmM e 8*' °=

COMARCA DE BATURITÉ
i.° O juiz substituto de Baturité -2 • n n> r*n;nA» . q .os supplentes de Baturité e 4.* olt Canindé *

COMARCA DE QUIXERAMOBIM

dá • 3°* taSúStoS?£ n 9*JÍ""*»ob'ro; 2, o de Quixa-5, os d«s fi.90^rd^cao:de Quiiadá;
COMARCA DE SOBRAL

COMARCA DE IGUATÚ

3 ' os'dc0SUMa7hb,StÍtUt/° dC IgUatÚ' 2r os seus supplentes ;*. os de b. Matheus ; 4.- os de Várzea Alegre



COMARCA DO ASSARÉ

__• üjuizsubstituto do Assaré ; 2.- os seus supplentes :3.- os de Quixará ; 4.- os de Saboeiro ; 5.- os de Araripe co.- os de Sant'Anna do Brejo Grande.

COMARCA DE JAGUARIBE MIRIM

l.8 O juiz substituto de Jaguaribe-mirim ; 2.- os seussupplentes ; 3.- os de Riacho do Sangue ; e 4.- os da Cacho-eira.
COMARCA DEINHAMÜNS

'¦: 
yf'%'?'...¦

./

1.° O Juiz substituto de Inhamuns; 2.- ode BenjamimConstant ; 3.- os supplentes de Inhamuns ; 4.- os de Benja-mim Constant.
Os juizes de direito das duas varas da capital se substi-tuirao reciprocamente na forma determinada no art 2 da lein. 108 de 20 de Setembro ultimo.

I Os supplentes servirão segundo a ordem de sua nomea-çao, e exgotada a respectiva lista, serão chamados na mes-ma ordem os supplentes dos termos das comarcas mai*próximas e

Palácio da Presidência do Ceará, em 14 de Novembrode 1893.

José Freire Beierril Fontenelie.

Valdemiro Moreira.
COPIA

Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça, Fortale*za, em 11 de Maio de 1892.

l.a Secção. .

N. 1833.

Ao cidadão inspector da Thesouraria de Fazenda.

Achando se esta Secretaria funecionando em um prédioalugado pelo Governo Geral para a extineta Secretaria de
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Policia, em virtude do contracto pelo tempo de dez annos,
cujo praso termina em 1894, rogo vos para propordes ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda, caso nâo possaes resolver
para ficar o dito prédio alugado ao Governo deste Estado,
pelo tempo que lhe convier, sem outra condição ou obriga-
ção que a de pagar o aluguel pelo preço de cem mil réis
(lOOgGOO) mensaes, obrigado o Governo Federal ao compri-
mento das demais cláusulas do referido contracto, visto
como este nâo pode ser rescindido actualmente sem que se
pague aoproprietario uma multa de quantia igual ao alu-
guel do tempo que falta para completar.

Cumpre-me accrescentar para esclarecimento do as-
sumpto que o Governo deste Estado pretende transferir,
logo que passar a Secretaria de Justiça para um próprio do
Estado, caso em que o Governo Federal deixará de pagarmulta, conforme acha-se previsto no dito contracto.

Assignado
Saúde e fraternidade

Valdemiro [Moreira.

COPIA

Thesouraria de Fazenda do Ceará, Fortaleza, 8 de Junho
de 1892.

N. 148.

Respondendo vosso ofíicio n. 1833 de 11 de Maio proxi-mo pretérito cabe-me dizer-vos que, em virtude da cláusula
6.» do contracto celebrado em 14 de Março de 1884 entre a
Fazenda Nacional e o Dr. José Sombra para a locação do
prédio em que funeciona a Repartição da Policia, acha-se a
mesma Fazenda obrigada ao pagamento de 1:200$000 réis
annuaes até 14 de Março de 1894 ainda que nào seutilise do
dito prédio, a excepção do caso de transferencia daquella
Repartição para próprio nacional ou estadoal.

Julgo, portanto, que nenhum inconveniente ha em quecontinue a funecionar no mesmo prédio a referida Reparti-
ção até findar-se o praso do contracto, devendo correr porconta do Estado, quando estiver constituído, os alludidos

I
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alugueis: uma vez que daquelle praso em diante
responsabilidade do Governo Federal.

Saude e fraternidade

Sr. Secretario da Justiça deste Kstado.

Assignado
O inspector,

Francisco Àntoniode Oliveira e Silva.

cessa a

COPIA

Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça, Fortaleza
em 20 de Abril de 1894.

i,a Secção.

N. 674.

AoIllm.°e Exm.° Sr. Dr. José Freire Bezerril Fonte-nelle. Presidente do Estado.

Tendo-se findado desde 11 de Março ultimo, o contractodo prédio que servia para minha residência official e respe •
ctiva Secretaria, só agora depois de muitas difficuldades vimencontrar um prédio á rua Formosa, pertencente ao Dr.Antônio Epaminondas da Frota, que aluguei a 80$000 réismensaes, mas necessitando dito prédio reparos, a saber :
pintura, caiação e forro a papel, venho representar a V.Exe. para que se digne dar ordens a respeito.

Cumpre me declarar que o senhorio do prédio referido,so o aluga por aquelle preço, sem obrigação de fazer os re-
paros reclamados.

k . ,. Saude c fraternidade,Assignado.

xr.valdemiro Moreira*
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COPIA

ESTADO DO CEARÁ

Secretaria dos Negócios do Interior, cm 20 de Abril de
1894.

2.* Secção.

7-1

N. 462.

Sr. Secretario da Justiça

Em resposta ao vosso officio sob n. 674, de hoje datado,
S. Exe. o Sr. Presidente do Estado, manda * declarar-vos
que foram tomadas as providencias necessárias no sentido
de serem feitos os reparos de que necessita o prédio queacabastes de alugar para vossa residência oíficial.

Assignado.
Saude e fraternidade

Thomai Pompeu Pinto Accioly.

¦'.. V »
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Junta Commercial do Ceará, 20 de Junho de 1894

Ao Sr. Segretar.o dos Negócios da Justiça.

Em cumprimento ao que me determinam ^ « j.. do regulamento de ,6 d? DezemtoTe'"s™ l^°J&do código do commercio, venho apresentarmos o relato riodo movimento desta Junta, no decurso do anno de 8QReorgamsada como repartição do Estado pela lei n • 22de .6 de Outubro de i89_, foi installada esta Junta no diade Janeiro do anno passado, continuando a funccionar comos mesmos membros que já faziam parte deliaEm principio de Maio, por incommodo de'saude deixeitemporariamente a presidência, assumindo a o tenente coronei Arnulpho Pamplona, como deputado mais votado n au"ra,asutXaod° Ca"did0 G0>MS d° Reg°' * ""» "^
Em iç de Maio reuniu-se o Collegio Commercial naraproceder a eleição de dous deputados e dous suSes 

"
,os mandatos haviam expirado, sendo reeleitosdepm dos os"idadaos joaqmm Álvaro Garcia e Joaquim Felicio dè OHvei
Pranto 

eRfbUé3i?rBeerS,0aUidadâ0S ^ «— ' ™
A Junta acha-se assim constituída: Presidente José Cand do Cavalcame, depn.ados: Cândido Gomes do Re,0 Arnulpho Pamplona, Joaquim Álvaro Garcia e Joaquim Felicio

tÃ T 
UmV suPP,entes: José Francisco RibeTro Betrand e Apngio Menescal. ™wp cer-

Durante o anno houve quarenta sessões ordinárias
cidada-nampexpedid0s dous ,i,ulos d< »«***«<¦ «to K aosadadaos Ernesto Brazil de Mattos e Manoel Monteiro da

Por deliberação da Junta, em sessão de 30 de Novemhr.foram considerados vagos os logares de agentes de ^
vin ano^i^^M03 Pe'°S ddadâos üuilh<™<* Sombra e jo-vmiano P,o de Moraes e Castro por os haverem abandona-

de Ma°trto?í.CHnCedÍdaS HcCnças de 4 mezes a Ernesto Brazil
Dois sin 

Um, a"n° a Francisc0 En*™di° *> Motu
só um d vi 

° 
,? T^ 

dC ÍntCrprete d0 commercio. mas
gad0 SC 

3Cha Prcenc*icio pelo cidadão Alfredo Sal-
Não existe na praça nem um corredor.

'¦¦'
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\xm
Existem 129 commerciantes matriculados, sendo 102

nacionaes e 27 estrangeiros.
Durante o anno nem um commerciante requereu matri-

cuia Attribuo isto ao effeito produzido pela lei do orçamen-
to que estatuiu que o negociante matriculado deve ser con-
liderado commerciante de grosso tracto e portanto sujeito

*. *¦*

ás taxas respectivas.
Em sessão de 30 deNovembro, a Junta resolveu que

fossem cancelladas as firmas commerciaes que não estives*'
sem de accordo com a disposição do art. 54 do Regulamen-
to citado Em conseqüência dessa deliberação foram cancelo
ladas 18 firmas que se esquivaram de regularisar-se, apesar
d* chamadas por nieio de edital publicado na folha official,
ao cumprimento desse dever.

Existiam 47 firmas registradas ; foram cancelladas 18 e

dissolvida uma, restando 28 devidamente regulansadas.
Rubricaram-se 32 livros, sendo 13 de sociedades anony-

mas. 8 de casas commerciaes, 9 de agencias de leilões e 2 da
Secretaria da Junta. <

Foram archivados 15 contractos commerciaes, cujos capi-
taes attingiram a somma total de 525:651$8-;2 reis ; 5 estatu-
tos de sociedades anonymas, a saber :
Banco de Pernambuco (succursal) capital 8:ooo:ooo$ooo
Banco do Ceará i:ooo:ooo$ooo
Prado Cearense 6°:0°1°°°
Popular Aracatyense iOO:ooo$ooo
Ceará Gaz Gompany Limited 40:000 £.• ao

cambio de 27 355'6oo$ooo
(QUADRO N.° l)

Foram também archivados 3 distractos commerciaes.
Registraram-se 2 titulos de agentes de leilões, 8 procu*

rações, 6 conhecimentos de imposto de industria e profissão,
2 titulos de caixeiros despachantes, 1 declaração de doação,
u firmas commerciaes, 1 marca industrial de produetos
pharmaceuticos e 1 eliminação de caixeiro despachante.

Lavraram-se 64 termos de abertura e encerramento de
livros e 7 de compromissos.

• Foram despachadas 97 petições ; receberam-se 134 °lll~

Expediram-se 134 ofíicios a diversas auetoridades e 8

circulares ás câmaras municipaes, juizes de direito e collecto-
rias estadoaes.

Foram passadas 2 certidões c 12 attestados.

^•7



Importância do sello e emolumentos pagos pelos actos
seguintes :
Gontractos commerciaes f _htáMã
^. i.OOíSÒOO
Distractos i-i^oon
Estatutos de companhias anonymas , .^ínnn
Livros commerciaes , ^, .,
Títulos de agentes de leilões ,nn(,,M
r, - , 300^000Registro de firmas "8000
Títulos de caixeiros despachantes .ni™,.
Papeis commerciaes ™Sir.
. > 2 9 O O O

trlce"ças 3o*õooEmolumentos M$000
Marca industrial l0$000

Total 4.2jQ$8oooA diiterença que se nota na renda do sello, com relação
ás companhias anonymas, provem de que a Ceara Gaz Com-
pany Limited e o Banco de Pernambuco pagaram-no nassedes das respectivas directorias em Londres e Recife, vistonào estarem sujeitos ao sello estadoal. Tambem o Banco
do Ceará, cujo capital é de i:ooo:ooo$aoo Rs. só fez chama-
da de metade do mesmo capital.

Em virtude da lei n.° 47 de 25 de Julho de 189,.. que orga-nisou o pessoal da secretaria desta Junta, os emolumentos,
que pelo Regulamento de 16 de Dezembro de 1892 compe*
tiaín ao secretario, passaram a fazer parte da renda do Esta-do.

No decurso do anno foi apenas registrada uma embar-cação, de propriedade do cidadão brazileiro AgneMo da SU-veira. Este navio que se achava em péssimas condições denavegabilidade, só foi registrado em vista de attestado dacapitania do Porto, e ainda assim, sob a condição de seguirdo porto desta capital para o do Maranhão, onde seria des-manchado. Assim porém nâo aconteceu ; o dito navio rece-beu carregamento naquelle porto e se fez de vela paia o por-to de Belém, naufragando ao sahir da barra. Consta istode informações particulares; o respectivo proprietário ne-nhuma declaração veio ainda fazer nesta repartição comolhe cumpre. O navio em questão éra o brigue dinamai quez«Annine», que passou a denominar se aLuzo-Brazileiro-; foiaqui registrado em 15 de Agosto.
Tomo a liberdade de lembrar vos a conveniência de se-rem cobrados por meio de estampilhas os emolumentos queoutrora competiam ao secretario, e que hoje fazem parte da
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renda do Estado ; assim tambem os registros e outros actos
expedidos por esta Junta. Importará isto uma economia de
tempo e trabalho, não só para a parte que é obrigada a lc-
var guias á Secção de Recebedoria, como a esta que tem*de
fazer a escripturação respectiva.

ESTATÍSTICA

v.

Passo agora a occupar-me do serviço da estatistica do
Estado, que em virtude do artigo 39 do Regulamento da lei
n." 22 de 26 de Outubro de 1892, se acha a cargo desta Junta.

A estatistica que tem sido sempre objecto de constantes
preoccupações e dos mais sérios cuidados dos paizes cultos,
está muito longe de ser uma realidade entre nós. Não chega-
mos ainda á comprehensão da alta importância que ella ex-
erce na economia dos povos.

Logo que se inaugurou esta Junta, dirigi oííicios e circu-
lares ás repartições publicas federaes e estadoaes, solicitan-
do os dados imprescindíveis para a organisação dos quadros
estatísticos.

A' Inspectoria de instrucção publica pedi o mappa da ma-
tricula nas escolas publicas e particulares, com descrimina-
ção de sexos, idades e freqüência das mesmas escolas. Não
obtive resposta.

As câmaras municipaes o numero de guardas subsidia-
dos pelos cofres municipaes, assim como a nota de certos
serviços que correm por suas secretarias. Do mappa n.- 2
vereis quaes as que corresponderam ao meu appello.

A's collectorias a nota do abatimento de gado não só
para o consumo publico, como particular, consumo do sal,
numero de casas nos povoados e nos campos do município,
com declaração das demolidas, desoccupadas, construídas ou
restauradas ; dos agricultores, roçados, sitios, engenhos,
açudes existentes na circumscripção da collectoria ; nota da
producção,consummo,importação e exportação de gados, ce-
rcaes e outros gêneros de commercio ; nota das rendas es*
tadoal c municipal. Apenas 40 collectorias das 76 quc exis-
tem responderam ao questionário, porem incompletamente,
como se evidencia dos dous quadros, sob ns. 3 e 4.Aos Drs. juizes de direito o numero dos juizes de facto
qualificados nos diversos termos de suas comarcas.

Deixaram de responder os juizes de direito de Assaré e
Jaguaribe-mirim.

Aos engenheiros chefes das Estradas de ferro de Batu-
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rité e Sobral, a remessa semestral do movimento de passa-geiros e mercadorias transportadas entre as diversas esta
ções, com a classificação da receita e despesa. Correspon-deu somente ao appello o Sr engenheiro chefe da Estradadc terro de Sobral.

Ao administrador dos correios do Estado, a nota da cor-respondencia official e particular franqueada e nào franquea-da que transitasse por aquella repartição, assim como oquadro da receita e despeza. Enviou os dados relativos aoi.° semestre, deixando de o fazer com relação aos do 2 °
A" Capitania do Porto, um mappa demonstrativo das en-tradas e sahidas dos navios, com declaração de nacionalida-de, armação, tonelagem, equipagem, procedências, carrega-mentos, etc. etc, relação das embarcações empregadas nacabotagem e pescarias ; outra dos indivíduos matriculadosna Capitanta com declaração dos misteres á que se dedicam-o mappa do movimento da escola de Aprendizes Marinhei-ros, com declaração do numero dos que tem embarcadocom destino ao sul desde a installação da mesma escola.-O Sr. capitão do Porto respondeu que não tinha recebido re-commendaçào alguma do Ministério da Marinha para fome-cer taes dados e que, além disto, nào dispunha de pessoalpara fazer este trabalho.
A' Secretaria de Justiça, o quadro do movimento de pas-sageiros de navios nacionáes e estrangeiros, entrados e sa-hidoscom declaração dos portos desua procedênciae aos quese destinarem, das prisões, descriminadamente, o numero depresos em cumprimento de sentença ou detentos por crimesou não.JN'âo obtive resposta.
A' Secretaria do Interior, o resumo da qualificação elei-toral de todos os municípios do Estado, bea* como do recen-seamento da população procedido a 31 de Dezembro de 1890.Com solicitude foram logo enviados os dados requisitados.
A' Secretaria de Fazenda, o mappa da exportação e dasrendas. Não obtive resposta.
A' Provedoria da Santa Casa de Misericórdia, o movi-mento das enfermarias des^e estabelecimento e do Asylo dcSào Vicente de Paulo, de Porangaba. bem como o mappada mortalidade da capital.-Esta requisição tem sido' satis-feita mensalmente,.como vereis dos quadros ns. 5. 6 e 7.Se todos cs dados e informações pedidas tivessem sidoremettidos. o serviço de estatística estaria bem iniciado.vou de novo dirigir me a essas auetoridades, reiteirando asrequisições. Os decretos n. q88ó de 7 de Março de 1888 e n 181
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de2qde Janeirode 1890, queestabeleceramoregistrodosnasci-
mentos, casamentos e óbitos e o casamento civil tem sido
como lettra morta neste Estado ; apenas nesta capital, tem
tido execução e ainda assim imperfeitamente como se de-
monstra pelos mappas annexos. Feios dados fornecidos pelo
cfficial do registro houve nesta capital durante o anno (qua-
dro n. 8).
Nascimentos ú\
Casamentos l2j
Óbitos ,.,-,..

Dos mappas apresentados pelos parochos das duas fre-
guezias consta o seguinte no mesmo anno :
Baptisados ^70
Casamentos ^

A' difíerença dos baptisados para os nascimentos regis-
trados é de 1,538, Concedendo que das creanças baptisadas
um terço tivesse nascido no anno anterior, ainda é notável
a dfferença, verificando-se que 911 deixaram de ser dadas a
registro pelos pães, que commetterarn uma falta passível
da pena comminada pelo art. 50 do Reg. n. 988o de 7 de
Março de 1888.

Com relação aos casamentos a difíerença ainda é mais
apreciável. Durante o anno foram celebrados civilmente
127 casamentos, ao passo que nas duas freguezias celebra-
ram-se, catholicamente, 365 ; a difíerença, portanto, contra
aquelles é de 238, que importam outras tantas famílias ilie
gaimente constituídas.

A respeito da mortalidade nesta capital dá se a mesma
anomalia. Em quanto o registro civil accusa 1135 óbitos, o
administrador do Cemitério de São Jcão Baptista, declara
haver inhumado 1,419 cadáveres (quadro n. 7) do que resul-
taque28_|obitos nâo foram registrados como determina a lei.

Attendendo a inexequibilidade do registro civil entre
nós, S. Exe. o Sr. presidente do Estado, tomou o alvitre de
recorrer á aue. to rida de ^eclesiástica, afim de obter os dados
referentes aos baptisados. casamentos c óbitos. O diocesa-
no foi solicito em fazer enviar a esta Junta os mappas re-
mettidos á câmara episcopal pelos Reyds. parochos da dio-
cese. relativos ao anno de 1892, em vista dos quaes foi orga-
nisado o quadro annexo sob n. 9.

Desses mappas se evidencia que naquelle anno houve
nas 76 parochias do Bispado :
Baptisados 38151
üo sexo mascolino 19880
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Do sexo feminino x%2^
Legítimos 34$93
illegitimos 35-8
Casamentos ^20
Óbitos 928o

O numero de óbitos nào é absolutamente exacto, por-
que em algumas freguezias, onde os cemitérios se acham a
cargo das municipalidades, os Revds. parochos nào fazem
mais os respectivos assentamentos.

GUARDA MUNICIPAL

O numero de guardas municipaes mantidos e subsidia*
dos pelas respectivas câmaras do Estado eleva-se a 537 (qua
dro n. 2.)

*

juizes de facto

Em diversos termos em que se acha dividido o Estado,
existem 11,060 cidadãos qualificados juizes de facto, (quadro
n. 10.)

IMPOSTO DE ESTATISTÍOA

Este imposto ioi creado pela lei n. 35 de 14 de Novem-
bro de 1892 (orçamento do Estado), sobre o valor official das
mercadorias importadas do estrangeiro e de outros Estados
da União.

Dous empregados desta repartição se oecupam do apa-
nhamentodos dados, conforme os conhecimentos que lhes
são fornecidos pela Alfândega, sendo depois organisados
os quadros que são enviados mensalmente á Secretaria da Fa-
zenda, a quem compete mandar proceder á respectiva arre-
cadação do imposto.

Durante o anno, como vereis dos quadros ns. u e 12, a
importação deu o seguinte resultado :

Directa
Valor official 4.776:54,7$ 187
Direitos pagos n'Alfandega 2.386:84119,6
Imposto de Estatística 2 0/° 9^:5291842

Por cabotagem
Valor Commerciai 1.^:^146
Imposto de Estatística 2 ./• 3o:227$845

Em vista de solicitação desta, Junta a Alfândega expediuordens ás Mesas de Rendas de Aracaty. Acarahú e Camo-etra, para que estas fornecessem aos collectores estadoaes



d^quellas localidades os dados que fossem por elles requi-
sitados, respectivamente á importação.

O coMector do Aracaty foi o único que executou com omaior zelo e notável solicitude as ordens que nesse sentido
lhe foram transmittidas, procedendo ao apanhamento dos
dados e enviando a esta repartição os mappas respectivos.
Verifica-se que a importação pelo porto do Aracaty,em 1893
deu este resultado (quadro n. n.)
Valor Commercial 3Óo:737$24i
Imposto de Estatística 2 7:214723

O collector do Camocim, só fez o apanhamento dos da-
dos relativos aos mezes de Janeiro e Fevereiro, parecendo
que durante os outros dez mezes nãó houve ali importação,
oque é, certamente, para admirar, visto como aquelle porto,entretem largas relações commerciaes com os Estados do
Norte da União.

A importação nos dous referidos mezes foi esta :
Valor commercial i2s:687$ó6o
Imposto de Estatística 2 ./• 2*.çn$74c;

^ O do Acarahúdeclarou que ali nâo houvera importação.
O imposto de Estatística durante o anno at-

tin£iu 135:484$^

RIQUESA PUBLICA

O mappa n. -_ mostra a producção, consummo, importa-
tação e exportação dos gados vaccum, cavallar, muar, suino,
ovelhum e caprino em 40 municípios.

O mappa n. 4 demonstra quanto produziram os disimosde gados grossos, miuças e pescado ; a quanto attingiramas rendas arrecadadas pelas collectorias e câmaras munici-
pães ; o numero de sítios de cafés, roçados, açudes existen-tes em cada uma das 40 localidades.

Esses dados nào são inteiramente exactos, todavia dão
uma idéa approximada do movimento desses municípios.

__ E' possível que este anno, a vista das providencias quevao ser tomadas, de accordo com o art. 44 do Regulamento,esses conectores remissos se compenetrem de seus deveres,e então poder se á obter um mappa completo da riquesa detodo o Estado.
Concluindo esta succinta exposição, peço-vos releveisas muitas lacunas que nella encontrareis, attendendo a que



—1^7—

Esudoí0 
^ CStatÍstica teve inici0 aPenas ^ um anno, neste

Saude e fraternidade.

José Can d ido Cavalcante,
Presidente.
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N. 1. Soele.k-.tie. commercIffleS.>fglstl.a.,as noanno de
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rn r-N  M-?^-J-

Estados Comarcas

m

W Capit/jl NDOS EM
MANDITA

Fortaleza

»

»

))

1 1

))

1

1

\

1

1
i

»

))

»

1

Total 6

1

1

12

1

1

60:000$000
45:000$0O0

90:372$5i2
58:000$000

i.ooo.ooo$coo
11:279$340,

100:OÜO$000|
8.000:00O$Q00

3:500$000
50:000$000
5:000$000

50:000$COO
100:000$000,
355:600g000
25:000$000
23:000$000i
21:892$000
60:000$100
50:000$000
13:500$000
6:000$000

20.000$000
10:000$000

2 10.158:144$8Í8 20:000^000

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 20 de Junho de 1894.
Conforme

O director secretario,
João Eduardo Torres Câmara.

Temporária 2 a

5annos
5annos

50annos

3 annos
20 annos

5 annos
5 annos

50 annos
50annos

5 annos
4annos

20 annos

5 annos
2annos

10 annos

Dissolvidas

^ I I ^

r l x r-1 w s ca o£ I > E ^S o 3
M I Cfl o OH

w 2
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1

1

I i

1

1

O oílicial,

Thomaz H. Silva Paranhos.
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Relação dos guardas locaes sahsidiados pelas

^ 
Câmaras Municipaes ab ;ix o mencionadas.

N. DE
ORDEM

I *
34

5

67
8

10
11
12
13
1415 '

I 16 I
17

j 18

I " "'20
I! 21

I 22I 23
24

I 25
26
27

I 28

II 

29
U 30
T 31

32
33
34

II 
35
36
37
38' 39
40
41
42
43
44
45
46
47 i

I 48
49

Câmaras N. DE
GUARDAS Observações

Aracoyaba
Arneiroz
Araripe
Aurora
Aracaty
Aquiraz
Arraial
Baturité
Benjamin-Consta
Boa Viagem
Barbalha
Beberibe
Brejo dos Santos
Coité
Cratheús
Camocim
Crato
Canindé
Campo Grande
Cascavel
Guaramiranga
Granja
leo
Iguatú
Itapipoca
íracema
Ipú
Ipueíras
Lavras
Limoeiro
Missão Velha
Maranguape
Maurity
Meruoca
Mulungu
Mecejana
Morada Nova
Milagres
Pereiro
Porteiras
Pedra Branca
Paracurú
Pacoty
Pacatuba
Porangaba
Quixadá
Quixeramobim

nt

4
5
6
6
7
6
5

34
6
5

13
2
6
5

10
5
18
5

_4' "5~

7
9

10
9
10
5
8
8
6

10
6
6
6
8
6
2
5
6
7
7
6
6
7
7
3
7
6

50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67

uixara
Redempção
Riacho do Sangue
S. Matheus
Soure
S. Francisco
S. Bernardo
S. Pedro do Crato
S. Benedicto
Saboeiro
S. Annado B.Grande
Sobral
S.Joãodos Inhamuns
Santa Quiteria
Trahiry
Tianguá
Tamboril
Umary
Varze'Alegre
Viçosa

537
f

—«-™--" ¦""¦' ~* ~ _2_^_____z__ Z-i^zzziz ~~":~~~ Z"ZZ

5
5
6
5
4
6
4
5
5
5
7

13
8
6
6
5
6
5
5
6

Deixaram de
remetteronu-
mero deguar-
das as cama-
ras seguintes:
Acarahú, As-
sare, Fortale-
za, Guarany,
Ibiapina, In-
dependência,
Jaguaribe mi-
rim, Jardim,
Palma, Sant'-
Anna e União.

y"*v " ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^W*'^^^I**^WWBJ^^^^CX^' —

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 19 de Junhode 1894.

Conforme.

O director secretario,

yy'xti--

y * jfy' l

João Eduardo Torres Câmara.
Thomaz tPh

O official,
Silva Pctranhoà.
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N. 3.
Consiimmc. importação e exportação de pátios nos municípios abaixo <iura

Conforme

O director secretario.

João Eduardo Torres Câmara

O oílicial.

Thomaz II. Silva Pai lihos

JLÜÜÜ^T-J ¦ii.."""1 "*T"~i |«-M-«»_»t«»t«-»-B«-«--*-Mi,^i«iilwiiwri_iijiL iniiiamniB. ém mu i iiMMMMMM»'»iir»f,-«.«l«ii«»iBBli.__-_'ill l l l i-.iiinwi-n »¦!!¦  aaimonmaaoiamwumwm, ^jmn^H ¦ 
~i i--Q**,»»a,mm*-»tr-trT7-r---r i-f,->ifn r-miw !¦¦¦¦ wwi.hm i.n a,a ¦"¦  ¦*gagSSS^^ * "*""" ^'^ **"'.'?" *—-^

Vaccum t avaliar Süino Ovelh
Htiuicípios Tj — |

EXISTENTE C0NSUMMIÜO IMPORTADO EXPORTADO EXISTENTE IMPORTADO EXPORTADO ¦ EXISTENTE CONSUMMIDO: IMPORTADO EXPORTADO j EXISTENTE C0NSUMM1DC li

______ 1 V   *l  '

lpü Í3.00f 900 1.300.É f>.2í () 2 500 400 8.000 1.000
Guaramiranga 50 2.000 3 500 ¦ 850 850 1 500 50f 50 50
Cachoeira 50.000 500 2.000 H 3 500 5.000 1.000 1000 500 20.000 3.0(K'
Paracurú 7.000 259 7 2.000 5*000 380 3.000 190
Tianguá 1.210 ('5 45 ' 800 225 225 1

í .Santa Quiteria 40.500 .500 890 | 935 7.420 380 2 300 80 '0.800 4.100
Jagmrjbe mirim 25.000 1F6 300 1 1.000 7.(V>0 200 - 5 201 1870 14.002 800
Trr-Mry • 4.000 90 ,| I 1.800 2 500 300 300 2.8*"» 800
Porangaba 2.520' 761 768 626 25 109 45 21 10 150 2v
Arneiroz 25.000 ' 80 500 { 250 20.(00 10.000 950 100 20 15.000 1.000
Viçosa 8 7.50 i.0!0 560 2.700 4 500 1.451 4-MO 235
Aracatv 8.600 240 2.4^0 1700 300 200 4.500 40 I
LimoeiVo ~ 30.806 1.880 4.200 12.300 ' 230 18 000 i'M 2 000 30.200 15.600 ;
Lavras 15.000 197 1.000 5.000 200 4 000 174 ÜO.OOO 711 ;
Aurora 5.000 79 200 2.00 10r 2 000 r,8 S.0(¥' 490.
S. Benedicto 8.000 3:000 2.000 í 2.000 200 2 000 2 000 100 5-°00 3.500|
Sobral ^18.000 491 3.300 : 40 5.200 200 51 2 800 IIP 7 li.300 383

: -lardim 6 000 347 1.000 2.0' 60 \ 200 303 2.600 280 \: Roa Viagem- 16.000 1.000 400! ¦-» 6.000 4.500 500 1 0C0 100 50 10.000 1.6C0 :
Acarahú 6.000 360 \ 3.000 2 000 300 5000 õ0° ;: União 800 269 10 2.000 2 2*100 250 6-00c' -' 33'í
Soure „ 12.530 ¦ 20n f 8.620 5*610 250 100 2.500 500 jRedempcâo lO.iOOO1" ' 2.500 2 500 , 1500 1 000 5-000 2.000
Missão Velha 30.000 579 i 960 6 000 ' lfO 20*000 «00 100 5.CC0 « „, 400' Mulungu 1.191 1.191 2.000 2*000 1000 1500 500 1.500
Ipueiras 2.500 350 2.500 t 2.000 4.500 50 50 2 700 1040 500 4.500 1.500
Canindé 14.000 300 ', 9.000 1.300 40 27.000 340

j Meruocá 70 70 '. 57 57 50
Ibiapina 3.000 2.600 4.000 2 100 300 8 000 3 000 1 000 4.000 3.500
Crato 95.000 10.000 9 000 25.000 2.000 1.000 30 000 15 000 25.000 4.000
S. Anna do B. Grande 3.000 800 700 200 2.000 100 500 600 600 2-000 '-O00
Aquiraz 2.5% 450 357 1.300 1 OM 100 12Q I
S. joão dos (nhaqiun? 17.001» 350 200 1.000 6.500 250 1,000 3<'p 10.000 3.000
Quixeramobim 253 2| f89
Morada Nova 20.215 100 61 j 500: 5.310 100 3 520 200 -3,760 l.220|
Mecejana 88 24 '
Assaré 12.000 «5 3.300 2.300 6.800 80 120 1 500 250 !f>--00 *r,Cl
Umary 8.00'' 150 3 00(1 3.0'0 2.000 300 300 3 000 5( M 3.000 500

I Varze'Alegre 16.000 ,500 2.000 8.000 ' 1.000 10 00 3 000 500| 15.000 2.C0O
Cascavel _J~a°" 3.QQ0 1.CQ0 3.000 600 3.000 1.000 __ _*_ 400] 4.000 1.500J

549.234 37.695 40 942 „ 30.095 188.416 4.105 16.713 156.390 4l.4G9| 2.908 5.007J 314.228 59.641!
^m™*^mmmmmmm^mmmmimmionmooimmeo ot^m^mi^omm^mr.^mammimmwmmaam^mmmÊÊm*^*imu^*mmmmmmamamaarmmmmmmy^»amm0o*mma»m*m»»im-m ¦ mm \m \ • *m . um i aam»ummmÊ**m0~mmaammmoÊmommm—mamaamm»mi^m~wmm»m»mmmamimomÊa0ommrmmamma^mimrm^m- ^*amrmim»^mmm^r^marww^^mm^rmamoom^ommmiai^»»nm^mm.m-mama*^*»**»^'&^mmm^.^^*m^^&.^^m—m»^^^^^^^^^~...

.......... lia

Secretaria da Junta Commercial do Cearei. 20 de Junho de 1894. /l
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rtação e exportarão <Ie j£àcí..
/

s nos fiJiit.ii ipios abaixo «lumnlc. o nuno «!<> I8í.:í
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Sumo

EXISTENTE CONSILM.UIDO, IMPORTADO EXPORTADO

2.500
1.500
LOCO
5.000

2.300
5.201
2.500

109
250

4.500
1.700
18.000
4.000
2.000
2.000
2.800
1.200
1. oro
2.000
2J00Í
5.610
1.500

20.000
2.000
2.700
1.300

I
8.0001

30.000
600

i. 000
l.OOOl

3.520

1.500j
3.O00Í

10.00
3.000)

400'
50f
500

1.870
300
45

100
1.451

300
ávOfld

174
58

2.000
118

225

2l
N.

100

Í56.390Í

100
300
250
250

1.000
600

1.000
1 .040

40
57

3.000:
15 000

(500
100
3".

20
200

24
250
5í 0

3.000
1.000

300
10
20

200
2.000

50

1.500

57
1.000,

100

100
500
500

120

¦*iw pr'te-in'».»-1 whim...,^

a.ml (
2.908

.00
500
400

wMwapwwa»» ¦ i«w. awHBW "-"—-rrm-m iit:l-l. — , . ¦ mymtmmmm» . M— «_hn«»_t*¦«*¦ -aC__HMH 'nnmi.il mi «¦«.nn-- tMnUgS *s_____________________* -—••»- — --• !¦)¦—WW ¦ «MU WWilUMM'» WI Mi_i . (MP> «W

Ovei hum

EXISTENTE COXSUMM1DC

o

8.000
50

0.000
3.000

10.800
14.002
2.8-)'

150
1 5.000
1.860
4.500

30.200
20.000

8.0 Oi'
5.000

1!.300
2.600

10.000
5.0001
6.000
2.500
5.000
5. OCO

4.500
27.000

4.000
25.000
2.000

10.000

3.760

15.200
3.000

15.000
4.000

5.007 314.228

O oflicia],

T/totnazH. Silv.i /-'. 1./. OS

IMPORTA DO

í a> prin o
1

tt*..-^y^w^t-i. ^"•'¦f-nan** .vi. ;>_»',V.itf ».*_***"'

12 liar

X PORTA DO | KXISTENTIS

1.000
50

3.000
190

4.700
800
800
22

1.000
235
40

15.60. •
71]
490

3.500Í
383'
280

1.6C0
500
33!
500

2.000
, 400
1.500
1.500

340
50

3.500
4.000
1.000

3.000
•r89

1.220

450
500

2. COO
1.500

59.64!

 I

!CONSUMMIDO IMPORTADO } EXPORTAI.,, j K.xÍS5EfíTB ; :MPORTa;>0

50

4 000

400,'

"v

500

3.000
15

600

1.500

50
2.000

100

000

1

{¦¦

500

500

7.000

106
500
500

7.321

#

16.000
950

40.000
_»; 000
1.600
16.900
30.8P0
3.000
600

20.000
12.400
5.800
80.350
40.0.0
15.000
3.000
8.250
10.200
20.000
7.500
5.000
8.950
5.000
15.000

9.000
21.000

3.000
15.000
3.000
1.000

00.000

40.232

17.500
6.00^

25.000
3.000

I 565.422

600
260

2.000
2.000
5.000
2.000
2.000
970
60

4.000
8.000
1.000

6.000
2,277
3. 5ü0

30
630

2.000
4.500
1. ooo

l •»¦ mr , *J «7 I

»"»!!¦__

E3PG&TAD0
_—-—= *  I

-~ ^.^¦m.r.^M....,_._. _.. ^ | | | ^11,1,1 |- niT-, rtr-r—r_- T *¦""« VI*"* MKOM " ' m ''""' '""¦

2.000 f
250 ?50 !

15.06 5-Ooot
5"0j ';
150! ' f

5-000 2 1i0 2Q0l6.000 S00í ' fí-Of 105 12
32 16 I

2.000 iooü ;
2.580 '« f
800 '

25.500 800Í . :
2.20* '
1.255 í
4.000 4.000] I
128 I
2.157 í
4.500! 2.000. !

Idoj l
im2.000
60Õ| i

60 I
4.000 j
2-000 ^eoj j

I
300

1.000
I

I
400? i |sod [

2.00QI !
500 /

.—*  ww f '
m mm  ., „M —.,.„¦, ,,.„„,. ,,.....,«, i___....L,—,», *———...-¦...- -^—,..ii,iMi,i.Hii ,,„ ..n..,, .,,.„___».._». _wi» i _.,  . , ¦ .. i ¦ _¦ i ¦ .nm i 1

14.926 16.20tí 2.245 12 200
_._. § \ ____> I
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N. 4.

Municípios

Aurora
Aracaty
Arneiroz
Acarahú
Aquiraz
Boa Viagem
Cachoeira
Canindé
Crato
Guaramiranga
Ipü

i Ibiapina
Ipueiras
Jardim
Jagmribe mirim
Limoeiro
Lavras
Mulungu
iMeruoca
Missão Velha
Morada Nova
Poraftgaba
Quixeramobim
RedemDção
Santa Quiteria
S. Benedicto
Sobral
Soure
S. João dos ínfaamüns
S.Anna do B. Grande
Tianguá
Trahiry
União
Viçosa

Diz mo DE
GADOS

GROSSOR

Dizimo de
MIUÇAS

I

380.000
831.000

822.000
200.000

1.612.00)
1.045.000
2.799.700
211.0X)
130.000
900.000

1.u070.000
300.000

3.245.000
2.050.000

1.200

109.392
45í.500

2.202.000
180.000

310.000
3.030.000
140.000

3.5r0.000
900.030

1.611.000
360.000

3.500.000
1.176.000

515.00C
1.902.000

707.000
3.507.000
1.539.C00

4õ0.000l
1.005.500
8.000.000
1.100.000
1.0 0.000

850.000
200.000

1.702.000
1.200.000
1.615.000
840.000

2.058.950
1.077.500
560.000

1.900.000
700.000
860.000

1.200.000
2.515.000
630.000

615.000
941.000

34.238.592 39.199.950

7'' p ¦"¦'¦.'' ': ¦ ¦.¦'¦'.¦' .

Estado do Ceará
Dados estatísticos dos muniripios abaixo, referentes ao anno de 1893

Dizimo do
sal

1m¦"'• -.pyí -'

DlZIMQ DO
PESCADO

I
I

Rendimen-
to das col
lectorias

Agricul-
tores

2.420.000

1.4(92.000
2.510.000

1

lflO.OOO

¦¦—— 1—*U :6.4#.00d

26.906.052
245.400

6.121.167
3.526.352
781.333

1.129.192
1.069.433

?2.000.000
18.000.000
7.910.000
5.500.000
2.241.930

3.260.411
6.000.000
15.427.150

6.220.962

5.944.300

10.000.000
2.097.828
6.689.408
19.578.297
8.000.000
2.500.000
6.000.000
904.475

1.789.800
4.185.363
4.921.732

198.944.585

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 20 de Junho de
Conforme

O director secretario,

João Eduardo Torres Câmara.

1894
X-uí-X-

600
4.100
l.OOt

55C
800
700

1.000

4.800
259

5.000
6.000
1.650
3.000

300
4.600
1.500
1.000

2.010
1.500

692

6.000
370

3.CO0
31?

3.740
1.000
5.000
1.610
1.150
1.500
2.002

66.735

Roçados
Sítios e

fazendas de
CAFÉ

800
5.050
1.500
1.200
800

1.000
2.000

6.000
20

2.000
6.500
1.400
2.100
2.900
4.630
2.000
6.000I

1.500
1.100

. 508

3.000
380

3.000
630

4.020
1.000
6.000
1 610
1,100

50
2.002

71.800

150

203

200
311

10
200

700

51

184

200

150
20
60

170
5

180
50

mm.

210

3.054

Engenhos
Aviamentos

dk
farinha

1
31
6

11
49
20
20

108
33
58

120
60
47
50
15
13
60

50
15
12

30
2

34
10
34
10

128
17

112

1.156

20
8O

O

7
250
220
150
50

550
64

15b
300
18C
30
80

Ü36
5C

120

50
80
80

250

250
nrm,11

320
50
60

223
100

10
240

4.429

BOLANDEI
RAS DE

ALGODÃO

O oííicial,

Thomaz H. Silva Paranhos.

Alam biques
DE

AGUARDENTE

5
20

12

2

2
16
20
6

10
3

3
8
3

3

2

4
4

136

31

6
8
3

20
6

22
20

1
1

18

21

14
1

10
10
16

10
15
6

36

281

0-

f(
rtímT.

^«srea^^^

7v

3»
r->.. •»

•«¦•a***,.

Açudes
Rendimentos

das
câmaras

Casas

habitadas
'«USawsm

20
3

38
3
4

35
100
23
20
30
21

fmO
4

20
350
52
60

14
20

8

25
5
5

28
28
50

2

2
2

15

2.500.000
23.685.00';

3.108.895
3.887.54Í

737.311

1.479.028
6 320.000
6.000.C0f
2.230.000
1.200.000
2.216.000

5.200.000
1.290.200
2.454.640

3.745.910

2.756.260

3.200.000

2.011.904
10.956.110
7.000.000
2.570.000
6.000.000

9.038.900
1.239.000

1.000 110 826.702

DES HABITADAS

(

4
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Estado d y
UEARÁ

pfr-

Movimento «Io \sy Io fie Alienados de S. Vieenle
de Paulo da f»o "ansralm durante o anno de

1803
N. 5.

I

Numero de ¦ T
ALIENADOS 10TAL

*»

Existiam 73
Entraram 22

951
Curados 16
Alta a pedido 9
Fallecidos 833
Passaram para o anno de 1894 62

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 12 de Junho
de 1894.

Conforme.

O director secretario,

João Eduardo Torres Câmara. O oílicial,

Thomai II, Silva Paranhos. ,
¦ yy.

,¦>



stado do Ceará
llóvimenlo das enfermarias da S. Cas» de

MUpr.4M.rdia durante o anno de 1893

Na 6.

Numero oe
enfermos

Existiam
Entraram

Curados
Alta melhorada
Alta a pedido
Alta por insubordinação
Fallecidos

Passaram para o anno dc 1894

j1
I Total
!

302
3.022

3.324
2.083!

689

?
220

3 021
30:

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 12 dc Junho
Ide 1894.

Conforme.

Ü director secretario,

João Eduardo Torres Câmara. O official,

Thomaz H. Silva Paranhos.
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Estado do Ceara
N. 1. Obltuarlo da cidade da Fortaleza, no anno de 189.3

**'****________________Trt^^^_|
] —— —_^?^^***l*'l^*'*****—3'''«'—«—•—————————•»—»^-————_ 

__ ¦~~*-*-»*'*«'*-*'«''-**^™̂ ' " ' ,!!^4|||""^^^|B«««««««<WMMBBBBBMM******
^^^^^^^^^^"'W'M'WMMM'IM,,II"IIIM'I^""W«»»-*--**-**^^

"" " ' ^^^^^^TI^TIt^^^T^?^^^^^^^^^^^^^^^—»»»»———————————————————————————^

:| " tl 
OBIT0S S.CXOS r, ! 

—__¦

1 g Meses  j ___ Freguezias. Nacionalidades fI c I Total I
11 1  

ADÜLT° PARVUL0 •MASCQLÍNO'"'. 
FEMIX1NO PATROCÍNIO I , ' I I 

'I ^^
'— I 

__^====^_ PATROC.MOj S. JOSÉ NACIONAES ESTRANGEt-

Janeiro . Z 
~ ==~ 

==¦ j ^ j!Fevereiro «4 •<-£ ;#| 56 123 71 «J ,00Março v '*? 102 90 192 ma X? 122 1 123Abr'l 70 211 Pi 66 65 '& ^4 189 3 g
ílai0 67 «3 1 67 36 ?6 X § i' 165

i 7 U,1,h0 , 53 5? f, t 129 801 ¦, g m « 136|

1 ío ???¦"¦•- <*-? 62 a d «1 « s t í ,a,i
I JO Outubro :q =,f f* .: • 50 102 70 S ,í 4 8571 Novembro 0 57 fi 53 93 ,3 fS ^ i 102!12 Dezembro 37 . § -|? ? 97 75 ?o $' 2 93'
| p—^U___^ 18L_ 89 53 5| & J 97:
r——-— ! L 1 I '•4,i H : H »*íoo 19 ,419^^^^^^^^*^M,^*l>***a***>*««*«**W*«»*?*«*_»*^^ ' I j — « A 1 •

^—iW__*_»t_***_*M*íá*^*^*^-^**"~^Jt**^^^_'_^___*___Secre.a-ia da Junta Co
Conforme

mmercial do Ceará, 14 dc Junho de 1894.

O director secretario,
Joào Eduardo Torres Câmara.

O oficial,

Thomaz H. Sih* P*r*nh

.- > -, -
7- !*!»,"_

¦,a

-.'

"•«5

.. 

•-* ¦•
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m

stado do Ceará
.•

N 8.
Isxtraélo do Regi-slr.) Civil da cidade da Fortaleza, do anno de 1893

z
Dw'; o

Dn
II a

MaHMBaauaarfm —-'*¦*— T "mnir nira

8*:,

*»,;¦*¦•*¦

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Meses

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

MASCOLINO

21
19
16j
8

15
iv
23
15
lc
17
26
14

196

Nascimentos

feminino LKG1TIMO

8•32
13
14
14
13
14
16
11
8

11
11

28
27
27
20
"28
23
37
31
20
24
33
23

145 321

Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 26 de Maio de 1894.
Conforme

O director secretario,

Joào Eduardo Torres Câmara.

ILLEGITIMO

í
4
2
2
1
2

TOTAL

x

Casamentos

ii
1
4

20 2

29
31
29
22
29
25
37,
31
21
25
*37
25

341

MASCOLINO

14
9

11
11
13
14

9
5

11
12
6

12

127

62
86
74
58
45
44
43
37
42
28
44
40

603

Óbitos

feminino PARVULO

42
70
61
57
58
37
37
28
40
48
29
25

532

68
108
76
r* r-
OO
50
4t
43
34
56
41
/•2
39

653!

O oílicial,

Thomai H. Silva Paninhos,

ii

ADULTO TOTAL

36
48
59
60
53
40
37
31
26
35
31
261

482

II

104
156
135
115
103
81
80
65
82
76
73
65

i.i3a

Í1L
A"*-£

¦ "A'Ü

-A-

A"?Mm
i ¦ y ¦¦

. f. **'*
—-• ,-ri^Hrila

:4 *.



Estado do Ceará
Majjpí» demiHiNlralivo -tos baptisaaos. «asinienlos e ol.ilos (loanho de 180»

N. 9.

o
O
50
Dm

2
3

5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
-4.0
46
47
48
49
50
5'
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75

Freguesias
BaptÍsadòs

.mascoli.no FEMININO I.KGITIAiO ll; LEGITIMO TOTAL

Casamentos
ma? co li no

Aquiraz
As sare
Aracaty
Araripe
Arraial
Acarahú
Aracaty as?ú
Areias
Arneiroz eCococy
Barbalha
Boa Viagem
Brejo dos Santos
Beberibe
Baturité
Benjamin-Constant
Crato
Campo Grande
Canindé
Coité
Camocim
Cascavel
Cratheús
Cachoeira
Flores
Ipueiras
Guaramiranga
Granja
Icó
ltapipoca
Ipü
Ibiapina
Independência
Iguatú
Jardim
Jagmribe mirim
Limoeiro
Lavras
Mara nfl.ua pe
Mem oca
Missão Velha
Morada Nova
Mecejana
Milagres
Pereiro
Pacatijiba
Palm?|
Pente/;oste
Porangaba
Pedra Branca
Pacoty
Quixeramobim
Quixadá
Redempção
Riacho do Sangue
Serra de S. Pedro
S. Matheus
S.Bernardo das Russas
S. Bento cTAmontada
Santa Qii.Vte.ria
S. Benedicto
S. José (Fortaleza)
Saboeiro
S. Francisco
S.LuizdcG. (Fortaleza)
S. João dos Inhamuns
Sobral
Souie
SanrAnna
Tamboril
Trahiry
Tianguá
União
Umary
Viçosa
Varze'Aleg:e

328 256
298 287
25 262
264 237
235 200
339 329
70 5'

206
99
559
177
308
23
498
191
729
157
260
37?
138
375
132
127
47

280
391
363
222
342
33)
377
166
294
256
149
254
289
492
323
427
135!
110
279
131
207
298'
125
118
166
449
232

497
70
132
203
246
151
164
442
562
93

281
420
114
480
418
241
157
259
206m

4'»
375
172

19.886

157
Í98
185
183
410
519
71
210
387
115
436
325
206
156
229
161
239
34
342
166

18.265

1

473
.576
4 .6
47/
397
500
111
150
1(36
015
309
586
413
868
332

1.337
302
44?
636
214
579
258
219
89

465
756
603
418
608
630
668
30
575
4Sh
216
490
563
849
612
804
254'[$:-

55C
234
300
491
218
207
264
769
436
599|
786
139
270
357
409
305
305
715
888
152
4 49
090
211
781
621
414
284
452
345'
427
70;

630
323

34.590

Conforme

O direcrtor secretario.

João Eduardo forres Câmara,

Secretaria da -luiua Commercial do Ceará. 2 dc Junho dc 1894

ill
9

67
24
38
108
10

166
15
54
24
21
45

100
11
70
12
23
31
38
145
39
25
12
56
47
93
32
5V
58
41
42
33
25!
50

9
132
46
25
17
37
24
IS
52
38
15
27
28
49
13
71
45
8
25
3

35
31
42
107
193
12
42
123
18

135
122
33
99
36|
22
36
S

87
15

3.561

rrW- »• - • "l»**-*-'"-^ 
^'."..-¦i"' m. •* _J0Ss

• - ' • . •» . • mf ¦".
' •'• .• 
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_______ _¦ 
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*• í**t

mmmmmsmm Íã mJV l ' 
-J ¦ I'" mmmm. íl '-'*¦¦*

58*4
585
513
501
435
668
121
316
181
069
333
607
458
968
3 43
.407
314
465
667
282
72'.
297
237
101
521
SO3
696
450
662
68*
709
343
608
5l3
26ô
514

98
65*!
829
271!
2^2;
580.
252!
352
529
233
234
292
818
449
670
831
147
295
360
444
336
347
852

1.081
164
491
813
229
Ult
74'
447
313;
483|
367
463
78

717
338

38.151

113
70
56
52
54
831
231
431
44
169
46
79
63

119
56

237;
42
79

104
46
109
65
44
151

1051
202
125
58
10*
123
105
74
94
53
33
72
77

135
9S

128
48
40
84
44
49
55
30
87
57
150
92

104'
112
35
46
63
72
46
70
lli
197
37
86
10B
45
126
88
74
71
9

65
60
13
97
45

5.920

G3(
il
14
44
53
69
17
16
27

20
10
84
55
239
3*1
169
13
10
58
28
121
57
10

o
*mm*

130
i7!
26|
32
23]
63

111
72
49
86
99
140
88]

í 32
48j
85!
61
20
« > —

19
6

46
198
5-i
226
105
16
74
23
20
14
8

88

21
53

009
38!
139
67;
17
22

51
30'
12
28
19

4.85!

Óbitos

FEMININO PARYULO ADULTO TOTAL

94
7

22
33
53|
71
9
8

22
169
44

t—s —

;;)

40
231
25
171

44
52
44

122:
46'
15
27
27
149;
55
22
39
10
54

103
85''n
73
87
138
99
80
39
oli
62

V'38
13

7

49
159

45
201

96
17
51
18
21
20
12
68

11
21

50?
29

117
74
H
3!

33
53

fm
1

29
25

.429

9^
7
-1

5°
6*3
71
i'8!
14
28

209
?5
76
64

249
'9

12-,,

7;

72Í
391

131
56

5
24
37

205
63

6
47

/

99

107,
66
5 2.

iooj
114'
,67
111

150,
45'
93
61
27
54
14

2

40
245

5P
270
.18

12

79
4

it)
20

1 1

'7
35|

O50
28

135
Oi
10

4,
11

20
27

o 1 ti. mi i »]

O oüicial.

Thonu; ll. Silva Paranhos

62
11

32
27
43
72

8
k
2 1

16
49
83
31

221

40
21S

13
5.6
38
33

11 2

47
20
26
II

74
39
42
24
2Ó
18

107

9l
44
59
72

III

76
62

42
43
6,1

16
1.81
11

t
55

112

>5!
83
21

46
37j
2S'4
"i
44

15,

461
39

121
80
21

31

23
4s

37

4.066

»^^^^^^^^mm\\\WWmmm\m\\\m\m\m\m'
-*-; ^^^^^^^^^^^^^^^^B ^^n I ^^ ^B ^¦¦^B m^m^mW ^ ? mW' :^m\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\mm I «H «aB »IIIH A Mi'

smmmmmmmmmmm\m\mmmMm\\mmM M f Âmmm. *.-m____________\_________________________\__m* I- m

'57
\{<

30
77
106
M3
26
24
40

37-
«4
159
95

470
59

340
20
8
110

72
243
103
25

5°
48
279
102I

48;
71
33

117

214
157

9Õ
i<9
186
278
187
212;
87Í
136
123

37
70
32
n

95
357

4^7
201

33
I2S

4'
41
34
20

¦ 56
7p3|
32I
74:

.11!

67
25Ò' 1
I4M

31!

53!

84
83
IO
S7

4-Í

10.0Í3

1'
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• 
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Resumo da i

N.ll

portação procedente ele paizes estran
geiros im» anno de 1803

y
yffi.*.. ..J1. .km

ii ii 
i«MNSMMM«»«-MaM-||«V8l» tWTl*«WWlir«»-|i-J H WUi

N. DKORDEM

Mumb.-M^iinaM

í
Mezes Direitos (Valor gffícíàl

i

Imposto de 2%

*¦>#..,ri.-Alt • ¦ ¦ - — -

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
M a i o
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
jN ovem bro
Dezembro

4 h \
•126

245
247
28 i
251

17!
183
193
191

.o4v*5 An .
- i* y .y yri i, «^.h^O J /t

.8í6$^03]

.874$ 8i

• - i,/ "i*J t/ %J r } j
K * ( <>, :*.>**?. ú-í. §00 /

x.i>xx\\
.0428498

?8^
200
391

511
516
479

->i 1
"ií /7 a
383
43 ..

050S34'
99 .-53 F
8^h$571
585$ i 08
9i5$y2*

í o | 98
387$883
33r-$í48:
567$839
907$897j
994ÉIP6

• - -

2.386.841$9í6 4.776.517$187

5.6R'$-6
4 0 9,$ví5r,
|,836$ >7íj
9.871$7 2

10.238$ 110
10.328$68;<
9.587$625|
7.166$993
6.83i$>26i
7.558815*-
7.679$x"-1 í'8.721 

$i 33

95.52{ $S42|
¦»%--*•(¦-»r «•**) .«í~*w,<* 3*er<-»i *~,

I _

Secretaria da junta Gommercial do Ceará, 26 de Maio dc 1894.

Conforme.

0 director-sccrctarío,

João Eduardo Tones Çamàra.
O Oflicial,

Thomaz H. Silva P*/«/;/•#<*,

** 

•* ¦¦

.;."•¦'¦

t 
¦ ¦'' ,;,í ...ii

¦:,->¦--M

.,X

V:*
--

*• ¦S-«f:

f'

... -/
'.-.*

4
* -

M



\ >

1

>

w,

l

Estado D Ce I A
Resumo da importação procedente norcabotagem no anno de i 8í):i

N. 1

,r 
¦ —- '

I
N. DE ORDEM

i.
Mezes Valor com mej^

CJA.L Iw POSTO DK 2o/0

Janeiro
Fevereiro
Março
Abri!
Maio

tí Junho
Julho
Agosto
Setembro

1° Outubro
11 Novembro
*2 I Dezembro

i
86 .-516$23 •

10j.777|M2()
6í?.09f)$00
47.í 0 A Qfi

5 7.í87$:«v
18.I0GÍ739

2B;942$508
158.868$052
211.4691057
i6S.i55$96rl
16H.138$35l
245,344g588

1.73fl#M24
-'.0:..\$5'.6
1.201S920

Pni $04D i
/ &1Ai fL • N? fi i '

1,5U.398$146

¦! I I I III —

q

Hbv,$0l3
4,293$834 [
3.177$326
4.22 $357
3.3 3$ 103
3.26 $647
4.00' '.$989

0 227 $8í5

i8g4Secretaria da Junta Commercial do Ceará, 26 de Ma io de

Gonfo rme.

O director secretario,
Jo^o Eduardo Torres Cjnura.

O Official.
Thomaz fl. Silva Paranhot.



EsTADO DO CEARÁ

no anno de 189.1
N. 13

N. DE ORDEM Mez es Valor commer-
CIAL

u

1
2
3
4
5
6
/

8
9

10
li
12

(mpostode2%

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Égosió
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

57.038$639
21.735$780
14.616$330
33.021$178
43 874$6í0
40.95í$965
?0.738$264
43.46'$990
10.115$878
28.340$767
19.883$890

1.140.769
434.714
292.325
660.423
877.490
819.098
612.764
869.238
202.316
566.813
397.676
339 097

j 360.737$241j 7.212$723

l894Secrctaria da Junta Commercial do Ceará, 28 de Maio de

Conforme.

O director-secretario,
Joào Eduardo Torres Câmara.

O Oflieial,
Thomaz II. Silva Paran/ws.
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^l >J.M j ri m\ im^

Bacios estatísticos da importação procedpor.cabotagem pelo porto eíe Camocin
N. ií

no anno de !<S9:i

eníe
m

|N. de ordem Mezes
*—***^^^***^-**^^^Kyi

Valor gommer-L
cial Imposto de2o.i o

1
2
3

5
6
/

8
0

10
li
12

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

Total

57.955$470
67,732$190

1.159$(02
1.354$643

" r

125.087$660 2.51SÍ745

U^Secretaria 
da Junta Commercial do Ceara, 12 dc Junho de

Gonfo rmc.

O director secretario,

-hão Eduardo Torres Câmara. O Official,

Thomai IL Silva Paran fios.
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Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda do Cea-rá, 30 de Junho de 1894.

Exm. Sr.

Cumpro o preceito do art. „§.,.. do Regulamento de 28de desembro de 1892 submettendo á consideração de V Exeo presente relatório dos serviços a cargo desta Secretaria'

p.-Vd.!aa..0h_jePerÍOd° 
"""""^ d° '' Ú* Julho d° an"°

A, jla 
exposição d'esses serviços irei intercalando, á medi-

JJLI 
Cabiment°- as indicações que a experiência me

§

nrt_iliff ? 
COnsc,enc,a< e P°r ^to o afíirmo, que nào tenho

ÜlâH ?1°Z 
P"h a"ender ás maUiphs olíeoeitt dasmneçoes em que ainda conserva me a confiança de V. Exema por bondade sua do que por merecimento meu ; o quenesta occasião nào me impede declarar, embora a contra

Vi _.vqr0£_-a 
CStam°S áht*™*«°s lo Plano de ordem .que deve obedecer esta importante repartição

snhridTZ ldâ 
aCÇâ° dC f°rÇa COmp,exa isente-se da irre-

«_•-_*£ s orgaos c na ius,a proporçao *¦•• <¦•*••<¦¦•¦-•-
sivei^nní QUe Cm neunhuma conectividade humana é pos-sivel encontrar o isochronismo da mechanica ; e V Exe

_.rHinaSSUmPut0S dC mera execuÇão ^ detalhes do expedienteordinário absorvem-me, muitas vezes, tempo utifem detr?*Cr * eSpWt0 *** "«« ¦* -«"c-. - dtou.
Cão e anJZ™1 

desor*anisaÇâ<> a que chegou esta reparti-

duram, ' 
"*_? ^ Um peri°d° SU?erior a d" arinos

Que nirf qUaCS 3S administra^es que se suecediam como
-ingentes positivos para essa derrocada
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As demissões caprichosas e as aposentações de favorempregado»- conhecedores do serviço, preenchendo-se as vagas por estrannos que, nem ao menos passavam pela provado concurso, produziram a natural conseqüência dc Gear arepartição reduzida a um pessoal alheio ás tradicções e quetao cedo, nào attingirá ao grão de competência que lhe énecessário, vencida a indifferença de alguns, por mal dispôs-
E, pois, lambem não será obra de um dia a sua definiti-va reorgani-uçào, tanto mais na minha superintendência queconsidero os meios violentos como impróprios á semelhante, consecução, mas sim, como já o disse no ultimo relatórioda persevcranca.de decidido empenho subordinada á condi-

ção de tempo e, agora acerescento, sem intermitencias.

Como testemunho do que deixo assignado, reporto meao serviço atrasadíssimo da organísação dos balanços dosexercícios decorrentes de .88,, e que apezar de impôr-secomo uma necessidade inadiável, ainda nào poude ser enfren-tado !
Parecerá estranho o affirmar que. presentemente, n'estarepartição só um empregado está em condições de dirigirtal serviço ; mas, infelizmente, é esta a verdade.
Esse empregado, porém, dirige o nâo menos importantee mais atrasado serviço da tomada de contas que nào convi-nha de modo algum fosse interrompido.
Mas pretendo n'estes poucos dias fazer encetar aquelleserviço, mediante certas providencias, de ordem puramenteadministrativa, que terei de solicitar de V. Exc.

; E' certo que, no intuito de o conseguir, foram addidosa esta becretana, em dias do segundo semestre do annopassado o professor avulso de latim Joaquim Floriano Del- /gado Perdigão e os empregados, tambem avulsos, da extinc- '
ta Secretaria da Instrucçào Pu blica-Joaquim ManoelNascimento e Sdva e Francisco llvgino Barbosa Lima ; cn-tretanto, esses empregados, aliás intelligentes, só poderiamprestar seu concurso, mas nào dirigir o «serviço, em oueeram inteiramente alheios, da organísação de balanços defi-nitivos dos exercícios financeiros.

_ Ainda assim, o ultimo d'esses empregados passou a .ser-vir na Secção de Recebedorià cm preenchimento de umavaga de amanuense que ali oceorreu. e o outro abandonou

do
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o emprego, sendo por isto exonerado ; ficando somente o
professor Perdigão, que bem vae servindo na tomada decontas.

Muito se ha feito em relação á tomada de contas deexactores e á liquidação de divida activa. como se verificados dois quadros juntos ; principalmente, tendo-se em at-tenção o não comparecimento de diversos empregados darespectiva secção, por doenças, licenças, serviços do Jury ede alistamento eleitoral e de Guarda Nacional, e outras in-terrupçoes que, ordinariamente perturbam a ordem do -.ei-
viço.
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QUADRO das contas de exactores liquidadas
definitivamente no periodo de Julho def 8í)3 a esta dala.

Município

Maranguape

Trahiry

Independência

Mulungu

Porangaba

Sant'Anna

NOiUES DOS EXA
CTORES

I
TEMPO DE EXERCI

CIO
ALCANCES

Henrique Dias
de Pontes

Joí-é Themisto-
cies Telles de
Carvalho

107$!63

20 de Janeiro a
3tdeMarçode
189 i

31 de Dezembro
de 1885 a 10
de Outubrode
1892

Ozorimbo Ho- 9de Maio de 1881
noratodeMa- a 13 de Outu

-Ced° r, bro de 1887 I12:184$613
Francisco Bar 20 de Agosto a

bosa de Men I 17 de Novem-

2:576$233

donça
Daniel Guedes

Alcoforado

Manbel Carneiro
MessiasdeMa
ria

bro de 1892
8deJulhodel889

a 16 de Outu
bro de 1890

12 de Julho de
1878 a 24 de
Dezembro de
1884

$

9$ 137

1:329|499

16:206$645
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QUADRO da divida^ctiiva liquidada no periodode Julho de 1893 a esta data

Certi-
DOES

O
• a—91u

C/)

•o
cd•o

c
CS

MuNrciPio Natuaeza da
DIVIDA

E.XERCIC10 Iaiportan-
CIA

HC I
I

H
J

»

))

D
1)
D

311
187

29
35

97
107

136
52
33

Capital
D

Ipü

Icó

Maranguape
))

PorangabaII w *»
» 53

» 8

LL L
^^^^^^ ^^^^*^BM-___ai_4_______l4_gBMÉ_MÍM_B 

¦§___________________

Décima urbana
Industria e pro-fissão
Décima urbana
Industria e pro

9 fissão
Décima urbana
Industria e profissão

Dízimos
Décima urbana
Industria e pro-fissão
Décima urbana
Industria e pro-

fissão
Dízimos

1891

))

1887

))

18«9
1890

1890
1889

))

1883

»

e 1892

» »

a 1891

1) ))
e 1891
» 1892

» 1891
a 1892

1889

4: 7Í7$860

8:555|430
235|030

607$100
436$280

I:516$i90
458$120
437$920

523$380|
379$860

1:031$030
41$600

18:967$800
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Nào menos regularmente tem corrido os serviços dasecção do Procurador Fiscal, apezar do excesso de expedi-
ente que a tem sobrecarregado, já pelas execuções em nu-
mero considerável que foi preciso promover contra contri-
buintes do imposto de industria e profissão denominado de
estatística, e já pelas execuções das dividas activas que iam
sendo liquidadas, como em detalhes está especificado no an-
nexo—A—que é o relatório parcial do mesmo procurador
fiscal, advogado Raymundo Vossio Brigido dos Santos.

Esse funecionario tem correspondido, assim, a minha
espectativa, não poupando actividade e esforço em prol dos
interesses da Fazenda.

§
*A Secção de Recebedoria continua com a organisação

do art. 17 § 3o do Regulamento de 28 de dezembro de 1892,
que lhe deu um director, um primeiro e um segundo offi-
ciaes, tres amanuenses, um thesoureiro, dois cooferentes,
um porteiro, um continuo, um cobrador, quatro vigias e uma
çapatasia composta de um capataz e cinco operários.

Sendo, como são, destinados a serviços especiaes o the-
soureiro e conferentes, segue-se que além do director quenào é empregado de esci ipturaçào, está esta commettida a
cinco empregados de escripta, que são os dois oííiciaes e
amanuences—sujeitos ainda, como quaesquer outros, as fal-
tas por doenças e serviços obrigatórios por lei.

Entretanto, o serviço da Secção tem ido em progressivoaugmento em conseqüência do desenvolvimento das fontes
produetoras de impostos, como são os gêneros de exporta-
çào, a décima urbana e as industrias e proüssões.Ante esta evidente desproporção de trabalho e pessoal,tenho sido compellido a mandar para ali, em períodos maisurgentes, empregados das outras secções d'esta Secretaria,
d'est^arte transferindo, mas não annullando, o desequilíbrio.

E', pois, de necessidade um novo quadro de pessoal n'a-
quclla importantíssima Secção, augmentando-se o numero
dc segundos officiaes e supprimindo-se os logares de confe-
rentes,

Esta suppressão é aconselhada pelas seguintes razões :
Quc os conferentes, sendo empregados especiaes, e não ha-
vendo diariamente serviço de conferência, estão mais das
vezes, desoecupados, e, no cmtanto, percebendo os venci-
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mentos : e que é condição de intuitiva conveniência no ser-
viço de conferência a distribuição incerta do cm-.regado
conveniência que empece com a existência de empregados'
especiaes.

Também lembro a conveniência de se adóptar uma por-centagem sobre a renda de lançamento, para ser distribuída
em quotas, pelos empregados d'aquella secção ; inspirando-
meparaisto, no odiosodoserviçoe no seu expediente de hora
e lugar incertos, casos em que c de bom aviso aíliar o inte-
resse publico ao individual do funecionario ; além de quenão é equitativo que aquelles empregados, onerados de maiscanceiras que os das outras secçõos d'esta Secretaria, conti-nuem com a mesma retribuição.

D'esta igualdade, que é uma relativa injustiça, attentaa desigualdade das condições do serviço, resulta a repu-
gnancia que os empregados manifestam em serem revezados
para aquella secção.

_ Comprehende-se que tal repugnância não é motivo suf-üciente para obstar o revezamento quando exigido pelasconveniências do serviço ; mas ninguém contestará quantodeve este resentir se do estado de constrangimento dos scusagentes.
O movimento crescente das rendas arrecadadas pela re-ferida r-eeçao de Recebedoria no exercício de 1803 e'no ori-meiro semestre do actual, comparadas eom a do exercidode 1892, esta desenvolvido no annexo-B-que é o relatóriodo respectivo director, cidadão Raymundo Viriato Ribeiro,

á 2;CtlSS1S """r^10 °Jue honra á classe e impõe-se a minha gratidão pela hombridade, inteireza e solicitudecom que se ha desempenhado dos seus melindrosos deveresnao poupando sacrificios, nem mesmo da nropna saúde I'
s^sdaTr^r^0^ aíÍmaÇâ° e COnS010' e' Para PS **&«-

ral dn > * 
S, 

TUS 
aUíHare- funecionario da estatura moral do actual director da Secção de Recebedoria

trihivaSS,gnaIu qUC a Pr°prla saude teaí elle posto em con-nbuiçao para bem servir n'aquelle encargo difficii e d*.to, e sendo imprevidencia e falso zelo o se lhe exigir que
?rrem,Tne-Ça' P°1S °S SeUS incomm'^os podem tornar-se
bZSttnl*; 

arredand0-0 deiirririvarnen.e do seu po,,o
substi íT 

'"!, P0UC°- faZe'-° revczar' d >"«° 'he a".supsntuto, e chamando-o á esta Secreta ria -nH.'".portames aguardam a sua euicaz coUabòraçâo 
""'^

A esta consideração concorre a necessidade de se alar-

4
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gar o âmbito dos empregados de competência, cuia condição so se pôde adquirir pela pratica real e effectiva

Tratando, agora, das collectorias sinto não poder anpensar a este trabalho dados 'demonstrativos 
do -movimcn-

^«rrKnCm 
°rdem a Permi--*--cm <*°nfronto de exercício

rm nl ?mt*T' 
mC esforÇarei P°r conseguil-o na oceasiãoem quc tiver de apresentar a V. Exe. os elementos precisosa organisaçao da proposta de novo orçamentoA nossa legislação exige que, com os collectores, os seusescrivães prestem fiança para que possam exercer as respec-vas funeçoes ; mas determina que, nos casos de vaga, sejam

l"C™eS S,f s,i,uid°s PO' P"s°as nomeadas inter namente pelos collectores.

dn rt.3'11131" 
exígSncia da fiança que aliás, avisa prevençãodo caso eventual de passar o escrivão a substituir o collcc-

nrortnVH8"-35 Çã° ' gUarda das rendas d0 Estado, tempn.da.do ,nconven,ente mais ponderoso do que se propo™

Derave|Un,° 
°™S - íNS* aPresentase como estorvo insu-

tivo desse ,™a'0na ,"aS 
loca,idad:id". "O provimento effec-

vae fía menT,P7g° ParCÍmoniosa vantagem que, assim,
ao colíecíor' eierC'd0 P°r Um* in,*rini-'"de de feição

a theL T^LPOtheSGS' eStC fact0 nà0 Produz ™™ eileitos,
mesmo í™ 

P°r !n,UÍtiva5 "™s * demonstrando aomesmo tempo, a .mproticu.dade dessa exigência em abso-

onamoSrí'10 qUC melh°r resultado se obterá de
de nomea/l^ tr? 

" "* rCgÍmem' Perm**tindo aos escrivães
an?a?mbora %£*?.*# sirvam independentemente de fi-
TcomoLcZr 

abaixament0 da Porcentagem que vencem,
não Dossam re Ik T* qUe &Q afiancem> sem cu)a c°ndi^o
res7m cat 

' 
1*' 

a *C"***"-la' n'm °^»'" aos coiiee.o.res em caso algum.

§

confrnnrnP2Í Jr°' Pd° qUC 'á deixei dit0> instituir aqui umt£o\m ZtlT,rendas -01 r"la«ao ** •*"•-¦<*•*'« -»*«cios, fal-o-hei somente a respeito das que foram arrecada-
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das pela Secção de Recebedoria e que, effectivamente sãoas que mais avultam na receita do Estado.
No exercício de 1892 arrecadou ella a quantia de

83-?:46o$477, e no de .893 a de 1:44i :464$382, havendo, assim
cm favor d'este ultimo, uma differença na importância de6o8:o03$90ç.

Duas causas de maior pouderação concorreram, directa-mente, para este resultado : o augmento da producçâo dalavoura e a elevação da taxa do imposto de exportação at-tenta a circumstancia de ter esta Ceado isenta de irnuostos
por parte da União.

Com efeito, no exercício de 1892, a exportação entrou namassa das rendas da Recebedoria com a quantia de
344:052$267 ; emquanto qne, em 1893, entrou com ad"838:?93$48o, dando, assim, em favor deste ultimo exercício'uma differença na importância de 494:*34i$2i3.

Na mesma exportação figura o café, no anno de 1802com 814:260 kilogrammas, no valor official de 6,-r5818400
que pagou de imposto 39:09^084 ; e no anno de 1893 com1.679:590 kilogrammas, no valor official de I,92$:8o4,S4oo quepagou de imposto 308:128$7o4.

Ainda, no primeiro d'esses exercícios, arrecadou a Rece-bedoria 33-695$4oo sobre industrias e profissões e 77*244$3oosobre décima urbana ; e no segundo dos mesmos exercícios226:637$^ sobre industrias e profissões, e 86:577$ioo sobredécima urbana ; aceusando, portanto, o exercício de .80?um excesso sobre o de 189, de 1&Í&&2J na renda de in-dustrias e profissões, e 9:?-j2§.;oo na de décima urbana.
Esta lisongeira progressão ainda nota-se no período de-corrido de janeiro a maio do presente anno, durante o qualioi arrecadada pela Recebedoria a quantia de mkamÍU»que, comparada a renda de igual período no anno de 189%na importância de 4l9*#7$88f, attesta a differença de«oi:994-Í44i, sem embargo de haverem sido diminuídas noactual exercício, as taxas dos direitos de exportação e raodi-íieadas outras, ainda, em condições mais favoráveis para oscontribuintes.  H

N'esse mesmo período, comparado a igual do anno pas-sacio, nota-se, no imposto de rez do consummo n*esta capi-
bem^níf06880 

dC rCnda na iínPortancia de 4:3201000, que
a Assemhu/r &$%£*¦ &" fiscali^° directa que lhe deu
rcsS 

CglS 
ttlVa 

n° or<amento actual, e, portanto, aresistência que se lhe tem procurado oppòr na execução.
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No dia de hoje o nosso estado financeiro é o que constado balancete junto em annexo, que, apenas addito com a de
claraçâo de nada devermos.

Não me cabe outra iniciativa que não seja referente áadministração dos negócios da Fazenda, e neste sentido
deixei expostas as considerações que me oceorrem.

Mas, V. Exc. e o Corpo Legislativo, consorciados no pen-samento commum de bem servirem á causa publica, adopta-
rão, estou certo, melhoramentos que visem esse respeitável
objectivo na medida das nossas forças, não desattendendo
ás condições de tempo, e, portanto, as incertezas do fu-
turo.

E' para não despresar a consideração do copiosissimoinverno, que tivemos este anno. e que ainda perdura. Oseu effeito, de vantagem mediata.accentua-se, no momento,
como estagnação de toda a producçào no Estado e, conse'
guintemente. das suas fontes de receita.

A lavoura e as creações têm sofrido consideravelmente
com o excesso e corrosão das águas pluviaes, que igualmen-
te, tém damnificado as vias de communicação, levando tam-bem o .seu contingente de prejuiso aos produetores e aocommercio.

A propriedade urbana não foi immune á esta acção des-truidora, que, mais ou menos, iez-sc sentir nas diversas lo-calidades e uue. assim, influirá para depressão da renda pré-dial. r

_ Portanto, a receita a arrecadar n'este semestre e no so-
guinte não poderá acompanhar a progressão anterior, masnecessariamente ha-de ficar muito aquém.

E si^ a receita vae ser incerta pela evidencia d"estes fac-tos, será dc boa prudência que na confecção do novo orça-
mento se calcule com parte do saldo actual para fazer face ásdespesas ordinárias no futuro exercício.

Taes são as considerações que posso submetter ao altoeriteno de V. Exc. que. ainda uma vez, exercitará para co
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migo a sua benevolência, relevando-me e supprindo as la
cunas d'este humilde trabalho.

Saude e Fraternidade.

Illm. Exra. Sr. Dr. José Freire Bezerril Fontenelle, D.Presidente do Estado.
O Secretario interino,

Miguel Ferreira de (Mello.
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SECRETARIA DA FAZENDA

hoje.

EXERCÍCIO DE 1894
Balancete do Estado do Caixa Geral e seus auxiliares até

» .

Caixa GeralReceita
Despeza

Saldo
Caixa de Depósitos e Cauções

Receita
Despeza

Saldo
Caixa de Diversos valoresReceita

Despeza
Saldo

Recapitulação dos saldos
Em dinheiro no caixa«gef-al i Q—-~_- ^. l982.'922$722

l.482.^QI$2ig
_49Q:668$4Q7
^Q82Tq22$^

23Ó:947$oo9
? i: 166 ..?q6

" w. J a « de depósitos« papeis de credito «« apólices
a « no caixa de diversos

valores« lettras

jó :8oo$8

•47*'m$9?9
i.'ooo$ooo

2:^>7$374
$

ZZjjój7$^

*-o*9-"72^5?4
2i:Ó44$8ó2

•48:334$9^9

-^___lhl^
liI9£^4pS7og

O 2. official
^urano Sepuveda.

A__i__ • ® ThesoureiroA/./o***0 Pereir.7 áe £ní/o f\-*iu.



ANNEXO-A

Sr. Secretario da Fazenda.

Cumprindo o preceito imposto pelo § 20 do art. 40 do
Regulamento de 7 de outubro de [889, vou relatar vor* o tra*
balho, que tem sido executado, na q.a secção, sob minha di-
recção, no decurso de 31 de aiaio de .89? a v de maio do
corrente anno, até quando foram colhidos os dados para ins-
truir este relatório.

Para melhor apreciação vou dividi! o em artigos.
Tendo sido um dos maiores trabalhos desta secção, no

periodo alludido, a arrecadação do imposto de estatística,
aliás 2 ,/*», que nos últimos mezes cio anuo passado e nos pri-meiros deste, parece ter sido a maior preoccupação desta Se-cretaria, principiarei em relatar o seu movimento.

IMPOSTO DS 2 „/-—ESTATÍSTICA

. Dos mezes de fevereiro até dezembro do anno passadoe de janeiro e fevereiro do corrente, foram me remettidas1210 certidões de divida no valor dé 109:5341075 reis de prin-cipal e multa.
Convidados os devedores por edital, na forma âodo art. 20 do Regulamento citado, a virem paga.- a-* -UJ

contribuições, no praso de 20 dias, muito concorreram a cum-
pnr esse dever; conservando se ainda na resistência, até certotempo, não só aquelles commerciantes, que propuseram aacção a Fazenda do Estado, afim de que o poder judiciáriojulgasse inconstitucional este imposto, como alguns poucosque os acompanharam.

Contra estes apresentei 678 petições, requerendo o pa-gamento judicialmente, as quaes foram despachadas, nàoobstante ter havido demora bem notável em certa epochaExpediram-se, portanto. 678 mandados executivos quetoram entregues, repartidamente, aos tres únicos oíiiciaesae justiça do foro desta capital, que servem perante o juizdos Feitos da Fazenda.
Procedida a cobrança desses executivos, contra os queaeixaram de pagar simplesmente com a intimaçào, procedeu*se a penhora em dinheiro, realisa* do*e 20U depósitos na im-POrtancia dc 53:4978865 reis, quantia que iá foi levantadaentrando para os cofres desta secretaria o principal, multas'e custas judiciarias.

§ 6.°
SU3S



í 16 -•«,

Sobre ,02 penhoras offereceram embargos os exernmdos, apresentando eu por minha vez a devida comesu-toaos mesmos. V"«iesiaçao
Para o levantamento de grande parte dos depósitos ex 

'
pedi 9, petições ; dos restante, foi ordenado o levantamemnlogo na sentença. ««"lamento

Ainda sobre este imposto remetti ao Sr. collector doAracaty ,4 petições instruída:, com as certidões de divida resultante da falta de pagamento n'aque'la collectoriaA cansa ordinária, a quc acima alludi. ainda pende de
co"Trct,U,b,Unal 

^ RelaÇâ°' P',ra °nde »P^««commerciantes da sentença, que os .julgou carer.edores da
clll7rT.T 

Ha bCm P0UC° tCmp0 aP^semei ás allega-
os autos c, 

' 
í" 5** 

,eCU'"5° ; C C°nsta i4 "l»rem «
FiM9 \ ? ° desembargaclor procurador geral dotstadopara falar sobre o mérito da causa.

_ Antes de passar a outro artigo, convém declarar aue iáde, conta no «Mico reiatorio, do movimento do imposto de
lôJsta n , T' qUam° a° m" de ianeir0 d0 a™° Passado,por isso que omraitli o nestas informações.

não tlntnZ V? 
° mCZ dC fevereir0 deste a™<>, ai"da senao tendo esgotado o prasõ para pagarem amigavelmente,

ueixaram cie.pagar.

oa^nVn/6!0 
decrescimento do numero de certidões nào

cutlvos n'?q 
'C ina- CCm° Pcl°P^l^no numero de exe-

oue o cn^n 
ult!mamc,?'e tenho requerido, se comprehende

Tnào f^atoente habituon-se a pagar o impôs-
Queífazem \ fi 

e.X:epÇá°' nem mesmo os commerciantes,qu. trazem a falada acção contra a Fazenda do Estado.
da a causf,SP° m 

a°,Se manifestou' desde que foi sentencia-
da canit M 

"u 
t 

* ^^ nos 'orna^ desta cidade e
a não ment" í*/ 

cc,n'eil^do os seus considerandosa nao inconstitucionalidade do imposto.
IMPOSTO DE INDUSTRÍA K PROFISSÃO

ticõr/^nV0^3^3 e>:ecu,iva deste imposto, expedi ,76 pe-
devL;r ?S 

C°m aS '^Uvas certidões, sendo :<8devedores resumes nesta capital, o idem Baturité, 86 idemIpu e 2} idem Ipuetras.

cicinCd0rr4deVCdC'(eá d£ dizim0s d0 termo do Ipú, do exer-cicio de 1889, expedi ,.p petições, das quaes foram devolvi-aa* 90, quc tiveram o conveniente destino, sendo remcttidas
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ás diversas collectorias, onde estavam residindo os devedo-res, segundo informação do colíector, sendo, só para Inueiras, 8ç.
DÉCIMA URBANA

A cobrança executiva deste imposto teve o seguinte mo-vimento:
Expedi 244 petições devidamente instrüidas, sendo 12-:contra devedores residentes nesta capital e do exercício de1892, 21 contra ditos de Baturité o do exercício de r8oi e 98'oS? do°_,IpÚ' a Saber ; 2() á0'6 exercidos de ,886, 1887 e1888, 28 do exercício de 1889, 22 de 1890 e 19 de 1891

FIANÇAS

_ Lavraram-se seis termos de fianças de colleetores e escri-vaes de collectorias deste Estado no valor computado de....i}:902$4i2 reis.
Ainda desta vez não esquecerei de declarar que são mui-tos os exactores, que, prestada a fiança, esquecem de tratardo processo da especialisação da. hypotheca legal, oretextan-do alguns serem enormes os gastos com esse processo

CONTRACrOS

rí, ,C,eleíram~Se 3 contra^OS com esta Secretaria no valor
tn tri°i 

'*!?' inclusivc l liquidação do ex colíector An-to.uoda Sdva Mattos, na importância de ,:o0$cóa.
'EMPRÉSTIMOS 

OU ADIANTAMENTOS

mJl0ram aUUr° ,°S 
t6rm0S de emPrestimos 0.1 adianta-

imoort^ d° 
Bata,hã° de S^u^ça e Professoras,importando todos na somma de 1:049^999

pareceres

í-ancei 47$ pareceres c\\ infotmações, em petições dePartes, consultas diversas c-lotações de officios dc justiça.

CERTIDÕES

Foram expedidas k certidões
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OFFÍCIÕS

Dirigi 42 (ilicios á diversos collectores do Estado.

PETIÇOIlS

Além de outros trabalhos, de que a Darte venriHa t*™de Pagar cum,, a Fazenda do Estado, expedi'paradiverso™r-mo.de «nrlçc, da .rr«.d.çío ,„o petições, que rep,e-sentam o capital de vqso$ooo, importância que entra oaraos coíres do Estado e que compensa larga e sobejamente aporcentagem que percebe o procurador fiscal pela arrecada-çao judicial.
ACÇÕES EXECUTIVAS

m 31 acções executivas, que se acham em andamento,pela talta de pagamento de imposto de industria e profissãoedécima urbana deste município, referentes á diversos exer-cicios ate 3, de maio deste anno, no valor de 4:.078430 reis.

DIVERSOS

Requcri 3 mandados executivos contra Pedro Ribeiroriino, desembarêradnr í pa^viía a \*z* m- i j r-»1 obo nne (Prli; i-eocadio e João Miguel da FonsecaLobo, que sendo lançados no termo dolpú, eram residentesnesta cidade. Foram solvidós todos três sem proceder pe-nhora, apenas com a intimaçào.
Semelhantemente requeri dous arrestos contra os cai»xejros viajantes-Joào Foutoura e Eduardo Fernandes, quesolveram seus débitos na importância de 2oc$ooo réis cadaum, logo cue foram intimados.
Por falecimento de Francisco Gomes da Costa, remetti*°Jr, CCi :c'Gr de Maranguape uma petição requerendo ao)u z de ori haos o pagamento de que o mesmo ficou a devera *3zem a do estado ; e fui pessoalmente aquella cidade fa-lar nos autes do inventario d'esse devedor.

cid ãTtXT 
íinS d°- mez de maio ultimo aPParecido nesta

tl,d Vria,ante G;ll]os ^ ««veira, devedor do• »»PO«o de sua profissão, referente ao anno de ,893, contra

DoVrt ÍJT 
ann°! P0'' minha intervenção, pagou os im-

Seitas "erCÍCÍ°S "° Val0r d^68*00°' P"»'^
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São estas a informações que posso dar vos.
Não terminarei esta exposição sem lembrar uma medida

que parece rasoavel e procedente.
Na cobrança da divida activa, quer por esta secção, ami-

gavelmente, quer judicialmente, expede-se guias, que geral
mente são entregues a própria parte devedora para ir satis-
fazer seu debito na Recebedoria.

Alguns por esquecimento deixam devoltar a esta Secção
para apresentar o conhecimento de haver pago, afim de se
dar baixa na divida, resultando disso algum embaraço.

Seria, portanto, conveniente que a Recebedoria no dia
i.° de cada mez mandasse apresentar a esta Secção as guias
que foram pagas no mez anterior, para a vista dellas dar-se
a competente baixa na divida, em que foi ommittida a apre-
sentação do conhecimento.

Em coaclusão tenho o prazer de annunciar-vos que, se
não me foi possivel cumprir, á vosso contento, a promessa
que vos fiz, no final do meu ultimo relatório,—«de ser um
vosso auxiliar, prompto e dedicado no empenho de tornar
uma realidade a intelligenie e efficaz direcçào, que com a
maior solicitude haveis imprimido á marcha dos negócios
da Fazenda do Estado, ao menos resta me a consciência de
ter procurado cumpril-a executando com a maior prompti-dão as ordens que me são transmittidas ; e permanecerei nomesmo propósito, porque tenho como religião o exacto cum
primento das obrigações inherentes ao cargo que oecupo

E devo ainda confessar que é um motivo de gloria parao secretario dos Negócios da Fazenda o pé lisongeiro e inve
javel, em que se acham as finanças do Estado, em cujas ar-
cas .se acha recolhido quasi um milhar de contos de réis de
saldo.

Peço desculpa das grandes lacunas que sem duvida en-
contrareis neste humilde trabalho, e estou certo que serão
elias suppridas com vantagem pela vossa proficiência e rc-
conhecido tino administrativo.

Saüdo vos.

Directoria da 4.» Secção da Secretaria de Estado doa
Negócios da Fazenda do Ceará, ern 15 de Junho dc
1894.

O Fiscal,

Raymundo Vossio Erigido dos Santos.



ANNEXO—B

Secção de Recebedoria da Secretaria da Fazenda

Ceará, 12 de junho de 1894.

N. 147.

Sr. Secretario dos Negócios da Fazen d&.

Em cumprimento do que preceitúa o § 12 do art 3 • doRegulamento de 7 de outubro de i88q. submetto a vussaconsideração o relatório dos serviços que estão a cargo des*ta repartição e a indicação dc medidas que. por convenien-ciada causa publica, devem seradoptadas.
Para melhor esclarecimento procederei por partes naconíecçâo d'este trabalho, mencionando em cada uma dellasas ponderações, que me têm suggerido a applicaçâj das

PESSOAL

O numero de empregos d'esta repartição é ainda o esta-belecido no § ^ do art. ,7 do Regulamento de 28 de desem-oro de 1892 e os respectivos serventuários sâo actualmenteos mesmos que exerceram durante o anno p. passado, ten*.do occomdo a alteração de haver sido demittido por acto dc10 dedesembro ultimo o amanuense Luiz da Costa Nogueicra, que foi substituído pelo r." amanuense da extineta Secre-ana da Instrucção Publica, Francisco Hygino Barbosatw* ma •

H.c^ ÇeSS°al é incontestavelmente insufiiciente para odesempenh0 dos multiplices serviços quc são scmultaneamente executados todos os dias, e que nâo podem ser ad-aiados sem prejudicar a regularidade da repartição.
Contra esta asserção poderia se apresentar a objeceâode que com a suppressão do imposto de importação, que co-

dl llí ' 
antCS de SUa or^anisaÇãd, houve diminuição

J 
serviço nesta repartição ; mas é mui frágil este argu

21J°1- 
mesmo se destróe com a maior facilidade,

2t0 
é cerJ° que á e,iminação deste imposto dos È

dc arr^LSU"Cd'U 
3 CrCaçâ0 de muitas outras contribuições

dos rrih!ÍfÇa° 
na° mCn°S diflid1' a,ém de quc as ma«tidas

volvidas ii. 
antcr,°[es acham^ consideravelmente desen-volvidas pela expansão das fontes de receita, como sào cn
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tre outras, a exportação, a décima de prédios urbanos e
as industrias e profissões.

A insullicicncia do pessoal nâo é reconhecida somente
por mim ; o Exm. Sr. Presidente do Estado na visita com
que se dignou honrar esta repartição tambema reconheceu.

Portanto, considero de necessidade que seja esta repar-
tição dotada de mais numeroso e apto pessoal e que sejam
extinctos os logares de conferentes, que, por serem privati-
vos, tornam-se cm repartição desta natureza inconvenientes
á regularidade do serviço, como tenho observado ; devendo
os trabalhos que lhes competem-de confecção de pauta se-
manai, veriücào do p*so, qualidade, quantidade, marca e
contra-marca das mercadorias por occasiâo de embarque—
passar a ser desempenhado por qualquer dos amanuenses
ou officiaes a quem forem incumbidos, como já o pcrmitte a
lei, revesando-se estes empregados periodicamente, confor-
me exigir a conveniência do publico serviço.

O pessoal da capatasia tambem é insufíiciente para a ex-
ecução dos serviços que lhe compete, como tenho notado,
principalmente quando se acham no porto a carregar dois e
mais vapores.

A capatasia antes da organísação do Estado compunha^
se de i4 trabalhadores e actualmente, somente de 6, isto é.
de um mandador e $ operários.

Lembro, pois, o alvitre de ser a capatasia augmentada
de dois operários, pelo menos. •

ESCRITURAÇÃO

O systema de escripturação desta repartição cnntiuúa a
ser o mesmo ha muitos annos adoptado ; isto é, um livro
para cada imposto e é elle na minha opinião, como já vos
disse no relatoria que apresentei o anno passado, mais
convenientee adaptável á natureza do serviço, porque assim
fica logo estabelecida a discriminação do rendimento que
produz cada verba de receita orçamentaria, e por isto muito
facilita no fim de cada mez a coufecção do respectivo balan-
cete.

Nos exercícios anteriores a escripturação era feita de
modo que, apenas se mencionava o resultado da arrecada-
ção diária e mensal de cada imposto, de sorte que no fim dos
mesmos exercícios para se poder conhecer, em vista do res-
pectivo livro, rendimento total de um imposto qualquer fa
zia-sc necessário reunir a somma de todos os mezes.
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No corrente exercicio, porém, estabeleci logo a escrioiu-ração em ordem a se mencionarem em columnas separadasos resultados diário, mensal e annual, tornando-se desr/ar-te mais completa e elegante a formula de cscriptà ha tan-tos annos adoptada nesta repartição.
Acha-se a mesma escripturaçào feita em dia.

/

LANÇAMENTOS

Nos dois primeiros mezes deste anno precedeu esta re-
partição, como manda a lei, ao lançamento de décima deprédios urbanos e ao de imposto de industrias e profissõessendo observado, quanto ao primeiro o regulamento de 6de desembro de 18Ó1, que bem acautella os interesses publi-cos, sem todavia prejudicar os particulares, combinadamente
com o disposto no art. 5*° da lei do orçamento em visor equanto ao a.. a Tabella-B-do citado orçamento combinada com o Decreto de 30 de abril de 1890.

Este Decr. estabelece, que os contribuintes collectadosem janeiro e fevereiro pagavam em maio a taxa integral, oscollectados de março a agosto pagavam em setembro aindatoda a taxa e os que o forem deste mez em diante pagavàoem desembro metade da taxa.
Como se vê, essa lei não observa a proporcionalidadeque tanto é de mister em assumpto de tal naturezaNinguém haverá que possa de bôa fé afürmar quc doisindivíduos, que se estabelecem em igualdade de condiçõesno commercio, sendo um em janeiro e o outro em agostotenham no fim do anno lucros iguaes. -&°*-to,Entretanto, estão, pelo Decreto citado, considerados emigualdade para o pagamento das respectivas contribuiçõesAssim, parece-me mais acertado, que seja adoptado po-altivamente como lei do Estado, o que sobre este assumptoestabelece o Decreto n. 987o de 22 de fevereiro de -888 e ou*trás disposições, que regulavão a arrecadação do imposto deindustrias e proüssões que pertencia ao governo federal eque, entretanto, têm sido observados por decisão da Secre-tana de Fazenda em caso 4e reclamações por effeito da dis-posição do art. 19 do orçamento vigente.

RENDAS

Esta repartição arrecadou no exercicio de 1893-..«•44H$4l|8a-.e no dc 189a-833:4601477-havendo uma diffe
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*

?z^Tmmto d'aquei,e cxcrcici°sob- o **•- <*-
Diversas íoram as causas que contribuir .m noapreciável differença, sendo que .s prin"?S"drt. _„S*°cados „a par.e em oue nlludl ao pessoal d.s a ep*Z e amo producçao de algum genero do Esmd npt^^

H,o.C°f ,effeÍt°' 
Cm l893 ° Ímposto de ^portação montou a

rençfr;;;:;,^;8!.2 a -«:<>.^.—l^do ÍTdi"*.
A' décima de prédios nrbanos produsio em iS0_-

ren5Ç7a7$de°^r4ri7:244$200-' tendo h"idp - ™>-
,-^° P°'-° fe 

industrias e profissões rendeu em ,8o.-2 6.637$627-inclus.ve-86:783$827-4o imposto de 2 / 
93de

estatística, e em iSo^-^r^^.nA u '' ae
de-I92.*942$227 _- "*Ó95$400-havendo uma differença

O café exportado em 1893 somma em 1,679-500 kilo-rsc.,0.valor official foi de-..95,:8o4$400, teX%go°TL:Posto a quantia de-3o8:128$7o4-, em quanto que em 1802apenas a.tiogjo a 8,4:_6o kilog., coJo va.o^officia. £üosi.-.Si.>4oo-, pagando de imposto-39:oo3$o84.-

r,n^ã° 
entraram' Planto, como factores na grande dilíe-

eco r fnX,S,c,cn,re 
os "-ndimento. dos dois ci.ados exer-

QuTnisL que pertenciam ao governo da União eque Pas^rampara o Estado por força do disposto no art.
dos em 

Go°onStltU,Ça3 da ReP«blica e que já foram arrecada-
ostentes n'ni°/ T** 3* ** ^ demo™rado pelos dados
Dosto tk ç 

Êga qUC °S Prod«tos de todos estes im-
iToostn H, 

P Sm 3 S°mma qUC rendiam annualmente o
zTucTl T'^"iqUC ° ES'ad0 CObrava e O" P-odu*ziu em i»92--258:2i5$6i8. -

destf ^nf h0^0 
dC Íaneir° a mai0 deste anno ° rendimentodesta repartição montou a uy-mh'^ e nos mesmos mezesdo anno passado a 439:497^88,, resultando uma differençapara mais este anno de*-ioi:994$44,.

,.n.E!ta~dÍffrenÇa é devida' Pri-*ipalmente ao imposto de
S?SaS 

C aQ_íC industrias e Profissões porquanto no pe-riodo citado rendeu a exportação neste exercício 2ó3:3Óo$734
LI a !;9\lS^6^oi3, resultando uma differença paramais ae «78:19387*1. e o imposto de industrias e profissõesproduziu nos mezes de janeiro a maio últimos 1^2:90617.0 e
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nos mesmos mezes do anno passado i,6:6i5$,oo, havendouma differença para mais este anno de .6:29.$4~0

A causa do augmcnto do rendimento desses dois impo,-
alias soííreu reducção nas taxas, ao facto de haverem os ne-
mezes do anno p. passado grande parte dos gênero-; que ti-
rem no feito nos primeiros mezes deste anno, afim de po-derem gosar das vantagens resultantes da reducção ouehouve na lei vigente, nas ,a.aS desses doiTgeneros equanto ao de industrias e profissões ao desenvolvimentoprogressivo do commercio, industrias e artes e ai"da asub.mD.«.0 da ,a*a fixa de 5o$ooo; sobre ravèrnas v n
cZJZT, 

' 
^^ Pd;' P"P0«Í0D.lid.d. d. ,0 

"

se cPs,ahel- i30"'0' 
l0Ca,iV° d0S p,édios ocupados por'esses estabelecimentos, H

IfíCALISAÇAO I* ARRECADAÇÃO DAS HKNn.AS
* *

a ca!.o0 2ZI tSt':'-Ç- maÍS '""W"*™ 
^ que se achama cargo desta repartição, e a quc por isto mesmo dedico

eadaçao depende essenclaJmeme Q ^...^ ^-^

somenTe S*^"6-" 
ChegUe * Um reSaltado r^ "ão basta

«m-se „r,,- 
Ç3° CSPeCÍal qUC dedÍC0 a e?^ ^'viço; Ísem se precisas a activa e leal coadjuvação d'aquelle oue

W«« e a eons,*g„açao nas leis fisca,s de medidas de repres
Quanto a primeira nartp dso^ .,^«do momentos de desillu __, JS. 0 

""" Peía'"' 'e"k° *"
completo desalPnrn 2 

uop\taes Que me tem causado
aos meuc Ar!, ? QUC hCl observado muitas vezes que
me.5TúX_s. 

"a° '^ ""«Podido os de alguns Zl

Hac **-. ü3ldUÜJ acnam-t-e consifírnada*. m^Hí

missão dfpr0Dr^dad, o 
P°St0K5» °°m CXCep<a° do de "ans-

te a vontade dos rc"' %*? *A^ entrcgue exclusivamen-
rissinTa" ex rDCõ 

PnàCn'',V°S ""W»"»»»". " quaes, com ra.excepçoes, nao trepidam em lesar a Fasenda.
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Nào raro os contribuintes, ajustando entre si o valor
real da propriedade, estabelecem um de convenção que fi-
gura na respectiva escriptura e que serve de base ao paga-mento do imposto, que assim é defraudado na sua maior
parte, embora os perigos que possam aflectar de nullidade a
taes contractos.

Para reprimir esses abusos, que se estão a praticar
quasi quotidianamente só duas medidas poderiam ser con-
signadas em lei, si á execução desta nào sobreviessem al-
guns inconvenientes :—• ou o Estado ter a preferencia na
compra, ou recorrer ao arbitramento, quando considerass
lesivo o preço dado peios contractantes.

A nâo scr isto, terá a arrecadação do imposto de trans-
missão de continuar a mercê da honorabilidade dos contri-
buintes.

Apraz-me dizer-vos que a inspecção directa que, por tor-
ça do disposto no § 3./ do art. 6/ do orçamento em vigor,
passou a e»xercer esta repartição no serviço deabatimento
de rezes destinadas ao consumo publico, vae dando benefi-
co resultado.

E assim é que, comparando-se o rendimento do respe-
ctivo imposto nos mezes de janeiro a maio últimos, com o
de igual lapso de tempo do anno p. findo, encontra-se uma
diílerença para mais este anno de—4:^20$ooo, sendo de sa-
iientar que tem havido grande escassez de gado nas feiras,
como é notório.

Portanto é licito esperar sensível diíTerença para mais
no rendimento desse imposto no fim deste exercício, compa-
rado com o do exercício de 1^93, por quanto, nos mezes que
restão é quando mais sc tem elevado sempre o consumo nos
annos anteriores, salvo se uma causa imprevista vier, este
anno, alterar o progressivo augmento que se ha realisado
nos outros annos passados.

Na execução do citado § ?. • do art. 6. • tem esta repar-
tição imposto nos termos do Regulamento n.' 16 de i.* de
janeiro de 1844 e lei n.* 1816 de 23 de janeiro de 1879, diver-
sas multas, cujas importâncias foram immediatamente
recolhidas, a excepção da que foi imposta a Raymundo Fir-
çniano de Souza, a qual se acha em via de execução no juizo
dos leitos.

Tenho concluído o presente trabalho e vol-o entrego de
animo sereno, não só porque tenho a certesa de serern as
suas immensas imperfeições completamente corrigidas no
relatório que tendes de apresentar a Assemblea Legislativa
com a indicação de importantes medidas, quc não escaparão

**»..
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á vossa reconhecida intelligencia e perspicácia, como tam
bem terá elle certamente o mérito de lavar ao vosso espiri-
to a convicção dc que me fallecem as habilitações necessa-
rias para dirigir uma repartição a que estão ligados os mai-
ores intesses do Estado, como a Secção de Recebedoria, e
por conseguinte a necessidade de ser a sua direcção confia-
da a mãos mais hábeis.

Devo, entretanto, fazer aqui menção de que no periodode mais de dois annos, durante o qual hei exercido o árduocargo de agente fiscal neste municipio, diz-me a consciência
ter-me havido com toda a lealdade; e os meus actos provam
que nunca poupei esforços, nem nunca encarei sacrifícios
para acudirao reclamo do serviço publico, e que jamais me-di conseqüências quando tenho tido de empregar medidas
tendentes a salvaguardar os interesses da Fazenda.

Saude e Fraternidade.

O Director,

Raymundo Viriato Ribeiro.


